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CARIA DEDICATOHIA 



DO AUTHOR AO SEU ILLUSTRE E RESPEITÁVEL A34IC<0 
O SNR. JOSÉ GOMEIS MOMEiaO 



Meu hoiQ e qo^erido Ami^. 

/ 

i 

Ahi lhe offereço esses rabiscos raetrificados feilos 
com longos iatervallos em diversas épocas da minha 
vida, aos qaaes se não pôde dar outro nome,e foi n'eaaa. 
conta que eu 08 tive sempre* 

Estavam, como v. sabe, destinados a nunca se alu- 
miarem com a luz ivpographica^ porém a amisade beoe^» 
vola e até parcial, com que v. me trata ha tantos aii* 
nos, servíu-lhes de piedosa providencia mudando-lhes 
por efíeito de um beneficio graluilo o seu primitivo des- 
tino. Logo que v, mostrou desejar que eu mandasse 
imprimir na minha peqnena imprensa estas ninherias, 
cnifiei em satisfazer a sua vontade; não sei se v., co- 
nhecendo o meu habito inveterado de obedecer-llie, 
abusou d'este conhecimeolo por causa sem duvida da 
soa grande bondade para comigo, e do prisma fiivoravel 

porque vê sempre todo quanto me toca: o que sei com 
n 
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corlcza c (juc .snllsfazer os<U'soj<)S de um amigo verda- 
tloiro n cxporimciUado, é iin) dtívcr que não lein cxce« 
])(;r.os, ainihi acontecendo, como n'cste caso me acon* 

(rco. ser essa síUisC; (jut) a(r,ní|):»nlKiíla pelas prc/as pu- 
i,!'u-;ín:ciUo coniessaiias da própria iusignificaucia lilie- 
rui ia. 

Para a tra(litccão<las restantes nove éclogas de Vir» 

íjiK' por coinpanlicira.s á quinia traduzida por 
iio( ai;o ía qiuil vai indicada cnire '* no meio das ou- 
irns), já Tm quando leu o maouscripto, me deu descul- 
pa attendendo a <)iie Úi aquilio quando tlnhft pouco 
í!!iiis (!(» vinlo nnnos, cdade cm qno ainda podem ser 
desculpáveis os maiores atrcvimenlos. * 

Díz-se que os pi'€seates pequenos enlretáiB a ami- 
sndc, c n*essa ctoificação deveria 6ontar*se esta dedi- 
ratni in, so scíuso no que n'ellasc dedica podcsse achar- 
se qualquer v^lor para cbamar-se-lbe um presente^ o 
que não pôde, e ainda menos um futuro, que nSo tem, 
tíendo apenas umas memorias fraquíssimas do passado, 
que pela maior parte me recordam os meus verdes ân- 
uos, e V. sabe que semeUiautes recordações são sempre 
{gratas aos vcllios, mesmo quaiMio como estas recordam 
sómenie hagatellas. Peço4he dqui uma indulgência 
plrnaiia tm particular para a tragedia de «Atreo e 
Thicsles», que eu alinhavei entre os annos de 1835ia 
18^, tempo« em que esta fórma que antigamente fazia 
chorar, qnasi já fazia rir! A leitora do livro de La Har- 
pe, onde este censurando as duas tragedias de Crebiiloo 
e Voltaire indica o modo como sobre o assumpto se fa- 
ria itma toa composição dramática, me ludtou esta leii» 
tati va. Da tragedia úe Crebillon ha duas traducções em 
portui^uez, creio eu« 
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A4ea8, meit querídq Monleirq, qSo follen^qs n^\% 
HQ lai livriaho por ser elle como oa projocips de lei <|06 

não soffrerQ se^ao^ai leitarat^ e creia^me sempre de loáq 
.0 coraçlQ 

O 969 HHigQ TielhQ o fiel crMp 

Largo deSantQ AntonÍQ 
do Peaedo, no P4>no, 4 4^ 
Jnlhodetm 
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ARGUMENTO DA ÉCLOGA rUIMEIRA 



o imppratfnr Aunuxto Cesnr mafidm repartir pdoi 
sddailos veteranos, que o serviram na (jum-a, o carn^ 
po Mcntuano e Cremonense, e n*ekla occasiáo foi o nosso 
Vinjilio esbuHnidi) das propriedades campestres^ que no 
território de Mantua possuía: tendo porém sido reconta 
mnutado a Mecenas^ valido do imperador, por Asinio 
PoUion commandante das legiâes romanas no Manluo' 
no, foi pelo mesmo Mecenas introduzido á graça de Au^ 
(justo, e conseguiu por este modo recuperar tudo o que 
havia perdido. 

Canla pois aqui o poeta a sti a felicidade, a calami- 
dade dos Manluanos, e os louvoi^es de Awjusto e de 
Ihma. Foi escripta esta écloga quando Vinjilio contara 
vinte e nove annos de idade, no anno 71StUi edificação 
de Roma, sendo cônsules P. Servilio, e Lucio Antonio 
limão de Marco: n'esfe anno foi feita a celebre reparti' 
çõo das terras, quejá fica mencionada, e d'ahi nasceu a 
chamada guerra Perugina, acolhendo-se os antigos do- 
nos das propriedades repartidas, á protecção de Lucio 
Antonio, que os defendia contra os Triumviros, Esta 
repartição foi feita no anno que se seguiu á vidaria de 
PkUippes, akançada por Augu^ e Marco Antonio con* 
tra Bruto e Cossio, tnaíadores de Mio Cesar, enãode^ 
pois da vidaria em Aedo de Augusto contra Marco An^ 
tomo, a qual só teve logar dei annos depois, lUyro re* 
premia VirgUto, e ]mib&} os cidadãos de Mantua» 
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ÉCLOGA PRIMEIEA 



TITYRQ 



Tityro, Melibeo 

"TJtyro, tu sentado aqui á sombra 

D'esta faia copada, modulando 

Estás canção silvestre em ténue flautai 

N(Js fugimos á pátria, e abandonamos 

Da terra tão qqeMda os doces campos^ S 

^ós fugimos á pátria, e tu do bosque 

Aos ecbos entretanto ocioso ensinas 

D^AojaryUiií formosa o aróado nomPi 

Foi um deus quem me deu este descançoi 

Por deus, 6 Melibeo, o lerei sempre: ' Í9 

De meus redis os tenros cordeirinhos 

Com innocente sangue os seus altares 

Em honra sua irão tingir mil vezes^ 

Elie me permittju que livremente 

A pastar, como vês, trQuxesselTgadQ, Í5 

E que da canna agreste a melodia ^ 
Fii^cssQ a meu pmer soar nas sclvgs^ 

|»íão ti n vejo em verdade a tua dita, 
:Sómente admiro como ser podéste 
l^^enturoso entre taoíos desgraçadojgj 49" 
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G AS BUCÓLICAS DE VIRGILIO 

E» triste e sem conrorto as pohrcs cabras 
Vou conduzindo; attenla que trabalho 
Ksla me dá, que ha pouco entre as cerradas 
Aveleiras pariu dous cabriiiníiõs 

Esperança da grei, que ao desamparo 25 

Deixou sobre uma lagc:il Ai! quantas vczês 
Pelo raio os carvalhos fulminados 
O mal me [)redisseram, gu^indiscreto 
Lanienlo agora e ver enlào não sube! 

Também me lembra a gralha, que grasnando 30 

Sobre velha azinheira á parle esquerda 
Fez igual predicçào; porém quem seja 
Este deus favorável dize, ó Tilvro. 

TlTYHO 

A cidade, que Roma se nomeia. 

Pensava cu, insensato, assimílhar-se, 33 

O' Melibeo, á nossa, onde nós vamos 

Vender os tenros anhos a miúdo! 

Eu sabia que parecidos eram 

Aos cães os cachorrinhos, (|uc das cabras 

J\ào differiam recem-nados íilhos, ~ 40 

Senào só na grandeza; assim as cousas 

Pequenas com as grandes comparava: 

Mas entre as mais cidades tanto Roma 

Eleva a/ronie quanto se ergue altivo 

Entre os vimes humildes o cipreste, 45 

* MELIBEO 

E que alta causa te levou a Roma? 

TITYUO 

A liberdade, a qual, bem que tardia 

E quando branca a barba eu já cortava, . 

Em minha inércia pôz benignos olhos» " 

Chegando para mim depois que pude 50 

Amaryllis seguir, c para sernpre 
Galatea deixar; sim, eu confesso 



AS ALCOtlCAS m ViaGil.10 7 

I 

Que emquanlo Galatea me releve 
ISão alcancei sequer uma esperança 
De liberdade, ou de riqueza ao menos. ui> 
Embora a Mantua meus curraes mandassem 
De rezes grande copia, enibui a fossem 
Excellenles os queijos, que eu l i/ia, 
.Nunca a cidade ingrata me deu ^anho 

Que o meu trabalho assidio com()eusa&so« (íU 

VfiLlBEO 

Qasmdo invocavas com tristeu os deuses 

Eu te ouvia pasmado, 6 A^riaryllís, 

Sem saber para quem guardar querias 

Maduros pômos na arvore pendentes* 

Tityro aqui faltava, estes pinheiros 6S 

Arvoredos e footes suspirando, 

Tiijfro, por te ver, por ti cbamavam* 

TITYAO 

* 

Que havia eu de fazer? Não me era dado 

A' servidão fugir d'outra maneira, 

Nem encontrar os deuses ião presentes 7P 

Em outra qualquer parle que os buscasse: 

Alli, ó Melibeo, ver pude o Joven 

£m cuja honra c louvor sobre os altares 

Dose dias cada anno o fogo accendo: 

Elie a meus rogos respondeu propicio: 78 

*—€ Apascentai, rapazes, como d^antes 

Os vossos bois, e dai o jugo aos louros» ^ 

» 

ll£tIB£0 

Ditoso velbo, Ç) ficarão teus campos 



( ) Para se entender esta exclamÍEição de Melibeo á 
felicidade que engrandece no velho, a quem parece dlrl- 
gir-se, deve primeiro reflcciir-se cm que Virgilio linha 
n aquelle tempo sen pàe ainda vivo, o qual usolruia as 
terras restituídas por Augusto ao mesmo Virgilio, e é 
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0 

I 

Sempre no teu poder, vasta largueza 

N^clíes terás, embora os cubra e cerque 80 

. pe nua estéril pedra alta camada, 
E de junc.o limôso o lago chelõ^ 
Damno nâo sottrerão de pastõlnsólito 
Tuas ovelhas prenhes, nem contagio 

Do rebanho visinlio ao teu vir pôde, 85 

Ditoso velho, aqui perto dos rTos '> 

(jue sempre amaste, e das sagradas fontes^ 

irás gozando á sombra o ar da pátria; 

Aqui cio Hybia as abelhas por um lado, 

Libando as flores dos salgueiros próximos, • 90 

Com seu zumbir suave te convidam 

Da sésta ao brando somno; da outra parte 

Emquanto o podador canções ás auras 

Entre os rochedos solta, sobre os olnío» 

O rouco trocâz pombo, ea rôla ingénua^ Ô5 

Com seus ternos arruibos te deleitam. 

TITYRO 

Mais possível «erâ <fM^nda vejamos 
O cefvo corredor pastar aos ares, 
Dcpôr na praia o mar som agua os peixes, 

dos nos mudados os limites, iOQ 

Dar-se a Partbia ao Arar, Germânia ao Tigre, 
Antes que ao meu peito se esvaeça 
D aquellc beaileiíora viva imagem. 



ao velho pac que allude o pastor Melibeo, o que se vô 
mais claramente no qnc o poeta representado por IV- 
tiro acabou de dizer, pois contando que fôra á presença 
<lo imperador, e repetiadQ o que este lhe dissera vê-se 
que o príncipe fallou m plural; logo Virgilio não esta »' 
ya só, mas tinha mais alguém comsigo, yye era seu ViO- 
Jho pae, o que o poeta suppõe sabido por Melibeo, e j)Qf^ 
is&o-se BxjiJica tio modo/gue se aqui lô. 
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Mas nós iremos uns a Africa adusta. 
Outros á (Via Scithia., ou ao Cretense 
Rápido Oaxis, ou á dos Britanos 
Terra do mundo todo separadal~ 
Ai! Verei eu depois de um iongo cxilio 
Inda outra vez a pátria, e ^ pobre choça 

De colmo e torrão íeita? Inda estes sitios iM 

Que eram todo o meu bem, virei pasmado 
Visitar uma vez antes que expire?! 
Estes campos serão dMnipio soldado? 
D'um estranho estas messes? Desgraçados 

Cidadãos, eis os Cructos da discórdia, 120 

Eis para quem a terra semeamos! 
Tuas pereiras, Meliheo, enxerta, 
Alinita e põe por ordem as vidríras. 
Andai, andai, cabrinlias, que já íostes 

Uebanho tão íeliz; o pastor vosso 12o 

Deitado á sombra cm verdejante gruta ] 
J\ào mais tem de vos ver pendendo ao longe • 
Das rochas, que circumda o tojo agreste^ " 
^'ão cantarei mais versos, ó cabrinhasT ^ 

Nem mais ireis tosar por mim guiadas 130 

^>algueiro amargo, ou llúrido codeço. 

TITYRO 

Podes comtudo sobre a folha verde 
Repousar esta noute aqui comigo. 
Temos Iructa madura para a cea. 
Ha castanhas cozidas, ba fartura 

De queijo fresco: ao longe já fumegam f3õ 

Os cumes dos casaes; já das montanhas 
Descendo crescem as nocturnas sombras. 
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ARGUMENTO DA ÉCLOGA SEGUNDA 



Amava Virgilio um mancebo escravo de Pollion^ 
que celebra debaixo do nom£ Aléxis, e a si mesmo se dis- 
farça com o de Corijdoií. Alguns commenladoreiy quizS" 
ram suppor que Aléxis era escravo de Mecenas, porém a 
opinião mai» seguida^ é como se disse, que o era de Pél^ 
'íton. NSo se sabe cousa alauma a respeito do anm em 
que o poeta escreveu esta Edoga, a qual é uma imitação, 
e em alguns trechos até mesmo versão dos Sd\ftios ii e 
98 de Ineocrito. 
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ÉCLOGA SEGINDA 



ALÉXIS 



O pastor Corydon louco dc amores 
Pelo formoso Alex is suspirava^ 
De seu amo delicias, mas nào tinha 
Nada que esperar d'cHe; Ião somente 

Vinha entre as densas faias alterosas ^ 

Com descuidado canto muitas vezes 
Fazer ouvir em vào sósinho c triste 
Taes queixumes aos hosques e aos (lulelros 
O' Aléxis cruel, como dcsprezãs ~ 

Com tal indiííerença as minhãs~vozcs?! 10 

Tu me farás morrer por fim, se sempre 
Com tão grande dureza me tratares. 
Agora o gado husca a fresca sombra 
E entre as silvas se esconde o saiHlàõ verde: 

Agora esmaga Thostylis os alhos, lo 

E o cheiroso serpão para os ceifeiros, 

Que, oppressos do calor, lassos succumhcm 

Mas eu, emquanto sob um sol ardente 

Teus passos vou segumdo, escuto apenas 

Por entre os ramos do calado bosque . !20 

Rouco zumbir de gárrulas cigarras. 

Quanto melhor me fóra d'AmarvlIis 

O génio jrado^ o desdenhoso orgulho . '. • 

Resignado sofTrer, soíTrer Mcnalcas 

Bem que fusco elle seja, e tu hranquissimo! 25 

Ah ibrmoso menino, não te ÍTõs ~ ~ 
Muito nas cores; vê como os escuros 
Arandos são colhidos, e as alfenas, . . 

Apesar da brancura, regei tadas! . ' 

Tu desdenhas-me, Aléxis, nãõ~procuras 30 

Saber quem sou, nem que riquezas teuhõ 
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£in gado e niveo leite: da Sicília 
^ Nos montes pastam mil ovelhas minlias^ - 

E no calmoso eslio, ou frio inverno 

Aiinra ao meu tarro o licscd leite falia. 3& 
' , Sei as canli^as, (juc Aii.pliiiio de Dirce 
* Coslnmnva cantar (|nai:(io chainava 

I/j no monte Araeiíillio pulo «^ado.' 

iS em mui Lo feio sou; si i eno o rio (') 

11a pouco estava e nelle a minha imagem 40 

Vi; se me não encano em formosura 

Vencerei [)or teu voto o próprio Dnplinis. 

Oli! Praza-le habitar couji^o o campo 

£ estas humildes choças^ que feuojam; 



(*) A partei-me aqui da intelligencia qoe vi até ago* 
ra ser dada por todos os traductores a esta passagem do 
poeta, e julgo-me por isso mesmo obrigado a explicai^ 
me. Virgilio soppôe o pastor Cor} doo assistindo nos 
campos, 6 para elles convidando Aléxis, e csics caro|>08 
de nenhum modo se podem crer situados á beira-mar. 
Alem dVsta razào ha outra e é que as aguas do mar 
nunca rí fiectem as impí^rns corpóreas clara e disiincia- 
niente: ora Virgilio o mais exacto e perfeito dos poetas 
nào jíodia empregar a palavra — mare, — de que se ser- 
ve no seu verso 26 d'esla Écloga, no sentido de mar 
propriamente dito, o que seria n'esta situação não só 
* inconveniente, mas até disparatado. Portanto entendi 
dever servir-me da j)alavi a rio, que, era de cerlo ao que 
alludia o poeta, ou pelo nu nos a algum lago, que hou« 
vesse no paiz por elle descriplo; para isto ne anlhorisa 
o Ma^um Lexiem de Fr. UanocI de Pioa Cabral, qua 
na palavra — mare — se apoia no nosso poeta para dar-< 
lhe também a significação de rio. Nunca pode sté hcje 
compreliender bem o motivo, porque muitos traducto- 
res adoptando para a palavra — wqmr^ — emp/egada por 
Virgilio no verso Ò6 da Écloga IX, a versão peia palavra 
no, não qoizessem jámais usar d'esta na presente pa^ 
sagem, quando é bem claro que cm ambos os casos o 
poeia não podia deixar de ter na ideia uma ailusáo 
igiial. 
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Praia-te a montai-ia dos veados, 
E o compcilir a grei caprina ao pasto 
Do malvaiseo verde: aqui nós ambos, 
Pelas selvas canlando, ipuUremos 
A Pan. Foi Pan quem ficu primcirò o modo 
De unir com cera os calamos da avcníí: 
Pan protege as ovelhas e os pasioros. 
. Não tomas molestar na tlauia os labius; 
Para que ci| a tocal-a o ensinasse 
Que nào íazia em outro tempo Amynlas? 
t^naa tciilio, á (jual dou alta \alia. 
De seií' dcsignacs cannas composla 
Prenda aiíii^n. «pio oulr'ora o bom Dumclas 
Pouco nn!(s tio iiiun ei me deu dizendo: 
•í—íSci áSí, amigo, o s(Mi dono soijundo.i> 
Isto Damelas dissí?, o cslnlto Amvnlas 
D'inveja se mordeu. Também posisuo 
Dons moul(!zes cabritos mosqueados, 
Que com risco apanhei n'uma quebrada; 
Todos 08 dias dous bem fartos ubres 
Esgotam d'uma ovelha, os qoaes guardava 
Para dar*t'o6 iioi dia, por^m vendo 
Que prendas e dons meus lanto l'eojoam. 
Os levarei a Thestylis, que muito 
M'os tçm pedido já por muitas vezes. ' 
Vem cá, lindo menino, aqui as nymphas 
Te darão cestos cheios de açucenas: 
Aqui a bella Nais colhendo as altas 
Papoulas com as pálidas violas 
Para ti as prepara o endro onindo*Uies 
Tão aromático, e o gentil narciso; 
De cheirosa alfazema e de outras plantas 
Suaves também liniiia raninlfiotcs, 
Onde aos moles orandos rormoseía 
O dourado matiz dos malmequeres. 
Eu prof)rio irei colher marmelos brancos, 
De macia ()ennngem guarnecidos, 
E nozes, e castanhas, das quaes lauto 
Minha hoa AmaryHis se pagava: 
Addir-lhes-hei ameixas amarellas 
Frucla assaz esiimadu, e junlaraeute 
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Ramos dc iouro, e lu lambem, 6 murta 

Próxima tens de vir para que os vossos 

Agradáveis aromas se mistarení. 

Riistico és, Corydon, não cura Aiexis 

Dos teus presentes, nem, se com presentes 

Tentas ganháUo, t'o concede lollas! 

Desgraçado, que fiz?! Perdido o tino 

O Austro ás flores dei, e sobre as puras 

Fontes lancei os javalis immundosl 

De <|uem foges, louquinho?! Os próprios deuses 

Habitaram no campo, e o Teucro Páris 

Foi piislor. Queira embora habitar Pallas 

Nos castellos, qu*edíticou femosos: 

IVós as snlvas amerpos mais que tudo* 

O lenivel leào porsegnc ao lo()o, 

Persegue o Iol)o ;í cabra, e n lolgasona 

Cabra procura o llórido codero, 

Mas eu, Aléxis, só \)ov li suspiro. 

Tem cada qual seu í;osIo. AitcíUa como 

Já [inra casa os louros so i ('('ollicni. 

Suspenso o arado ao j 111,^0 coiiduziudo: 

\ è cotno a cada instante a sombra augmeata 

jNutiria (la uoute quando ao seu occaso 

Próximo vai o sol: iuda comludo 

Me abrasa o amor! 1*^ dá o amor dcscauço?! 

Corvdoii, Curvdun, como tonteias? 

Tens no íroudoso olmeiro a vide lua 

Meia podada, porque não preferes 

Jr cuidar antes d^ella c dos tens campos? 

Porque de vime e dc flexível junco* 

Cestos não teces, que nos teus trabalbos 

Tanta falta te fazem tantas vezes? 

Se n*este Alesís só fastio encontras 

Outro acharás, que saiba apreciar-le. 



ARGU9IENT0 DA ÉCLOGA TERGEUU 



Esla Écloga é das que se chamam amehras, nas 
quaes os versos devem ser alternados^ cantados por 
dous pastores, que cantam cada um ifjiial numero d*el-^ 
les, e o seijuwlo deve cantar cousa analorja ao sentido^ 
em quê o primeiro cantou, quer seja conforme ao que 
este disse, quer seja contraria, ^endo a maior parte das 
vetes contraria, por se dar ^a$i ssmpre n*estas Edogas 
uma espécie de desafio, como se dá n*esta^ entre Mewd* 
cas e .íkméta^^ e Palemon é o juiiy que deve decidir 
qual dos dous venceu^ e por isso tomou a Écloga d^elle o 
nome. 

Não se sabe ao certo em que tempo foi composta, mas 
comparando alguns versos d*ella allusivos aos /rmi»- 
phos de Poltíon^ e sequndo os melhores commentadores • 
foi escripta quando Virgilio contava entre trinta e um 
e trinta e dous annos de idade, no de 7dõ da edificação 
de Ruma. Alyuns qúizeram ver n'esta Écloga varias at^ 
íusoes e allef/orias, porém o mais provarei (' fiue o poeta 
quiz n^ella imitar os Idyllios IV c V de T/ieocrito, os 
quaes aqui refundiu^ traduzindo d'elle versas itUeiros. 



# 
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ÉCLOGA TERCEIRA 



PALEMON 



Menalcas, Dametas, Palemon 

MBNALCAS 

Vem cá, Dametas, dize-mc, esse gado 
A quem pertence? A Melibêo acaso? , 

DAMETAS 

Não, mas a Egon: Egoo foi quem ha pouco 
De mim o couiiou. 

ME.>ALCAS 

Pobres ovelhas 
Grei sempre desdilosal Egon, emquanlo 
Vai soguindo a Neéra receoso 
De me ver preferido, aqui consente 
Um pastor mercenário, que mungindo 
Duas vezes cad'bora as ovelhinhas 
Toda a força lhes rouba, e o leite aO anhos. 

DAMETAS 

A modo, a modo, lembra-te que cm face 
Nunca a um homem cousas laes se dizem. 
Sei certas acções tuas vcrgonliosos, 
E em que legar sají^rado as conimeUcsle... 
A vista os bodes de travez volveram, 
Mas as nymphas por serem bonachonas 
Eindo-se dislárçaram tanta iuíamia. 



A8 BOGOLIGAS DJS VIAGIUO 



MENALGAS 

Creio que assim seria, mas foi quando 
Me viram com a fouce malfcilora 
Decepar de Mícon as vides novas 
E com ellas as arvores d'envoha. 

DAHETAS 

■ 

Ou antes junto d'esias velhas fbias. 
Onde arco c seitas desiruisle a Daphnis. 
Quando viste, 6 perverso» estes presentes 
Dados áquellemoÇo, morrerias 
D'iaveja se algum mal lhe não causáras! 

M£iNALCAS 

Os amos que raríío (junndo ousnm tanto 
Os criados ladrões?! A li, malvado, 
iVào te vi cu, que por traição furtaste 
Um cabrito a Damon, ladrando muito 
A cadella ÍAcisca? Kmquanto eu clamo: 
—fQu*é do ladrão? Recolhe a grei, ó Tity 
Tu por detraz das canas te sumias. 

DAMETAS 

E porque me nSo dava elle o cabrito. 
Que com a minha flauta eu lhe ganhára? 
Sabe que este era meu, sabe que o próprio 
Damon o confessava, mas dizia 
Que não tinha a coragem d'entregar-m'o. 

■ 

MfiNALCAS 

Tu na flauta o venceste? E quando flauta 
Tiveste já por tua? Não usavas, 
Pobre ignorante, andar pelos caminhos 
Fazendo ouvir da ingrata charamella 
A misera harmonia dcleslayel? 
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DAMETAS 

Mulio bom: qiiores tu oue alternos versos 
Entre nós ensaiemos? Eu aposto 
Esta novillia; vem por dia ao tarro 
Duas vezes, e aleita duas crias. 
Dize qual penhor dás para a contenda. 



IIBNALCAS 

Bez nenhuma comtigo apostar ouso: 

Pae e madrasla ínjusla cm casa lenho; 
Duas vezes no dia ambos me conlam 
Todo o rebanho, e um d*elles os cabritos. 
' Mas, pois te apraz lào louco desafio, 
Quero a|)osta lazer mais preciosa, 
Corno confessarás: sào duas laças 
De íiiin, em qtie o divino Alcinit^donte . 
Gravou de voha com entalho lacil 
A vide cnlre seus ramos abraçando 
Os corvmbos da licra descorada. 
(!ada uma d'elh.s tem no centro um busto, 
Cónon |)rimciro: mas quem íoi o outro 
Que o mundo ás genlcs descreveu por linhas, 
Demarcando á colheita e á lavra os tempos? 
Inda as não estreei, conservo-as mesmo 
Como das mãos de quem as fez sahiram. 



DAHETÀS 

Também tenho do próprio Alcimedonte 
Dous copos cujas azas molle acantho 
Adorna circumdando-as; teem no centro 
Orphco cantando, e os bosques a seguil-0. 
Inda os não estreei, ronservo-os mesmo 
Como das màos de (juem os lez sabirara: 
Mas da novilha a [>ar não sei que possas 
Dar a copos de pau grandes louvores. 



AS fiUGOilCAS DfiVlAGILlO 



31 E.\ ALÇAS 

Não bas de hoje escapar-te, estott por (odo 
O partido, que queiras: só perNuido 
Que nos escute algaem: Palemon chega: 
Farei que nunca mais tenhas a audácia 
De provocar ao canto outros pastores» 

1IBI7ALCA8 

Começo tu, so snltcs, ou não falto, 
Nem recuso quahjiíer juiz; \isinlio 
Palemon, só ic peço que nos ouças 
Com todos leus senlidos; a dispuU 
A que vais presidir é niuiia seria. 

PALEMON 

Pois que na branda relva nos sentamos 
Cantai, pastores: todo o campo agora, 
Todo o bosque estíio vida res|)irando;. 
Agora a verde folha adorna as selvas. 
Do anno a quadra mais formosa é esta. 
Tu, Daroetas, começa, e to, Menalcas, 
O seguirás depois: cantai alternos; 
Alternada canção agrada ás Musas. 

DAII£TA8 

Deusas do Pindo em Jove comecísnios, 
O seu poder abrange o immeuso espaço 
E* clle quem as terras fertiliza, 
£ile, a quem os meus caDlos uão desprazem. 

UENALGAS 

Apollo me concede os seus favores 
Tenho*]he sempre dons aparelhados 
Do seu sacro lonreíro, ao qual ajunte 
O suave jaciotho purpurino. 



90 AS BVGOUCAS DE VIRGIUO 

DAMfilAS 

Galatea, travéssa rapariga, 

Uma maçan me joga, e logo foge 

A esoomier-se ligeira entre os salgueiros; 

Mus quer que eu veja o sitio, onde 8'eseonde. 

■ 

MERALCAS 

Amyníns, a quem amo lernamente. 
Vem (rpspoiítnnoo moio prociirar-me; 
E lamas vezos vem, qiie os meus rafeiros 
Meuos que á própria Deliu o uão íesiejam. 

DAM£TAS 

Reservo para dar á minha amada 
Um mimoso pi esenlc já disposto; 
Sei o logar^ oiide seu doce niiilio 
Um par de pomijos bravos fatnicaram. 

MENALCAS 

Dez áureos pomos dei ao meu Amyntas 
D'uma arvore silvestre recolhidos; 
Só [)udc colher estes, mas prometto 
Qu'ltei de ámanlian com outros dez brindal-o. 

DAUSTAS 

O' quantas vezes e quào doces cousas 
Galalca coniÍLM> lem fallado! 
Aos ouvidos dos deuses parle d'ellas 
Levai, 6 ventos, sobre as azas rapjdas* 

MENALCAS 

De que me vale, Amyntas, que em teu peito 
Por mim loa affeiçSo seja tão viva: 
Se emquanto os fbros javalis monteias 
Vou ed longe de li guardar as redes. 



ftAIUTÀS 

Hoje, í(5!!as, o meu natal celebro; 

Phj llis m'envia, e (niando em prol da messe 1^ 

Eu irnmolar uma bezerra a Cei es 

Virás então tu pro|)rio acoiD|)aDÍiar-iiie, 

lólbSf tandMie» muito amo a Phyllis; 

Por oim a vi eborar quando a deixava 

E soa voz ouvi, que ionso tempo * 13o 

^c4(ieu8, adeus, geatil pastor»— ^wadava. 

DAUTAS ^ 

Aos apriscos desastre o lobo agoura^ 
As searas maduras os chuveiros. 

Ás arvores os ventos, e ao meu peito 

Da formosa Amarjrliis os rigores. 140 

VB1IALCA8 

E' grata a doce lympha ás sementeiras, 
O medronho aos cabrilos desmamados, 
O ílcxivel salgueiro ás rezes prenhes, 
Grato ao meu coração é só Amputas. 

DAAIETA8 

Bem que rústica seja, a minha musa 145 
Agrada a Pollion: Deusas Pierides, ^ 
Nutri uma novilha em dom condigno 
Ao illustre leitor das canções vossas. 

íishalcas 

O próprio Pollion, eximl<>vate, 
Novos versos compõe; nolri-lhe, 6 musas, 190 
Dm vigoroso touro, que arremeta, 
E com os pés espaibe a solta areia. 
6 
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9AMBTA8 

(.^nrm, Pollion, iVslima, a gozar chegue 
A mesma diia, que em li hoje applaude: 
Candal lhe corra o mel, c a çarça aspérrima 
Se lhe iraiislormc em reçeudeuic amomo. 

M£.>i ALÇAS 

Algnem, que, ouviddo a Bavio, o nSo deUM 
l eiís versos ouvirá, Mevio, com gosio: 
Ajoujará nas cangas as japo7a&, . 
Bodes irá mungír em vez de cabras. 

BAHBTAS 

Mancebos, que coIlijOQdo andais as flores, 
E os morangos, que a terra lem creado, . 
Peiirai-vos d^ahi, olhai, e vède- 
Uu'euire a relva se esconde a eol)ra.i'ria. 

II£I«ALCAS 

Caminhai com caulelio, ovellias minhas; 
Kstas margens dão poi*ca segurança; 
Inda o carneiro despenhado d*ellas 
Seu alagado velio csiá scccaiido. 

DAM C IAS 

Vai alongar, 6 Til\ ro, das bordas 
D'aq(iolle rio as cabras que alii paslam: 
£u pro[)rio, quando fôr hora opportuna, 
A' fonte as guiarei, porque se lavem. 

MBfCAUlAS 

Recolhei as ovelhas, ó pastores; 
Se a calma agora lhes estraga o leite, 
Coinojásoccedeu, debalde iremos 
Seccos ubres rebeldes or d^abar^lbes. 



iS BUCÓLICAS DETIRGIUO 

/ . . DAHETAS 

Ai! ceos! Como estão map;ros os mous louros! 

Apesar de pascoreiu leríeis tumpos! 
Amor, :ui)or é só quem nrns definha 
E quem mclijor uâo Irala o ^iaslor (relics. 

IlLiNALCAS 

Nisphiim mal laz amor ao meu rdjtnbo 
E.saère oa oaaos traz a pellc apenas! 
Não sei quem dá com vistas invejosas 
A aates cordeirínhos mal de oUtado! 

DAMETAS 

Que me digas te rogo qual na terra 
O siiio, onde se vê do eeo sòmente 
Extensão de três braças; se nro d i/es 
Serás para mim sempre am grande ApoUo» 

llEjfALCAS 

Também lu, se disseres qual a lerra. 
Onde nascem as flores tendo inscriplos 
Em si nomes de reis, serás de IMiyllis, 
(Sem que eu mais l'a dispule,) uuico dono. 

PAiEUON 

* 

Mal posso julgar íide tão renhida: 
Ambos dignos da almaliia sois; merece-a 
IS^ão só quem d'amor sente o doce effeilo. 
Mas lambem quem lhe bebe as amarguras. 
Vedai já os regalos, á d^cebos, « 
Âsaás se saturaram d'agaa os prados. 



ARGUMEiMO DA ÉCLOGA QUARTA 



Qual fosse o assumpto doesta Edoga tem sido óbjeáo 

de grande divergência entre os commentadores; a razào 
de tanta variedade de opiniões não pôde ser outra se 
tiào a tendência natural dos homens^ mesmo os mais in- 
telligentes para o mysterioso. Quizeiam por força saber 
*, quem o u o menino, cujo recente natal celebrava o poeta 

nesta canção genethUaca, porém como o poeta o não 
marcou claramente, trataram de o adivinhar. Uns qui^ 
icram que fosse Marcello, filho de Oclavia, irman de Au* 
r í gusto, e de seu primeiro marido C. Marcello, poi'ém o 
abbade Desfonlaines mastigou que não podia sei' este, pm^^ 
que, além de outras razões, ha uma essencial, que se op* 
põe a lai hypothese, a (^ual consiste em marcar o poeta a 
epocha precisa do nascimento, que celebra, dizendo posi» 
, iivameiúe aue foi no anno em (fue Pollion era cônsul; 
ora sendo hem sabido que PoUton foi eonsul no ansio 
7i4 da edificação de Bma, e que o dOo Marcello nasceu 
no anno 706 dia referida edificação, daro se toma não lhe 
poderem ser applieaõos estes versos. Outros pretenderam 
que o recem-4iascido era Druso, irmão do imperador 7^ 
berio, e filho de Lívia, quarta mulher de Augusto^ e de 
seu primeiro marido Cláudio Tibério Nerão, e d*este pa-^ 
recer foi AnUmio José de Lima Leitão, que na traducção 
poríugueza^ que fez das Ecloaas de VirgUio^ denominou 
esta — Druso,'-^ivando^ aa sua denomikux$ãú antiga 
de — Pollion — que todos, ou quasi lodos os exemplares 
das antigas edições lhe davam, e o mesmo fizei^am quaòi 
todos os cmnmcntadores; esta opinião mais razoável po* 
dia parecer, mas oppõc-se-lhc ifjualmentc a c/n onologia^ 
. porque Virgilio marca a epocha precisa de 714 da edifi'- 
cação de Boma, como já se disse, e Druso nasceu no 
anno de li6, isto é, dons annos depois da composição da 
Écloga! A razão que aj vrda Lima Leitão, citando o ver* 
so ii , e dizendo qtte não j c dia ser applicado a Pollion, 
por isso que este sendo apenas j) cônsul^ e estando o po^ 
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der na im*^ doi Ttiumviri», só a algumd'esks se deviam 
r»/èrtr os ]Mto«w-->Pacatumqne reget potríís viriuti- 
bns orbem-^provaveímente que este fiomem^ aliás dteio 
de miidiçõo e inkUtgencia, não re/led iu cm que no tem» 
po em que foi escripta a Edo-ja, os Triumviros eram 
considerados, como uma entidade exceprional e femponi» 
ria] c que era ao.^ cônsules., a quem ainda n'aqueUe tem- 
po os romanos alíribuiam o rcji mento regular da repu- 
blica, e nem era de crer, e antes seria uma cousa inau» 
dita, que o poeta cantando o nascimento de u/n. filho da 
esposa de Augusto, dirigisse a poesia a Poítion, aintasse 
promiscuamente os louvores d' este, c nem uma judacra 
dissesse relativa à mãe e ao padrasto do nascido! De- 
mais o pae d' este era Cláudio Tibério, ao qual de modo 
nenJium podem acconwdar-se as expressões da Écloga^ 
porque nem etle esteve já mais em posirão eiuinoUc, nem 
naquelle taapo eslava na graça do^ Triumviros, co)U)\i 
vs quaes combalera, seguindo sempre o partido do Se- 



Tudo porém se explica niaíurálmenU cingindo-nce 
és palaxras do poeta sem asfdrarmos a a^vimaçôes ou 
mysUrios: dirige éUe a sua Écloga a PoUion, e, quando 
eáá faUando a este^ por uma transição rápida e imme» 
diata dirige^se ao recem^nascido e agourirUie um fu- 
turo similhante ao de seu pae^ isto éy agoura4he que 
será cônsul, e que regerá o mundo pacifCDondo-o, como 
fizera o mesmo seu pae. Seria um contrasenso entender^ 
se que este pae era AugU^, não só porque nem o no" 
meia^ nem as palavras se podem suppôr a elle dirigidas, 
mas até porque o pae de Druso era Cláudio Tibério, que 
nada regeu, nem pacificou, sendo Augtisto padrasto, e 
não pae. Pelo contrario Pollion era cônsul, e portanto 
era quem se considerava como regendo a Republica Ro- 
mana, e tinha n'aquella mesma occasiào sido um djs 
principaes negociadores da paz de PuzzoJes, que pozéra 
termo a guerra tcrrivel, que estava accesa cniie Augusto 
e Marco Antonio, a qu(d dividindo em dous partidos a 
Republica, bem pude af[írmar-se que abrazava o mundo, 
porque o mundo n'aqueUe tempo era a Republica Roma- 
na por excellencia. 

Que este filho de Pollion se não chamasse Salonino, 
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e que Salonino em lugar de filho fosse seu neto^ nada 
significa n'este caao^ porque Pollion teve mais, que um 
filho, e a historia tiáo particularisa us twmes Welles, 
nem as datas dos seus nascimentos^ e nada se oppõe a 
que um nascem no anno de7i4,do qual nenhuma oU" 
tra noticia nos resta mais, que a etmdsada por eàta 
beUissitna Edoga^ uma dm mais aémruveis do immor* 
tal poeta. 



ÉCLOGA QUARTA 



O' Musas da Sicilia, por ura pouco 

S'eieVe a inór assumpto o dosso canto: 

Nem arvoredos só, nem sdmeDte urzes 

Agradam sempre a todos: se eantarmoe 

Selvas, sejam de am coosal selvas dignasv 

Cbec^ por fím a idade promeUida 

Nos versos da Goméa; novos evos 

Vão descerrar-se em magestosa serie. 

Astrea volta, voltam de H^tamo 

Os tempos venturosos: raça nova - 

D^homens nos manda agora o ceo supremo» 

Concede teu favor, casta Lucina, 

Ao menino, que nasce; elle no mundo. 

Extinguindo primeiro os férreos dias. 

Fará surgir os séculos dourados: 

D^Apollo, leu irmão, já brilha o império. 

Esta das eras nunca vista gloria, 

O' Pollion, virá sendo lu consu!, 

E encetarão seu curso os mezes grandes. 

Por tua direcção, se alguns vestigios 

Do crime aotigo ioda entre nós restarem, 

Apagados serão, âcando a terra 

De seu terror perpetuo allivíada. 

Terá vida divina este meoino. 

Verá deuses c hcroes, sendo elle próprio 

Contado enlr^olíes: regerS o mondo 

Ein paz, seguindo sempre o pátrio exemplo. 

Primícias de seus dons, 'sponianea a terra 

Tc offcrla sem cultura, ó bello infante, 

A bera vagabunda, o nardo rústico, 

£ ao grato acantbo a colocasia mista* 
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Aos redis voltarão do pasto as cabras 
Com bem repletos ubros; os rebanhos 
Perderão o temor dos leões feros. 
Produzirá leu berço brandas ílores, 
Morrerão as serpenles, e as veneficas 
Plantas fallazes ficarão exlinctas; 
Será vulgar na terra o amomo Assyrio. 
Mas quando já ler possas os louvores 
Dos famosos beroes, e os grandes feitos 
De teu pac, quando conhecer já saibas 
A solida virtude, a pouco e f>ouco 
Louras espigas dom arão os campos. 
Os roxos cachos penderão das çarças, 
£ o mel orvalhará dos rijos robles. 
Inda comtado.alguns escassos faivos 
Da velha frande exíslirSo, que obriguem 
Os hoiDCDs a tentar co^as oáos as ondas*' 
A cercar as cidades do altos muros» 
E a pôr em movimento o cnrvo arado* 
Outro Típhjs virá, outra náo Argos, 
Qu'cscolDÍdos hardes conduza ovante* 
Surgirão novas guerras, c de novo 
Marchará para Troya o in\iclo Achilles* 
Quando depois á parfoição chegares 
Do ser humano em varonil idade. 
Não mais os nautas sulcarão os mares, 
Nem os pinheiros, de que as náos se formam* 
Mais viagens farão de porto a porto: 
Todos terão na sua terra tudo. 
Não mais soffrer ancinhos ha de o campo* 
Nem a vide o jiodào; já não carece 
De appor ao jugo os bois robusto agrícola. 
Os carneiros, pastando pelos prados, 
Darão por natureza ao próprio vello 
Da purpura e açafrão as varias cores. 
Sem que precisem mais de alheias tintas: 
Espontâneo escarlate aos cordeirinhos 
Dará também seu brilho mal que nasçam. 
— iCorrei secnios taes:> — assim as Parcas 
Concordes c'06 destinos immutaveis 
Rodopiando os fuzos exclamaram* 



AS BUCÓLICAS DE VIRGILIO 

O* tu dos deoses gei;sçIo querida, 
Grande reoovo do potente Jove 
Eis vem o tempo alíim, recebe as honras 
Que fesperam sublimes: vé o mundo, 

Que em seu peso convexo oscilla e nula; 
Olha esse ceo iminonso, e o mar, e as terras, 
Como ludose alegra contemplando . 
A bella idade do ouro, que começa. 
Oh! dure a minha vida, c possa a mente 
Ajudar-me a cantar inda teus feitos! 
O Trácio Orphco nào vencerá meus cantos, 
JNem Lino, dê soccorro embora a este 
Seu pae Apollo, e áquellc a mno Calliope, 
O próprio Pan, sendo juiz a Ai cadia, 
Se fòr comigo contender ani'ella, 
O próprio Pan.dirá j)erante a Arcádia 
Qòe na contenda ioi por mim vencido. 
Vai, ó poqoeno infante, conliecendo 
No sorrir tna màe; mae, a quem d^te 
Dez mezes de t ra ba t ho e longo enjóo, 
Ah! vai, pequeno infante: não consentem 
A' meza os deuses, nem no leito as densas 
Aquclie^ a quem os paes se nào sorriram. 



ARGUMENTO DA £CLOGA QUINTA 



A extensão um tanto mais longa^ que demos ao ar" 
mento da Écloga quarta, será compensada pda pouxa, 
que julgamos necemrio dar a esta da quinía. ttmvep 
segundo o costume, entre os commentadores, o mesmo 
empenho de saber quem era o Daphnis, cujonecnAoqU 
aqui se descreve em versos tão harmoniosos e cheios àé 
sentimento; afinal não se soube com certeza quem dte era. 
Fiquemos portento em que Virgilio commeinorou na 
quinta Edoga a nmtc de um individuo, desconhe^ 
ddo para nós^ a quem deu opseudonijmodeDk^ntm. 
O anno preciso d'esta composição também se ignora e 
sabe-fíe unicamente que é posterior âs Éclogas segunda e 
terceira, porque assim o diz o poeta nos seus uUimos 
versos. 
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ÉCLOGA QUINTA 



DAPHNIS 



Meiíalcas, Mopso 



UÊNALGAS 

; » 

Já que n*eslc Ingar nos encontramos 
Eu versado uo canto e tu na flauta, 
Mopso, porque razào nos não seniamos 
Entre estas avelleiras, cujas follias 
Qaisi com as dos alamos se enredam? 

MOPSO 

Tu ás mais tcHio quis cu, e a ti, Menalcas, 
He cumpre obedecer. Ou doscansemos 
A' sombra d'e8(as arvores, que tremem 
€o'as frouxas vj rações, ou antes vamos 
Para a gruta, que aili se nos oíf recè,- 
Olha como verdejam dentro n'ella 
B'uva8 agresios pequeninos cachos! 

ilERALGAS 

Nos nossos montes dispntaMc a gloria 
Pretende Amyntas só. 

HOPSÒ 

Não se presume 
Capaz de até vencer no canto a Piíebo? 



32 ÁS BucoucÁS DE vmcttio 



Eia, Mopso, começa. Ou saibas vcrsoa 
Aos amores de Phyllis alva e loura. 
Ou em louvor de Alcão, ou á contenda 
De Codro, do bom rei, começa. EmUnto 
Tiiyro cuidará dos nossos j^ados, 
Que oa varia planície andam pascendo. , 

# 

UOPSO 

Aiiles cxpVImenlar uns versos quero, 

Vinfi versos que sào meus, que ioda outro dia 

D'uina faia oDlaJhd no verde tronco: * 

Ora os ia escrevendo, ora entoando. 

Ouve, e dize depois ao fofo Amyotas 

Que ouse, que véniia disputarwme o premio. 

MEMALCAi 

■ 

Quanto o ipolle salgueiro ás oh'veiras, 
Quanto o rasteiro arbusto d^aHazeina 
('('de á belleza do rosal córado. 
Tanto, a meu parecer, te cede Amjntaa. 

MOPSO 

Basta, mancebo. Já na gruta estamos. 

— «Desgrenhadas as nymphas pranteavam 
De morte lastimosa extincto Daphnis: 
Vós fostes de seus ais, de seus lamentos 
Testemunhas, oli arvores, oli rios. 
Quando a pai lida mie, tendo nosliraçoi 
O mísero cadáver de seu filho. 
Cruéis aos ecos chamou, cruéis aos fados: 
N*aquelles dias ninguém houve, oh Dapbnis, 
liiíngoem, que fartos bois levasse ao rio; 
£ quadrúpede algum n'aquelles dias 
^'ào gostou agua» aem hoiiu na relvt. 
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Té u 'Africa os leòes te ílnploraram; 

Dizom-no os inonlés, (liz(íiii-;io .is llorestas. 

Daplmis iiisliiuiii, friandoii (}iie o jii ;o 

Ao carro siil):iji;i lesse aniiciiios liares; 

Eui hoiiv^ a [>acelio itiU'oJu/.iu cliorjuò, 

E a revestir (k. {)au)pu nos os tliyr^s 

Ensinou aos paslores. Cf>niu ;» viiles 

Trepando sáo das arvores adornos 

£ adoroos são da vii^c os preiíiies cachos; 

Como servem de pompa e do urania 

As manadas o tonro, ao €am|H> as messes, 

DapbQÍs eras dos leus o amor e a gloria: 

Depois que os fados negros le levaram 

Pallés e Apollo d*enlre dós fugiram! 

Estas nossas cain|Mnas, que abundavam 

De barbadas espigas proveiiosas 

Só brolam joioinlèsio, iunleis heryas» 

Surge Q cardo mordaz^ a çarça aguda 

Onde a mollc violeta roxeava, 

E o purpúreo narciso. O' vós pastores 

Wú folhas pela Icrra idivesparzindo 

As fontes assomhrai co*a rauja agreste 

Daplinis quer que a memoria assim lhe honrem. 

Um tumulo erigi, gravai-lhe em cima 

Estes saudosos versos: — Eu lui Dapliois 

Das selvas conliecido até aos asirus, 

D'um beilo gado guardador muls bello.» 



MOALCAS 

É, divino poeta, é o teu canto 
Suave para mim, como é suave 
O dormir sobre a relva aos fatigados, 
Oo qual ao encalmado, ao sccjuioso 
Malar a sède em lim|)ido regalo. 
Que vai por entre seixos murmurando: 
A tôli mestre és egnal não só na ílaoia. 
Mas 00 verso e na voz. Feliz mancebo! 
9 
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Tu Ilie bas de sueceder do dom, fama: 
Nós comtudo, pastor, como poilcrmoa 
Algum verso também soar faremos: 
N*eJle ás estreitas ergueremos Da pií iiís, 
O teu Daphnis aos ceos irá com elle. 
Que Dapbnis se dignou lambem de amar^noa. 



MOPSO 



Qnn prnzer mft darás maior, que onvir-te! 
Daphnis ó digno assumpto d*esses versos, 
£ ouvi a Sliiuicon iouval-os mui lo. 



IA £I\ ALÇAS 



— (íDo Olympo as áureas portas extranhando 

Pasma em almo prazer o ingénuo Bapbois: 

Y4^ debaixo dos pés nuvens e estrellas. 

Eis a doce alegria occupa os bosques, 

Oi vallcft, as montanhas, os pastores, 

i) arcádio Pan, as driades don/.cllas; 

f%tím o lobo ao icbanho insidias teco^ 

^(•iii ;i rede traidora engana os cervos. 

Dnpliiiis ama o socego. Intonsos montes 

Mil vozes de prazer soltacs vós mesmos! 

Proferem brando verso alé rochedos, 

Vj o trenndo arvorcrlo está soando; 

Monalcr.s, clle deus!... EMcus!... oh Dapbois 

Sè benelico aos leiís. Eis (|ualro aliares; 

Eil-os dons para li, dons para Pheho, 

Aqni le saj»rarei lo(h»s os nnnos 

Dons vasos, (^m íjno osjininc o !ei(e novo, 

Om) ontros dons lanihcm, nos quaes loureje 

J)a plácida ohveira o gralo sumo. 

Ikk cho íervondo em pródigos banquetes 

Com Ibgoso prazer ha doespertar-nos, 

£ á sombra no verão, no inverno ao lumo 



AS BUCÓLICAS DE VIBGIUO ' 



As taças endierei de ArvUio oeetar: 
A Dametas e Egon direi que entoem 
Ledas canções, e os satyros saJtantes 
Ao leve Alphcsibéo direi que imite. 
Sempre sorás por nós (rest'arte honrado* 
Ou quando, amável Oà|>iinis, consagremos 
Voios soiemnes ás formosas nympbas. 
Ou quando á roda dos liervosos campos 
Co*as victimas andemos, como é nso. 
Emqiianto o javali na serra, emquanio 
O peixe nadador fol-^ar iio rio 
Emqiianto de loinillio a loura abelha, 
E de orvallio as cigarras se abastarem, 
Hão de permanecer por estes montes 
Teu nome. teu louvor, tua saudade. 
Como a Cores e Bacclio, os lavradores 
Todos os aunos le íarào mil votos, 
£ obriga-os tu, se acaso os nào cumprirem.:» 



HOPSO 



Que premio te darei que valha os versos. 

Os versos immortaes, que me encantaram? 
Tanto austral viração me não recreia. 
Nem <rum mar brando areias acoutadas. 
Nem o susurro d'um arroio ameno. 
Que serpeia entre valles pedregosos. 



MCNÀLCÀS 

Eu te hei de preceder nos donativos: 
Aqui tens esta flauta; é ella, d Mopso, 
Quem fez com que eu cantasse aquelles versos: 
— «O pastor Corydon, louco de amores 
PeJo formoso Aléxis suspirava.» 
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E os ouiros:— «Esse gado a qucin pcrieDce? 
Talvez a Meiibéo?» ' 

MOPSO' " 

Pois In rrrebe • ' * 
Esle cajado: lem de hionzo o como, 
E rgiiacs os nós. Anli^cnos mil vezes 
M'o pediu (e era entào credor de amar-sc), 
Mas, por uiais que lidou, nào pôde obiel-0. 



ARGUMENTO DA ÉCLOGA SEXTA 



Virgilio expõe n'esta Écloga uma cosmogonia con* 
forme ao systema de Epicuro, ainda que corn o andar 
da idade parece aue depm se iwiimm ao stfstema de 
Pythagoras e de ÍKatâo; cem a eoemogonia mutura 
gumas faUmãae para emhéllexar o seu canto. Segundo 
escommenittderesopoeianapesseade SUenorqnisetUu 
o phUosopho Syron, que fâra seu mestre, ena das pae^ 
tores Chhmiise MmâUhse fiffuraasimesmea Varo^ 
que fâra eeu condiscipulo pemite o referido mestre; 
quanto á nympha parece esUrar aqui cemo^adomo 
poetieo, 

Aiguns eommeutadores quimam aue esta Edoga 
fbese a primeira, que o poeta campoz, fundando^ nos 
dous primeiros versos d'éla; porém Virgilio em aquétte 
t Prima Syracosio, etc.» não quiz dizer que eram esfes 

os primeiros versos Syracusanos, isto os primeiros 
versos imitados de Theocrito, que compunha^ mas sim 
que fôra elle o primeiro^ que em Roma imitára o poeta 
grego. Aepoca^emque foiescriptaignora-se. 
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Foi a minha Thalia a qae primeiro 

Brincando usou df Suacusio metro. 

Sem que a vida cnnipestre a en\er^onhasse; 

Mas (|ua(iilo ^:aiiiar qiiiz reis e batalhas 

C)iiltiio |>uchou-me a orelha, e assim me dkse: 

-^cMea Htyro, roDvem que om pastor saibt 

Ao pasio conduzir f^ordas ovelhas, 

£ dar aos cantos sens assumpto humilde»! 

Voo pois agora ao soro da temie flauta 

Tentar ruslieos versos (já que, 6 Varo, 

Muitos eantar intentam teus louvores, 

K as guerras sempre aos homens tào foneslts): 

Cousas oào cantarei que ura Deus nio mande; 

Sc alguém houver que estes meus versos leia,. 

N'elles ver:» Irn nome cele[)i'nrem , - 

As nossas tamargueiras e arvuredos: \ 

A Phebo nao lia pagina mais graia, 

Quv essa, eni (|ue s'inscre\ei de Varu o nome. 

Musas, vós nrinspirai. — Mnasilo e Chromis, 

Ambos mancebos, a Sil<'no adiaram 

Dormindo em nma gruía, com as veias 

Incbadas, coiih) senjpre, pelo eííeilo 

Do viulio, que na véspera bebera; 

Jaziam pela icrra ao longe esparsas 

Da cabeça as grinaldas sacudidas; 

Pendia da aza gasia pelo tempo 

Um grande cangirào. Já muitas vezes 



ASmiqOItlGAS DE VIBGIUO 

Os ílliidini O velho com promvms , . 
De versos, enconlr:nido-o agora a geito 
Com as próprias grinaldas o ligaram: \ 
Vem de reíorço aos (iinidos inniicobos 
£gle por companli«4i'a« das Naiades 
A mnis formosa, o logo com amoras 
Ao já (l('sp(»rlo velho a tesia e as loiUes 
Pinta de cor saoguineii: elle entno i'indo-4d 
Do dolo juvenil, lhes diz: — (íRapa/AíS, 
Poríjue nssioí me enlaçaes? fclia. sollai-nae, 
Assaz foi íjiie podesscis surprendor-mo» . 
Ouvi os versos, qne (jneivis; os versos 
São para vós; terá Eglf outro premio.» 
Isto dizendo, o canto principia. 
— Ao som ih sna voz, leitor, tn viras 
A compasso daii(.ar Faunos e feras, . i,, 
Balançar-se cadentes dos carvalhos 
Duros as altas pontas: nem n rocha 
Parnassia folga mais de ouvir a Phebo, 
Nem mais por Orphco pasma o Isniarae oiRbodope. 
Cantava como na vasio immeqso . 
Os^alomos dispoiyos se aj imolaram 
Daiido o primeiro ser ao ar, e á terra^ , . 
Ao mar, e ao fogo puro, e como .d'elleB 
Origem teve a creaçào inteira 
£ foi crescendo em consistência o globo* , : 
Gofno depois a terra em massa sólida 
Se tornou, como as aguas, que a iiHiodavnni > 
Se guardaram no mar, e a pouco e pooeo . „ . 
A matéria tomou fórmas diversas* 
Como do novo sol p foigor enche * 
D'admiração o mundo, e como as nuyeng| 
Subindo ás altas regiões dos ares 
Desfeitas em chuveiros de cáern. 
Como a surgir os bosques corneçaram, 
E como pelos montes nào sabidas 
Vagam as alimárias inda raras. 
Por Pyrrha as reinessadas pedras canta, 
OSaturnio reinado, o furto feito 
por IVometheo, do Cáucaso os abutres. 
Mais canla 11 vias deixando junto á Ibute, 
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« £ como á voz dos nautas toda a praia 
cUylas, Hylas» por longo tempo sèa* 
pe Pasipbae o louco amor pranteia. 
Amor a um DÍ?eo loorol Quam dii nsa , 
Se dos touros a raça nunca houvera! 
Pobre menina! ali! como ondoudecesle?! 
l)e Prcio as íílha;i atroaram campos 
V.om seus faisoi; mugidos, mas ncobema 
A amores lào inlamrs deii cabida 
\Wi\) (jue íemessem para o collo o jugo 
E sobre a lisa lesta muilas vezes, 
(liiidniK)o cnconlrar pontas, apalpassem* 
J'o|jre menina! Agora |)clos montes 
Trisie vagueias e elle, reclinando 
Soiueo niolle jacyniho a branca ilbarga^ 
Dcscançado rumina as liervas p;dlidas 
Sob a azinheira escura, ou vai sei;uindo 
Enlre a grande manada uma no\illia. 
Cerrai, Dicleas Nynfas, cerrai prestes 
. Dos bosque as saliidas; é possivel 
Que d*e5tc ainado touro alguns vestígios 
Nossos olbos descubram; ai! quem sabe 
Se aitrahido da relya, ou namorado 
De alguma vacca« apoz a grei caminha 
K aos apriscos Gortyoios se recolhe?! 
'1 a Md)orn canta a ilonzella deslumbrada 
Por Hespcrideos pomos, e eircumda 
As irmãs de Phaetonte com cortiça 
Cheia de musgo e de antargueza e logo 
Km gigantescos alamos as moda. 
Cama depois como da Aônia aos montes 
Foi por unia das Musas conduzido 
Gallo, que juncio ás margens do Pcrmesso 
Amiava erraruc; como o Pliebeo coro 
Se ergueu, quando elle entrava, em signai d'blimra 
E como o pastor Lino, lendo ornada 
De flores a cabeça e d 'aipo amargo 
Em linguagem divina lhe dissera: 
— «Esta ílauia recebe, édom das Musas, 
Já n'ouiro tempo o velho Ascrêo a teve; 
t^uaudo soar a fazia os rjyos freixos 
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Commoviflos dos monlcs arrancava» 
Com ella colehrar a^oia deves 
Do liryiKío j)()s:|i]o por lai arlc a origem 
Que Apollo o estimo sobro os bosques todos. 
Que direi do qne mais canta, se<^uiudo 
A lama amiga, quo nanava como 
Scylia, filha dc Niso, tendo em volta 
Dos cândidos (juaiirís càes esfaíinados 
' Griiclincnte vexou as náos Dolichias 
Té sorver no profiitido os nautas pávidos 
D#ndQr>04 Aospaf^iBcíB cães |K>r aiiiiieQio^ 
Ou como de Teréo mudado em poupa 
Caola o fado iDfelis^ e os horrorosos 
Manjares, que lhe dava iMiiloméla! 
E como elle, fugindo para os4M>sqaes« 
Ao paterno aposento, onde nascera, 
O derradeiro adeus disse voando! 
Sileno assim canlou tndo o que onllr*éra 
Ouvira já o afortunado Gnrotas 
Cantar ao próprio Phebo, e que aos loureiros 
Ordenara aprender: do velho os cantos 
Sí»bre os echos do valie aos ceos snbiram» 
Mas a csl relia da tarde, começando 
A fulgurar, mandava que os pastores 
Aos seus curraes as rezes recolhessem 
Depois de as ter contado; vinha a noule, 
A qual o próprio Olympo não quizera 
Que d*esla vez tão rápida chegasse. 
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ARGUMENTO DA ÉCLOGA SEXTA 



Esta Edoga é do género amebeo, como a terceira; 
quem a narra é o pastor Melibeo, que conjunclameiíie 
com o pastor Daphnis presidiu e foi juiz da conlenday a 
qual teve logar entre os pastores Thyrsis e Corydon. Não 
se pôde umr com eerteut 0 tenipo^ em aue foi escripta, 
nem a qtiem alludeopoela nae pessooB aos pastores^ que 
represada; só se sebe por se verqueéumaproáuneiih 
da mUafão do oitavo Èijllio de TneootUo. 



ÉCLOGA SÉTIMA 



MELIBEO 



Mclibeo, Corydon, Thyrsis 



g 11EL1B£0 

Dfi sonora azinheira á sombra um dia 

Acaso o pasior Daplinis sc assentara: 

Tlivrsis e Corvíion levado linlianj 

Para o mesmo logar as grcMS unidas, 

Corydon suas não ní»n){íidas cabras. 

Suas ovelhas Thyrsis; amhos eram 

De llorecenle cdade, Árcades amhos, 

Eguaes no cauto, e na resposta promptos. 

Aqui, emquanto busco a tenra min ta 

Da neve res£;uardar, se me desgarra 

O bode conouetor: então avisio 

A Daphnís, quede longe me bradava: 

-*cAnda cá, Helibeo, oâo te demorei. 

Está salvo o lea cápro e os teus cabritos; 

Anda, se tempo ten^, gozar da sombra; 

Aqui virá por cima d*cstes prados 

O teu gado í)eher; aqui as margens 

Borda brando juncal ao verde Mincio, 

E sobre o sacro roble enxames zumbem,» 

Que podia eu fazer! Não tinha em casa 

ffem Alcippe^ nem Pb^Uis, que os meus anbos 
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Desmamados guardasse, ia oom Thyrsis 
Travar-se Corvdoii em grão certame, 
Rcsolfí*mc a (feixar amanhos proprioB 
Para asstslir ao passatempo alneio. 
Eolão os doi» com alternados versos 
A contender enlr'ambos começaram; 
D'csf arte npronve Musas que cantassem 
Primeiro Corydon, Thyrsis seguindo-o. 

COETDOll 

O' Nynfas de Liboihra, que amo tanto. 
Ou CG lições m*inspirai, qnacs ao meu Godro 
As («'ikIcs inspirado (oWr faz versos 
Quasi como os de Plieho), oii se esla graça^ 
l)e vos haver líào posso, aqui penduro 
Ho sacro pinho a 11a uta sonorosa. 

THYRSIS 

Coroai d*hera, Arcadicos pastores, 

O vale Dovo, que se \ai fnirnando, 

E r(*|jemein d'inveja a Codro as vísceras; 

Mas sí; cllc. a p(!zar meu, me louva, ornai-me 

Da nardo a lesia, porque (ào má iingua 

Ao futuro cantor nâo lamba a gloria. 

OORTOON 

be um javali cerdoso esta cabeça 
E de um cervo vivaz galhndas pontas 
O ))equeno Mícon t^offertSi 6 Della. 
Se o dom de caçador feliz me outorgas 
Busto terás de mármore pulido 
Com burzeguins poniceos adornado. 

THYItSIS 

Basta, Priápo, que eu te dê cad'anno 
Bolos das libações, do leite um cântaro; 
Da horta, de que és guarda, a inópia sabes» 
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Mas SC alé 'gora s<5 marmórea i*8taloa 
Te pude dedicar. Ta darei d 'ouro 
Logo que as rezes no rebanho avoltem. 



CORYDON 

O' filha de Nerco, 6 Galalca, 
Mais doce para mim, (pie o liybleo lomilho. 
Mais cândida que os cysncs, mais formosa 
Que a hera branca, se ti» mei ece algo 
O teu Corydon, vem, quando aos apriscos 
Os touro8 já bem fartos se acolherem. 



Mais, que herva Sarda, en te pareça amargo. 
Mais, que a gilbarbeira áspera, pungente. 
Maia vil que o vil sargaço, se no dia 
Que te não vejo iiro anno não contemplo. 
Ide, novilhos, ide para easa, 
Envergonliai-vos de mn pastar tão longo* 



OORYDOR 

Musgosas fontes, relva, que convidas 
A' meiga sesta, e tu, ó medronheiro. 
Que lhes dás somhra com as folhas raras. 
Amparai do solsticio as minha rezes; 
Já vem o ardente estio, já na parra 
De viço cbeia os rebentões pullulam. 



THTR8IS 

Fogo no lar, e resinosas aehas 

Aqui ha sempre, e as portas s'ennegrecem 

Piio fumo continno. Âqut tememos 
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Tanlo o rigor do Boreas desabrido, 

QuaiUo a um rancho de ovelhas leme Q lobOf 

Ou o rápido rio ás nasirgeqs siuift« 



Tomos zimbros aqui, temos castanhas 
Ouriçudas, e a tem asaaz juncada 
De pomos vários sob as varias arvores; 
Tudo prazer respira, mas se o bcllo 
Aléxis se ausenlar d'eslea outeiros 
Verás os próprios rios eoAo «eeean. 



T4ITRW 

i^rido o campo está, de sêde morrem 
As horvas i]v ar pos;if'or() sopradas; 
Rouba ;ios nionl( s Lièo a pai;ra umbrosdi 
Mas so IMivIlis vior eis num instante 
Ilcvcrdcccni os bosques, e com choys^s- 
i\legres sobre osi (^o^p()% dçsce ^ov:^ 

E'graliflaifno ocho|ipo ao gr^^ç Aici^e^^ 
A Bacclio a vide, o myrtjhp á lindai Vonó^ 
E o seu loureiro, a, Phebo; á genli) PÍij)rl|ifh 
Blais a aveleira agraf|á, ei poi|$ l|)^-9Sij9Alli» 

São pôde myriho hái;^K qeq ÇhfMplMimi. 
lie da aveleira o credito 8|||{4re», 



E* nos bosques o freixo formosissimo* 
Nos jardins o júp^icirQ, sot^re as.i^argcv^S: 
Do rio o choupo, na mont^nhti. o s^lf^: 
IdaSt se tu, belJo L)'cidas, vieres 
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Miiilas vezns a ver-me, ha de nos bosques 
Ceder-te o freixo, e jqos jardios o pinho. 



MELIB£0 

Doestes versos me lembro, e de que Tbjrsis 
Em seu vão porfiar vencido fôra. 
Desde esse tempo a Corydon estimo 
Pelo que Corydon aierece c vale. 



ARGUSIENTO DA ÉCLOGA OITAVA 



Esta Écloga é miasi uma traducção dos IdyUios tev' 
ceiro e segundo de Theocrilo: e dividida em duas parles, 
sendo a jrínineira cantada pelo pastor Damon, e a se- 
gunda pelo pastor Alphesibro^ mas nenhum d'elles canta 
em seu no)ue, porque o primeiro falta em nmne ou na 
pessoa do noivo abandonado, e o segundo na da leiticei'' 
ra, E' dedicada a Pollion, e não a Augusto, como ai" 
gum suppozeram. Foi cmpt^ no a$mo 7i5 da funéth 
çào de ÉSma, tendo Virgilio trinta e um annos de edadoi 



ÉCLOGA OITAVA 



PHARMACKUTRIA 



Damon, Aiphesibéo 

Os vmos, quo cantaram os paslores 
Damon e Aljílicsibêo, versos, qne ouvindo-Otf 
As novilhas do pasto s*es(jueceram, 
Os lynces como ailoiíilos pasmaram, 
£0 próprio curso os rios detiveram! 
Os versçs, «fiie cantaram os paslores 
Damon e Aiphesibéo diremos hoje. 
Presta-me o teu favor, guerreiro illustre^ 
Quer do Timavo as rochas ultrapasses. 
Quer do lIlyHco mar a costa sulques. 
Nunca um dia virá, no qual me seja 
Narrar te^s altos feitos permiuido? 
No qual me seja dado ir espalhando 
Por toda a parle os versos teus sds dignos 
Do Sophocleo cothnroo? £m li meu canto 
Teve principio, é bem que em ti leneça. 
Os versos por leu mando começados 
Benigno acceita, e soííre que s'enlaceill 
Qual hera com os louros do triunfo, 
Õuo a vencedora íroiiie te engrinaldam. 
Mal (lo ceo se a|>niiava a sombra fria 
Da noute, quando sobre a relva tenra 
Agrada ao gado tanto o orvalho doce 
Cantou Damon d'esl'arie, recostado 
De roliça oliveú a ao liso Irooco. 
13 . 
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DAMOn 

Nasce, esirolla gonlil (!a madrugada, 
Vem tra/ei -nos depressa o claro dia, 
EmíiiKiiiio eu vhúi o o eni^ano e amor indigno 
De Sise, íju'es|H»S('i, e hcin (}ue aos deuses 
Por Icslemiinhas iiivoíjuei debalde. 
Da vida á hora cxlrenia inda os invoco. 
(>on)eva, ó minha flaiila, aqui comigo, 
Versos Menalios a cnloar começa. 
Sempre o Meoalu tem bosques sonoros, 
Tem loquazes pinheiros, ouve sempre 
As canções pastoris dos amadores, 
E a Pan, que d'enlre todos o primeiro 
Hào ronseniia dos calamos a inércia» 
Começa, 6 minha fiaaia, aqui comigo. 
Versos Menalios a entoar começa. 
Nise a Mopso se dá, vendo horror tantol 
Qu'espcrar nós amantes não podemos?! 
Hào de jungir-sc grypl?es rom cavallos 
E na Inhira edade á mesm i fonle 
Irao heher os ràes e os j^anios tímidos. 
Corta novos archotes proníplo, ó Mopso, 
^;ulller \;us ler; niaiido espalha ns nozes. 
Por li o llespero deixa ao n)onte Oéta. 
(Começa, ó minha flauta, aqui comigo, 
Versos Menalios a entoar começa. 
li tu, casada com Ião digno esposo! 
Tu, que a lodos desprezas, que aborreces 
A'niinha flauta e cabras, e esta barba 
Comprida, intonsa, e birsutas sobrancelhas. 
Crés que^sobre os mortaes nm deos nSo ?els?! 
Começa, 6 minha flauta, aqui comigo. 
Versos Álenalios a entoar começa. 
£m pequena te vi nas nossas hortas 
Com tua mãe colhendo (eu éra o gui») 
Os pomos orvalhados; tinha apenas ' 
Doze annos eu d*edade, e já podia 
Do chão chegar co'a mão aos delíeis ramo8« 
Ver-te e morrer d'amor foi um insUntel 
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Turboa-meiarro faul alma e «enlklM] 
Começa, 6 minha flaiila, a(jni comigo. 
Versos Menati(|p a entoar começa. 
Quem seja amor sei . hoje: eotre 06 rochedos 
I>o RhiMope, 00 do Ismaro gerado, 
O u entre os Garamantes moradores 
Lá nos coníios da (erra, este moníuo 
Do nosso sn()}<;iie o raça é mui diverso. 
Começa, ú miiilia flauta, aqui comigo. 
Versos Mona lios a entoar começa. 
Fez o cruel amor com qup dos Olhos 
No snngne a própria mãe as màos manchasael 
Barbara lòsie, 6 mãe, mas por ventura 
O foste mais que amor? Ambos o fostes; 
malvarlo o nnmr, mnlvada tu como elle. 
Começa, ó minlia tlaiila, aqui comigo. 
Versos Menalios a entoar começa. 
O lobo por vontade dora avante 
Fuja ás ovelhas, áureos pomos crie 
O roble dnro,. uii alamos se adornem 
Com (lorentes narcisòs, âmbar suem 
Oleoso pela casca as tamargneiras, 
Travem contenda cysnes com corujas, 
Tityro emijle a Orpíieo, se em bosques vive. 
Se entre delpliins viver a Arion emiíle. 
Começa, ó minha flauta aqui comigo. 
Versos HenaKos a entoar começa. 
Tudo se torne em mar: selvas embora 
Ficai, adeos; d'esi'alto monte ás ondas 
Precipítar-me voo, de om moribundo 
O dom guardai, extremo dom é este. 
Cessa, e já tempo, cessa, ó minha ílaota, 
Menalios versos de entoar comigo. 
—Assim cantou Damon, dizei agora 
I)'Alpliesibéoquai a resposta, ó Musas, 
Todos podérem tudo é impossível. 

AL»HI!8I]I10 

Traze, Amaryllis, agua, e aparelha 
Prestes com molíes íiias os al^rest 
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Queima a gòrda verbena, e o macho iaeento: 

Quero ver se com ritos dc magia 
Do mou consorte a Iria ttn)p*ra mudo. • 
Ajíora as canções sacras só me (aliam. 
Trazei, minhas canções, lá da cidade. 
Trazei depressa para casa a Dnphnis.. 
PíMicm canções roubar do eco a lua, 
ÍA)i\\ canções mudou Circe Ullysseos socioa. 
Com ellas enlrea relva a cohra esloura* 
'J razci, minhas canções, lá tia cidade, 
Trazei depressa para casa a Dapliuis. 
Com três diversos liços (rícolores 
Vou circiimdar primeiro a tua imagem, 
Irei depois com dia andarem torno 
Ao aliar por ires vezes; mnilo agrada 
O numero não par ao deos de agouros. 
Trazfú. minhas rançòrs^ lá da adade» - 
Trazei depressa para casa a Daphnis. 
Ata, Amaryllis, com trcs nós os fios 
D(.' triple cdr: prompla, Amaryllis, ata-oa, 
K dize: — iren an prisoea Ji^ço de Venus>.« 
'J razei, minhas canções, lá da cidade, 
'JVazei dí pressa para casa a Daphuís. 
/\s.sim como em um só e o mesmo fogo 
Ne endnra o harro, e a cera se derreie» 
Assim do meu amor se sinta Daphnis. 
)>pnr^'e o bolo, e com betume accendo * 
Kslv Nuireiro (ragil: o malvado 
Jiapliis me abrasa, eu (pn imo-o n'esle louro. 
Trazei, minhas canções, lá da cidade. 
Trazei depressa para casa a Daphnis. 
Qoal a novilha^ (pie, buscando o touro, 
Por bosques e por combros elevaclos, 
Cansada e iá perdida se rer òsta 
Sobre verde pauJ do do ú margem 
Sem que a noule os apriscos ibe recorde. 
Tal em amor por mim Daphnis slnflamnne 
Nem eu pense jámais ertí dar>lhe a cura. 
Trazei , minhas canções, lá da cidade. 
Trazei depressa para casa a Daphnis. 
Lstcs despojos, que em penbor querido 
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Mc deixara de si ouir ora o pérfido, ' 
Aqui DO liminar de casa, ó lerra. 
Ao teusnio os entrego; esics despojos 
Devem resHtuir-mc o ausente Da|)hnis. 
Trazei, miiilias canções, iá da cidade. 
Trazei depressa para casa a Dapliois. 
Kslas bervas me deu, e estes venenos 
Colhidos lá no Pon(o o próprio Merls: 
Nascem mnitos no PorUo, eu vi com elles 
Mttdar-se muiia vez Meris em lobo, 
E entranliar-se nas brenhas; dos sepulchrot 
Ví-o evocar as almas dos finados, 
Vi-o lambem as messes já maduras 
Mudar de uni catn|K> ao outro em um ínstADle* 
Trazei, minhas canções, lá da cidade. 
Trazei depressa para casa a Daphnis» 
I^va, Âmaryllis, estas cinzas lóra. 
Por cima da cabeça ao rio as lança, 
Nem olhes para Iraz; tarei com ellas 
Encantos, que empecera Dapbnís possam. 
Já que em nada elle tem canhões e deuses, 
Trazei, minhas canções, lá da cidade. 
Trazei depressa para casa a Daphnis. 
Repara: inceiídloii eoni etommas tremulas 
Ao altar esta cim por si mesma; 
O qne é oào sei, qne seja um bem desijo* 
tá se ouve Hilaz á porta estar tadhmdo. 
Posso crèl-o? Serào sonbos de amante?! 
Cessai, minhas caoçôes* eis da cidade, 
Cessai, miobas caDçóes, eis cb^ Dapbnis. 
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AKGLMEKTO DA ÉCLOGA KONA 



Virgilio na occasião, em que se repartiram os cam- 
jm Mantuanos pelos veteranos de Augusto, foi persegui^ 
lio e tnaltractado por um cenluriào, a quem /tira dada a 
sua propriedade, e para escapar uma vez á morte viu-se 
úkrígado a passar o Ãlincio anado^ e logo em seguida a 
pmiir para Roma a fim de alcançar aproíecçáò de Âu^ 
yu^o por meiú dos seus amigos d^elle Yirgilip, e validos 
do Triumviro^ qiteeram Mecenoã, Yaro, e PoUíon* Por 
esta occasiào deixou na sua casa uma espécie de, adhni^ 
niMrador, que é o que se deisgna pelo nome de Mbtísx 
Lycidas é oviro pááor, que com Meris se enconlra úo cor 
mini 10 de Manluay e Menalcas é o próprio Virgilio* 

Esta Edoija foi escripta ou logo depois da primeira 
denominada Tilyro, ou memo anUe d'eU0, mas muiío - 
próxima a dia, ao que nadA se úppôe» 
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Lycidas, Mcris 



LYCIDAS 

* • ■ < " 

Onde le levam «8 tniB pés, ó Meris^ 
Por ventura á cidade? A estrada, é esta. 

VfiRI8 

Assaz se proloogoo nossa e&isiencla, 
Licydas, para ouvirmos um estranho 
D'estes campos senhor (quem lal temcral). 
Dizer- tif s orguliioso: — t E* minha a tôira, 
Ide-vos Í6ra delia» amigos dtto.os!i 
Agora, pois que a sorto altera tudo« 
Abaiidos e tristes lhe oíTcrtamos 
Estes cabritos, <tue oxalá o empestem. 

LYCIOÀS 

Mas eu ouvi cantar que o teu Menalcas ! 
Por meio dos seus versos conservara 
Inteira a herdade, desde o si lio, (Fonde 
Conieçam a ahaixar-se aquelies combros 
Em suave ladeira ale ao rio 
£ até ás velhas laias despouiadas. 
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MB»» 



Oiivisle-o contnr, sim, foi essa a fama. 
Mas valem nossos versos tnnio, ó Lycidas, 
Entre os dardos de Marte, (ju;inlo valem 
Pombas Chaóiiius sohie.iiidt) as águias. 
Se em carcomido azinho á parle esquerda 
Grasnando a grallia aviso me nao déra 
De evitar novas rixas, nem Menalcas 
^íeni o leu Meris vivos já seriam. 



LTCmA8 

Oh ceos! Tanta maldade em peitos d^bomens! 
• £ podia, 6 Menalcas, ser comtigo 
Toda a niissa gloria assim roubada? 
Qurm cantaria as Nyntas? Quem a tem 
l)e floreeentes hervas jnocaria? 
Ooem saberia dar ás nossas fontes 
Com verdejantes ramos fresca sombra? 
Qiirm comporia aqnelles lindos vei sos, 
^ue le nprendi de v6r sem que o soul>e88C8« 
Quando d aqui ha pouco te ausentavas. 
Para Amaryllis ver delicias nossas? 
— tAte que eu volt«% e a ausência será breve; 
Tilyro, eslas cabrinhas guia ao paslo, 
l.eva-as depois ao lago porque bebam, 
£ ôlho sempre uo bode, é dos qu'escornam.i 



MERIS 

Eu gdsto roais dos Tersos, qoe Menaleas 
Cantou a Varo, embora nào polidos: 
-^«Teo nome, ó Varo, os sonorosos cysnes 
Sablimaráo aos astros se nos salvas 
A nossa Mantoa... a nossa pobre Mantos 
Por desgraça a Cremona tâu visinha.i 
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lYCIBAS 

Ássim os teus eniamcs sc defendam 
Do teixo corso, assim as vaecas luas 
Nnl ridas de cod(^ço os ubri's iragam 
De leite a rebentar, com tnnio, ò Meris, 
Que se alguma canção te lemhra, a caules. 
Também poeta as Musas me crearam. 
Também tenho canções, lambem me diamam 
Vate os pastores, bem que os eu não creia, 
sim, versos nunca fi/., que dignos fossem 
Dc Varo, nem de Cinua, antes pareço 
Ganso roaquenho entre canoros cysnes. 

De mim o mesmo eu digo: vou agora 
Rcvocar á lemlMrança umas eantl^s. 
Que não são despreziveis; oave^s, Lyeidas: 
— «Galatea, anda cá, ()razer nas aguas 
Qual pódes encontrar? Aqui purpúrea 
A primavera reina, aqtii a terra 
t)e variegadas flôres borda os rins, 
Aqui o branco choupo as grnins cobre. 
Aqui tece a parreira fresca sombra. 
Galatea, anda cá, dcixn (pie as vagns 
A.íuria insana contra a praia empenhem. i 

LYCIDAS 

E os versos, que sósinbo em bella noule 
Canlaste e eu te ouvi? Porque os não canlas? 
Lembra-me o estillo, esqueccm-me as palavras. 

— cDanlrais, qoe admiras tn quao(io contemplas 
O nasâmento de antigos signos^ 
Vé de Cesar Dioneo como se eleva 
Mos ceos a estrella, estrella, a cujo aceno 
Í5 
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Jubilosas as messes fruclifiram, . 75 
K ns uvas ooi» ouloíros sc colórain* 
Pereiras enxerla, ó Daphiiis, teus netos 
Hâo íle as peras colliér, que lu llies crias.» 
Os annos gaslam tudo, aic o espiriio! 
Lemhra-me que passei dias inieiros 80 
Hejielindo caiK/ocs qiuindo vvu moço; 
Mas lioje da iiieniuria clíws inc iogeiD« 
A própria voz a Meris desampara! 
A Meris algum lobo viu primeiro! 
Tens com ilido de ouvir iuda MciKilcas 85 
Estes versos cantar por muilas vezes. 

LVCIDAS 



Vãos preteiíos são esses, com que buscas 

Meu praKer d'escular-le ir díflerindo* . 

Atienta como o rio por ouvír-(e (') 

Silencio guarda, e conio as próprias auras 90 

Nem mesmo em brando ciciar respiram.' 

Temos meio camioho, já começa 

))r Hiauor o sepulcro a desço Itrir-se. 

Aqui. onde os agrícolas desbastam 

A lollia espessa, íu]u\, Meris, cautemos» 95 

Poe no cliao os cabritos, á cidade 

Chegaremos a tempo, e se temernios 

One nos apanhe a clinva ao vir a noule, 

Andemos, mas canlando, [)orqne menos 

Nos enfade a jornada; essí s cahiiios 100 

£u levarei, poupando-le ao seu péso. 



Deixa, menino, mais canções façamos, 
O que convém agora; canlaremos 
Então melhor quando cbegar llenalcas. 



O ¥eja»8e a nota da Écloga segunda. Terso 39* 



ARGUAiE^TO DA ÉCLOGA DECIMA 



Virgilio dedica esta sua ultima Edoga a Gallo, gene' 
ral de Augusto, e amigo do nosso poeta; parece que este 
se morria de amo)'es por Lycoris, que era uma actriz 
do^theatro da pantomima, a qual o deixou por outro ge^ 
neral^ ^ue muâos qitmm 9^ Moreo Afiitomb. Sabe-^e 
que foi a ultima^ que o poeta cmpôz, coma elle próprio 
affirma, porém nSo io mwe em que,mnOf porque, se dom 
effeito é Uwrco Antonio oamantepreferiaopor Lffcorii, 
de ^uem se faUa, então a Edoga deve ter eido eecripla 
nmUos annos depois de aeenieddo o facto, que comme- 
mora; é tirada em çrtmde parte do íáyUio primeiro de 
TheoisrtíOj embora aeoommoíuida a pesseas^ differemUs* 



ÉCLOGA DECIMA 



GALLO 



Cooeede-nie^ Arethusa, quMnda eu 
Levar ao fim este nliimo^rali&Hio. 
Ao meu qÉeridol^allo verm povcoí 
Comporei;, que Lyeoris \ei» um dia» 

E haverá quem rècovse a Gallo versoi? 
Assim Dóris saldada não misturo 
Comtigo as suas ngiias quando correi 
Por debaixo do mur Siciliano. 
Começa tu: cantemos os amores 
Afanosos do Gallo emquanto as tenras 
Vergonloas dos arhusios vào tozando 
As fiari-romhas cabras: não cantamos 
A surdos, pois que as selvas nos respondem. 
Que (lorestas, ó Naiades, que bosques 
Vos esconderam o^ontro tempo quando 
Do mais indigno amor Gallo morria? 
Não foi de cerio o Pindo, on o Paroasao 
Qaem ¥08 reteve, ou Aganippe Aônia, 
Eniâo choraram-oo nrzes e loureiros; 
O pínifero Ménalo*e os penedos 
Do nevoso Lyceo lambem choraram 
Quando o viram a sds co'a magoa sua 
O refugio buscar d'erma caverna. 
As ovelhas em volta não se pejam 
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Bo nós, do nosso amor, nem ta te pejes 

Do pastoril mester, divo poda. 

Já i vhanliDs guiou por jfinclo nos rios 

Som (or (i ísso algum pejo o bollo Adonis* 

Alli veio u ovelliciro, alli vi(;ram 

Os morosos boieiros e Meoalcas 

I.);ks holoias hiemais inda inolliado 

l)V)iíJe esUí amor nascou lodos perguntam. 

Clioga Apoiio e te diz: — «I^orque deliras, 

Kssa í>ycoris, Gallo, em (|uom só pensas. 

Do golos através íá foi seguindo 

E do arraiaos medonhos ouiro amante.» 

Chegam lamljoin aili Silvano, tendo 

A caheça adornada com en leites 
De compostura agreste, e sacudindo 
Grandos lirios, e ílores canaíj e( has. 
Aíjoal chegou Fsa, o deos da Arcádia, 
Nós o vimos, que o rosto pinto tinha 
De vermelhão e d'chulo sanguíneo. 
--;>cQiiando ha de ísio acabar? (diz) aroor xomba 
D*esias páixdes; anipr croel, que nunca 
De dolorosas lagríinas se fiirla 
Qual nnnca se sacia d*agaa o prado, , 
De folha a cabra, e de codèço a abelha. i 
Mas Gallo suspirando assim responde: 
-^^0* Árcades, cantai aos vossos montes 
Estes amores meus; só vós sois próprios 
Para cantar, ó Árcades. Quam doce 
Mansão dará o tumulo a meus ossos 
Se vés com vossas flautas algum dia 
Estes amores celebrar quizerdes. 
Ah, quem me d(^ra que um do vós eu fosse. 
Ou pastorando pelo campo os ^ados 
Ou as uvas maduras vindimando. 
Phyllis, Amyntas, ou qualquer ainda 
Outro amor meu, comigo aqui se achara 
Sob a frágil parreira entre os salgueiros 
(Pouco importa a côr fusca de Amyntas: 
As violetas são negras e os arandos). • 
Festões me colheria a gentil Phyllis, 
Amyntas brandos versos cantaria; 
16 
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Temos aqui, Lycoris, frescas font<*s. 

Tomos prados amenos, lemos bosques. 

Inteira a minha vida aqui te déra. 

Agora o insano amor por causa toa 

Me encho de horror e susio niírcscnlando-me 

Do duro Marle ;:s armas í* as Injiallias. 

Tu vais ioMgc (la j)atria (crél-n t'U posso?),- 

ingrata, atravessar neves Alpinas 

\\ do rápido Rlieno os raramclos 

Sem mim, sósinha! Ah, trios te não tôlham, 

Tens brandos pés nào lii a o gelo agudo. 

Do Sirnio pastor irei na flauta 

Modular as canções, que n'outro tempo 

Já traduzi do Chalcideuse verso; 

Quero aiilcs padecer, passar a \)da 

Jttncto aos covis das feras entre as lireohas. 

Gravando o meu amor mis teuras arvores: ' 

Elias irão cresitendo, ireis crescendo 

V<^s com ellasHambcni, 6 meos amores* 

Sócio dos Nvnfas correrei o Ménalo, 

A' caça irei dos javalis ferozes 

.\enhuni Trio haverá, que m embarace 

De baler coro mens càes Partbenias oMtIas* 

Já me vejo a caminho por fraguedos 

E por bosques sonoros, já me agrada 

D*arco Partho lançar Cvdonia frecha; 

Comi) se o meu furor assim curasse, 

Ou se o nume cruel quizesse um dia 

Aprender com(»aixào de humanas dôres. 

Mas já sentindo vou que me desgostam 

Hamadryades, já versos me aborrecera. 

Segunda vez vos digo adeus, 6 selvas, 

^ada alcançar d'anior meus males podem, 

Nero se eu bebesse as aguas congeladas 

Do Thacío Eiiro, on no rigor do inverno 

Atravessasse as neves da Silhonia, 

Nem quando fosse apascentar ovellias 

Eihiopicas de Câncer sob o signo 

Na estação, em que o sol abraza ardente 

Dos altos olmos a torrada casca 

A lado vence amor, a amor cedamos*» 
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Nâo mais, deosas, não mais, basta que o vosso 
Poela Iiaja cantado estas canli<;as 
Sciitadoá sombra emquanto toi tecendo 

De lenue malvaisco uma c»'siinha; 
Vós as engrandecei diante do Gallo, 
De Gallo, cujo amor todas as fioras 
Cresce em nicu pciio lanio, quanio cresccna 
Na fresca jjrimavera os verdes alamos. 
Vamos d'aqui, faz mal cantar á sombra, 
£ esta de zimbro é mais nociva ainda; 
Até ás próprias messes damna a sombra, 
Ide ao curral, cabrinhas, ide fartas, 
Nào lai da a luzir Vésper, chega a noutc. 
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ATREO E THIESTES 



TRAG£DU 



KM CINCO ACTOS ■ 



IMERLOCUTORES 



ÂTREO— Rei d'Ârg08. 

THf ESTES — seu irmão, Rei de Myccoas. 
HIPPODAMIA^mãe dos dons, vinva de Pélope. 
PALAMEDES — ArchoDie, aio d'Alrco, e dc Thiestes. 
IDAMANTÊ— ArchoDie. 
* ElONEO— -General, e confidente d^Atreo, 
CERANNO— Officíal do exercito d'Atreo. 
CEFISA — conlidenlc de lilppodaniia. 
Archontbs — um Soldado — Guardas e Poto^ qoe 
Dão faliam. 



A Scena se representa em Argos, do Palacio de 

Alreo. O primeiro, terceiro, quarto e quinto actos, em 
lima sala commum: o segundo ao aposento particular 
da Raioba. 



uiyui^CG Uy Google 



ATUEO E THIESTES 



TRAGEDIA 



ACTO PRDIEIRO 



SCENA 1 



ATREO, KIONGO 

r' 

EigÉeo 

Promptas para marchar, Senhor, as tropas^ 
Tuas ordens suprcnrias s«S aguardam: 
Os chefes e os soldados á porfia 
Juram verter por leu amor seu sangue. 

Atreo 

Fazem o seu dever: são mcns vassallos, 
Vingando a minha injuria, a si se vingam. 
Mas díze-me, Eioneo, tens escutado 
Feia ddtde o popular discarso? 
Approvação geral merece a guerra? 
Ou ba quem atrevido se levante 
Contra a jastiça de tão santa cansa? 

Não temas offender-me; tndb conta* 

• 

ElONBO 

A verdade em meus lábios sempre assiste; 
£ £iilando ao meu Rei, qu'infamc cu fóra, 



G8 ATREO £ THIESTES 

Scoccirial-r. tontaís*! A voz iioaníin^ * 

K'(lc (mios, Sciiíior, (pruiui vingança 
I)(-\os lirar da rocebúia aflVonia; 
E so |>ci-imUC8, qu'um leu sorvo humilde 
Sciís poiísamnilos livremente exponha^ 
Onsíiiei enndcitinar lanla hondadc 
DVsse leu eoraçno! Tn, generoso 
1)( ijn rasle nnnos M es jnsio eíistij^^o 
l)'lM>rroros:i rnniflade! Sc Tliicsles 
!{«>( cIm ssc <!(' li i^ual injuria, 
^ao le poupara lauto! 

Atreo 

A lealdade, 

("on (jne me lens ser\i(lo, nào merece, 
(Jii il i'(ii(lo lo tlcixo. iNàn; nào penses, 
Qn a vin^anva ;ilé'j5oi a dilkrida 
I'oi pot ooiidade ininlia; esA bondade 
Vau tiaqum laK que 8'uin momeroto 
DVItn ( u foVse capaz, não me julgara 
J;í^uo do m'piro d' Argos; a poluica, 
hi\ cahcvado réo, d i|nem sòmente, 

0 r:(t«» vingador lem desviado. 
Salsos, <|uu meu 1i'mào audaz icntava, 
Mal Pélo|H» morreu, em sucreder-lhe; 

^ Mreiílre o povo, e os archonles linha séquito; 

1 ] <jne mesmo a rainha em protegel-o 
Ne mostrava empenhada; necessário 
x\\c U;i ceder ao (empo, e aos desiinoá; 
('(•psotui (jne Tliiestes occnpasse 

l>e Mvccniis o ilirono: ou não sabia 
Ainda onlào, que nos ingratos peitos 
Todo o favor so perde; ellos tem pejo 
l»*n!ii;ir sou l)emloilor, nào d'ultrajal-o. 
'lariilH oi to lembrarás..., lembrança horrível! 
( hronire as jovens princezas d*esse tempo 
!*sini;iva em porleições e formosura 
A lillui d^turysihco: quam viva chamma 
bi niiu d^anior meu coração por ella! 
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Chegava al-flm a liora, em que devia 
Minha honesla aíTciçào ser premiada» 

Já tudo eslava pre»tC8, já no templo 
O nii|>cial cortejo entrado linha: 
Thí(>$tes assislia; o vil Thjestes 
Trai lor ás leis do sangae, e da viriude. 
Só d'ignohcis paixões seqt.az infrene 
Diante do próprio aliar ronbon-ine a espoaatl 
Tn o viste, Cioneo; li(pifM immovel; 
Tão atrevida acvâ») nào 'esperando! 
Tal, como um passaj^TÍro ficaria, 
Que sobre a relva lenra descanvando 
Ao conforto d'nm brando son)ii() entregue 
De repente acordasse ouvindo os silvos 
De nrna serpe medonha, qtre eni meaudros 
Rápidos, pavorosos, o assaltava! 
O (ielicto punir logo alli mesmo 
pQSsivel me não foi. DVsl'aric o pérfido 
A salvo s'escapon, talvez zombando 
De meu cruel pezar. Oh! nunca... nunca... 
Dos infernos sahin vapor tão nojíro. 
Como aqnelle, (juVnlao dentro no peito, 
Blal, que tornei a mim, senti calar-inel 
Corri pela cidade, como louco, 
Quiz seguir o traidor, mas era lardel 
Que luctuoso dia! Desmaiada 
Pareceu com tal cj^imc a natureza! 
Pensando cm fim melhor, voltei ao Paço 
Resolvido em vingar-me a todo o trance. 
O furor do preverso aproveitou-me; 
A Rainha, qne sempre o defendera. 
Ressentida contr'elle, deu-me auxilio; 
O povo a meu favor pegou nas armas; 
Proximà a guerra estava (juando o monstro 
Temeroso dos males, (pj elle próprio 
Chamara sobre si, cedeu cobarde. 
Sujei tando-sc á paz^ que eu lhe dictasse. 
Esquivo recebi soa embaixada; 
Mas a Rainha, a quem con» vis aíTagos 
Tem sabido o malvado eniíanar sempre, 
Oppo2r«e ao meu de&eio; catão úa uovo 
18 
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A trnnsi*;ir r.iVíhriga ossa poliíica, 
Iiiirni^ra tenaz dos lit is, dos Povos, 
Q{i'os objcclos mais caros laiilns vezes. 
Faz |íOSlergar, o lrul<:ill);m(lo occiilta, 
Gaiilia, como iiin lailrao !oi ça nas trevas! 
UJviíIar pronieili a oí/( jisa nioi ii:e. 
Vt io Tliirsles cntrci^ar-nio a esposa, 
PtMlir pordào, jurai -iiií» ricruo aHcclo. 
Um abraço nos demos; depois d'isso 
liiimijçíís licamos mais, ([ue d'anks, 
Sc mais era possível! 'J empo hrcve 
Krope afjiii viven; soí-uin-se a morte, . 
Qun á duia escravidão rouhai-a veio! 
])csd'cntào até hoje os meus cuidados 
Tenho com sagaz manha dirigido, 
Á aluir da Rainha pouco, e pouco 
TimIo o poder anlij^o; ora ajiariando 
Os se^Miidoros seus dos carfi^os públicos; 
Ora ospjialbando vozes, 4]ueTh*enervem 
Authorídade, ecredilo. lVest*arte 
A* Dullidade reduzido â tenho. 
fí(*speiio*a; é minha mãe; mas nSo coosioto^ 
Quo pense em governar; se lli'é submisso 
O li ih o Alreo, o Rd mãe não conhece*» 
Hoje nâo lemo nada; estou seguro; 
Posso viiigar-me em ílm; um só instante 
Nàf» me saliiu do coração a raiva. 
Agora mesmo... agora olla recresce! 
Çnanlas vezes, dormindo, horríveis soohos 
A' nu nie me traziam, de Tliiestes 
A al)orrecida imagem!... Só me resta 
Vêl-os rea Usados... Sôa a hora! 
Trema o ingrato..., a morte vai prendel-ol 
Corre, £ioneo« ao campo; serei prestes 
CoDitigo lá. 



£lOM£0 

Senhor, eu obedeço 
Contente ás ordcuâ luas; mas^ se acaso 



mSOfiTBIESTBS 

Thíestes dos resisie? Loe^ lempo 
Pódeagoarradnrar* 

Atríso 

E tu julgavas, • 

Qne (las armas a sorte ou tomaria, 

Sein ler niiasi sei^uro o resultado? 

Marchando por viiii^ar-nie d* nina aíírooU, 

Deveria arriscar-me a soHrer duas? 

Vou dizer-te uni segredo, mas rejlecte 

Que é segredo do rei: ludo disposto 

Foi per mim d'antemào; dentro em Mycenas 

Traidores íiz pngar, qu*ás minhas tropas. 

Dado corto signal, as portas abram; 

A guerra é sempre incrrla so d^aslucia, 

£ de ialia de íé uão vai arnmda* 

ElONEO , 

i 

Para ser Rei, Senhor, só tu nasceste; 
Trazes comtigo mesmo o tea conselho; 
S'inteiita8 dominar a Grécia loãa, 
Oual o povo será, que te resista? 

Atrco 

Vai onde te mandei, depois veremos. 
Se meu impio ofiensor seu fado illude» 

ElOIlBO 

Eu corro já, Senhor. 

SCENÂ II 

« ■ ■ 

c ■ * 

ÁTRfiO 

Leal, e experto, \ 
JNão posso recear, que m'atraiçôe; - 
£' iisoDgeiro, sin, i^m o conheço; 
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Mas é fiel; mas gosta iJ'agradar-níie; 

Tudo o que eu iDando cumpre; isso me basla.. 

Aqui vem Palamedcs; a \irUide 

Austera d*esie velho ui iucou.oióda; 

Ou^a-sc lodavLa. 



SCENAin 
ATREO; PALAMEDES 
Palamedes 

Agora mesmo 

Me disseram^ Senhor, que o teu exercílo 
AjunUEdo-se está; que á frente d^elle 
Ttt pr<i|>río va^ marchar; mas eu duvido^ 
De tão estranha nova* 

• 

Atreo 

Nào duvides. 
Sabe, que de Thieslcs a carreira 
De criuíes semeada o icrmo toca. 
Assaz tenho deixado d'uma aílronta 
F.spnssar a vinij^ança. A Grécia chima 
Contra a minha IVaqueza, e me condemna. 
Convém mostrar-llie emíim que sou Hei d'Arg€i; 
Que castigar eu sei quantos ai^oilcadam. 

Paláuedes 

Ah! Que dlics, Senlior? A h*nguagem 
Das tcrriveis paixões a^siiu adoptas? ^ 
A Grécia clama? Não: não clama a Grécia; 
Clama o teu coração, que só destilla. 
Em veE de puro sangue, atro Tcneno. 
Condemnar-te por. fraco?! Olil QUem?! Quem ha de 
Ousar (azel-o? Sé às almas baiias 
Pensarão doesse miKlo;.D verdadeira 
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Valor ó pei doar; iim Rei é gramlo ' 
Quando perdóa, c não quando sc vinga. 
Sempre é valentfí nm boniem generoso; 
Mas ura cobarde é 8iuii|ire vingativo! 
Repara hetn, Senhor, ah! nâo fiHudas 
Nào vás arrependeMe svem remédio, 
Do|K>is de feito o mal! 

Atebo 

Nâo arropemio 
Tu n3o me lembras coma, qu'esuf niTease 
A's minhas reflexões; lenho |)en8ado 
Madoramenle... mister hei viugar-nie. 
D*um magnânimo peito, eu bem conheço, 
Qu'é próprio o pcr<loar; m» é sé quamlo' 
Náo podpra do perdão nascer os roale^» 
Que d 'este nasceriam. Se Tbicsles 
Ficasse impune de tão feia culpa. 
Que a Grécia lodo cnclieu d*horror, e escândalo^ 
Qual seria o prcvcrsf», que lemesse 
Offendcr-nos do novo com seus crimes? 
Quem sp^Miro vivrr jamais poderá 
Contr*os insultos de qualquer malvado 
A' impunidade affeito? Do casiigo 
O receio contem sómente os homens; 
A jusliça é dever, que os Heis commanda; 
Quem a quer postergar não reja os povos.^ - 
Quero mostrar-mc rei punindo o crime! 

• i 

Queres nioslrar-te íçit Então pcrdôal. 
Um rei qiiando'caÈsUga'éinagistrado, 
Que das leis eabir deixa a cega espada- 
Sobre quem desprezou d'elias o império; 
Mas quando lá do sólio a magestade 
Benigna pronuncia: — Eu lefierAòo — 
Superior ás leis, de Jove imagem 
Então s'osténla, e o sec Rei disto! 
Suppon liamos^ porém,rq4ie'to qão queres 
i9 
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Do teu mais nobre dote íâzor u&o;. 
Acaso ein icu irmão vès um vassaílo? 
Elie é rei como lo; tndependènte > 
Vive do Um poder; cem que direito. 
Corno a teu s(m-vo, inU'n(;:s castigat-o? 
OffeudeiHo, é verdwle; inda lanK^nlo 
O triste dia, quando solto cm fúrias 
Nas voragens do crínio o vi pcrdcr-sc! 
Mos sohrVIlo ns lois (KArgos nào imperam. 
Sófnciilo podes sei' seu lioniicida, 
ÍSnncíi sen julgador; e só vingança, 
^'ellc pódcs cuiuprir, mas oao justiça*. . t 

Atueo , 

Morra o infame, e cliamem-llie vingança; 
O nome, (jiie m'iniporla? Eu qucro-o murlo 
Implacável n)c veja quem bondades 
Mc pagou com traições; mas não; Tlúestes 
Nasceu para meu súbdito; se reina • . 
Sobre Mycenas, deve^ a ser rebelde; / : 
Direilos d*um rebelde nada valem». • 
S*ouir'ora as circumstancias me forçaram 
A com elle partir d*iim pae a lierauça. 
Hoje, que Je yencel-o os meios tcnbo^ . ' ' 
Posso, e dt^vo iírar-llk*a; a.minha mente 
Sempre es (a íoi; ceili; mas constrangido; • 
Kern vi n'elie jámais senãà am servo. 

Palamedes 

E queres tu, Senhor, qu^alguem se fie 
Inda em tuas promessas, quando ialtas 
Tão facilmenle ao iuramculo dado 
A* face dos altares? 



Atreo 

E Tbiestes, 
Qa*e88e8 mesmos «liares pdoindOf 



ATftJEO E THI£5TE$ 

Ao próprio iniião (rantVIlcs rouha a esposa 
Ousará pcrlí^iuler, que liros rPS|>citoni, 
Ouanílo llio sào propícios? Miserável! 
Dos Deuses quer valcr-sc, e zomba d^elics?! 



• ■ 



o crime d'um irmão, Senlior, uão serve 
De le justiíicar; se foi sacrílc|;o, 
Profanado r , pe rj u ro^ li<is^le I u solrO? 
Para iiiiidír assim teus jiii^iiionios^ : . , 
Causa lerias só, sc oonk^ifíknm . u «; ». • < 
De li os exigissem lao noloria, . 
Que duvidar ninguém d^ella podesae; 
Mas lu juraste Jivre^ se um molivo 
Occulio te forçou^ isso não Inila 
Para desobrigar-te. Âli! S'enlreos pOTOt 
Dos coniraclos-a lé(ião:lev«nioníe 
Se podcsse extinguir, qu(im quereria 
Mais conlraclos lazer? fem breve rotos . ■ 
Os laços sociacs, os homens foram. 
Como as ieras, que habitam m deserto! , 
E tu, Senhor, dos Deus<'s (lí^ccnde»l/8,. 
IVào sabes, que faltando a fé na terra, 
^ío coração dos líeis deve aco!lier-sc? 
Mas deixemos argiicias escusaílasv 
Indignas d'um Monarcha; tu não désle 
Já tua approvaçào á paz fraterna? 
Não recebeste já do criminoso.. 
Toda a satisfação ^ue á lua gloria 
Dada podianer? If not viste bnmiíée. . , . 
Accur?ar-se Thiestf entrega ndOi • >i . 
Erope nas mãos luas? Que mais queres? 
Ohl... refréa. Senhor, refrêa as iras; 
Lemb^a-le d'om irmão, au'arre|ieiidido 
Buscou lodos os meios d apiedar-tel 
Lembra-te d*uma mãe, a quem irespadsat 
O coração de dòr com leus.furores;: ... 
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Lembraste de qirés homem, 8'esqiieeer-te 
Prelendes de qu*és Rei! 

Atreo 

Ah! bem tVntendo! 
Parcial da Rainha, e do Thiesies, 
Olhas sem desprazer miuhas aflrontas. 

Pálaíiedes 

Oh! não. Senhor; respeito iin Rainha 
De Pclopc a viuva; amo em Thii?sics 
Um irmào do meu Rei; mas o partido 
Sigo só da razào. 



Atreo 

Pois segue embora, 
Mas com arengas vans não mais mecauces. 
Thiesles morrerá; na Grécia conste, 
Que quem offende Atreo evòca a niortel 
Tremam d'ouvir meii nome os meus eontririot 
Só nuoeío do pavor eu ser-4hes quero! 



PaiIaiuns 

* 

^ w 

* % * • • ' " 

Mas**.. • 

Atrbo 

■ ■ 

NSo me falles mais oos meus doTera; 
Teus conselhos escuso* ' 



Palaikedes 

E asssim deprczas 
A voz siucera d' um liei Yassailo.^1 
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Atreo 



Um Vassallo lícl nào coiilrai ia 
A vouudc (lo Priuci^ie. 

pÀLAMEDEg 

Qu'fi«ct]ta? 

Assim teu pcilo rcgio abandonaram 

Os sen limemos nobres da virtude? 

A^vontade do Rei, sim, é sagrada. 

Quando lem a razão por fundamento; 

Mas quando ordena o crime, cntâo aos súbditos 

RespcitaUa não cumpro; nunca a força 

Direito ba de crear. Lis la franqueza. 

Com que digo vordades Ulvee duras. 

Nos meus cabMios brancos lem desculpa, 

£ nos braços. Senhor, que tantas vezes 

Na tenra ia&Dcia tua t*ombalaram. 



Aiafio 

Essas palavras ultimas te salvam. 
Foste meu pedagogo, se o nào lòras, 
Aqui mesmo a meus pós me respondôras 
Por tanto atrevimento. A tua eilade . 
Nào te desculpa, culpa-le. Devias 
Ter de velho a prudência; acaso ignoras. 
Que as verdadi s ;ios Heis, quando se digam. 
Convém dizèl-as com respeito e suslo? 
Se sabes que t*esti[no, nào ahuses 
Da minha estimação; passou o tempo 
De mc dares lições; fui (eu discípulo, 
Sou hoje o leu Senhor; obedecer-me 
E' tua obrigação; cumprc-a; retira-te. 
20 
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PALÀM£D£S 



Perdoa-me, Senhor^ se o muito zélo. 
Se o muito affecto mea me tem levado - 
A ponto d'offender-te; os Deoscs oueiram ^ 
Ser-le propícios sempre. * Infeliz Príacipet*** 
Se teu furor medonho não aealma, 
Perdet»te a ti, e aos teus!,.. 



SCENA IV 



ATREO 

Perdão! olvidol 
Para Thiesles! Eii! Salvar-lheos dias! 
A moi lc é quem o salva! Ati! Irmão perfidOf 
Tens uma vida só, leu hcm 6 esse! 
O ingrato nie trahiu; com mào sacrílega 
Os altares manchou; c deve impune 
Ficar lania maldade? £ falia o inundo?! 
E geme a natureza?! O' raiva, 6 fúrias! 
Pereça o mundo, expire a natureza. 
Se o crime do traidor desculpar ousami 



* Âparle. » 
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SCENA V* 



ATREO» GERÁUNa 

Gera UNO 



Por Ei»neo, Senhor, mandado venho 
Saber as ordens tuas. 



EBti BO empof 



Tudopresiêt 

CsEÁuno 
Todo 

AraBO 
Vamos. Segae-ne. 



PIM DO ACTO PBUIEiaO 



AGi;0 SEGUNDO 



SCENA 1 



HIPPpDáJtfU» C£FISA 



Cefisa 

Mo quererás. Senhora, por um pouca 
Dar Iregoas ao pexar, que te deíínha? 
Seniprc, sempre a carpir?! Ah! vè, qu'eiil breV6 
A vida perdei ís da dôr nos braços! 
Tu (ilha, e màe de reis, de reis esposa« 
Hns de passar teus dias sempre tristes 
Emqunnto que as mais vis vassallas tuas 
Passam os seus em risos e folguedos?! 

HlPPOOAMU 

Id amante nno chega; algum desastre 
De certo aconteceu. 

« 

Cefisa 

A poior parle 
Tudo tomas, Senliora; e niiiica o susto» 
Ou a niagua te deixa. S'ldamari(e 
Não chegou, chegará. Foi leu aviso 
Por elle recebido antes que a aurora - 
No ceo désse o signai da luz primeira. 

HiPPODAMIA 

Ainda o sonho horrÍTel d'esta noite 

Nas sombras do terror me tem submersa* 



CCFISA 

E liK Scnhor.% se «rum vago sdoho 
Falsas im agens t ^ |>eriurbsiQi, deves 
A mentiras ceiler? 

IIlPPODAVIA 

Ks vciil ui (»sn, 

Ceíisa, em nao ser mãe' As imvs sótneule 
Saberão dar valor no mal (juc siiilo. 
Eu dormia; eis um 'sjhm-U o m*up|)arece. 
Qii'Erope assimilíiava em voz, e em geslo: 
— «Dormes, (jiierida diíhí, me diz, lu dormes 
Quatido a lu/.ir tào brevemente assôma 
Dia de lanto liorror?!)> Islo dizendo. 
Trisie pranto innudou s(mi rosto pálido! 
Km vão qniz ahraçal-a; sombi a mia 
Dos braços me liigiu; búmenle ao longe 
Seus dolorosos ais inda soavam. 
Quando acordei. C queres lu, que seja 
Pilha do acaso esta visão? Tu sabes, 
Qii'£rope teve um (illio; que Tbicsles 
Foi infelii pae; nus quê?I Porisso 
Deii!a de ser meu neto, e innoccnte? 
£' verdade qa'Atreo leves suspeitas 
Qo que passou não teve; roas quero pdde 
Dar-nos por certo, que o nâo saiba sinda? 
Logo que as leras arroas da vingança 
Vào espalhando o medo cm Argos; quando 
Os vapores^ dc roorle se condensaro, 
Queres, qu'alegre, e sòcegada eu viva? 
A minha ddr é justa! 

Ceijsa 

Ahnas afílictas 
Sâo crédulas do mal; um sonho, um nada. 
Lhes mostra o eco ero fogo, c o mundo em cinzas! 
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IIlPPODAIllÀ 

Mens filhos da desgraça a estrada correra; 
E desgraçus d'uin íiiho, as roais remolaa 
No coração da mãe já sâo preseDles! 

Cefisa 

Mas nâo encarregaste a Palainrdes 
Do promover a paz? Aireo respeila-o; 
Ua de aliendel-o, ouvil^o... 

HiPPODAHIÁ 

Ai! não rspero, 
0"e nosso mal (cr possa já mudança! 
O coraçàu(l'Alreo é gêlo... c rocha... 
Fácil se nào coniniove, njos... qiio vojo? 
Oli! Ccos! vòs m'o enviaes; é Idamaulel 



SCEiNA U 

HIPPODAMIA, IDAMANTE, CEFISA 

Idamâistc 

Senhora, se tardei, perdão mereço. 
Venho com custo annancíar-tc nova 
De desgosto talvez! 

HlPPODAHU 

Numes! Que dizes? 
Do muerp sobrinho o rei... 

Idamante 

Não temas. 

O penhor que< entregaste ha já ires annos 
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A 'iDca zelo, e cuidado, «eoQKserva .1 :• '> : 
Por ora em segurança. . i m. .| 

HlPPOOAMlA 

Eolão fae novas 

São essas que me dás? -.i, 

lOAMAffTB 

Ás mais estranhas. 
Hontem, já qnando o sol 8*a|H'otiinava, 
A recolher no mar seu carro (l'oiiro, . . 

Km minha casa . ettiraii«..quaiii liado crâl*o?l . 

Thicsiesí , : / • i . . . 

I|iJPi>OOAlUA . ' 

Ai de mim! Como? Thieslesl! , 
Em Argos, onde só a morlco aíaga?í 
Que loucura o moveu? • • 

* O amor do íilho. 
Quer 1eval-o comsigo, c não aiteude 
Supplicas, nem razões.. ; 



EdequenuriOin ..«j.c/i..; 
Pôde elle íntroduzir-se na cidade? 

toAVAlíTE 

Disfarçado cm Mcndigo; o A tal arte 

Se soube transformar, que^ seioio Mia, . . • : |ir > 

£a o não conhecêra. • 

HiPPODAMU 

Desgraçado! 

Quem o ha de salvar, se ao rei pateute 
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Sua chegada fórt Com, Idamanle, 
Obríga-o a partir. 

toilVANTE 

Naaaaroofilho 
Certamente nSo parte* 

HlPPODAMIA 

• 

E quo motivo • 
Agora, mais, que (roiilos, sobreveio 
Para tiar-llie esse affan? Ha já ires ann08 
Que, ao meu cuidado enlrc^ue, o caro oelo 
A*s vinganças d'xVtreo lem escapado; 
K hei de perdel-o agora, ((uando o p'rigo 
Redobra a cada inataole? * 

Ibamante * 

• 

Ah! porque choras?! 
Rainha aiignsia, qu'é do nobre sangue, 
Que nas veias te gira? ' 

HiPPODAlHA 

'Ai! Idamante, 
A natureza em todo estado é ama! 
Ou escrava, ou rainha. 



iDAMANte 

lias primeiro 
De cedermos á ddr, leiílem-se os mdoa 

Para suavisal-a; em vez de lagrimas, 
Melhor é ver se o mal ioda tem cura. 



• Chora. 



HiPPODAMIA 

E que cora ha de ler? 

Idamantb 

Chama Thiestps, 
E falla-lhe lu mesma; os leus conselhos, 
As vozes cl'uiua màe ièm muita loiça. 

HlPPODAMIA 

E quando as ouviu elle, queuão fosse 
Para as escar uecer? 

Idamante 

Hoje mudado 
O ?ijo muito. A confusão, o pejo 
Impresso se descobre em seu semblante, 
Qoaodo o Dome do mão se pronuncia. 

HlPPODAMIA 

E poderá no Paço ter entrada. 

Sem ser reconhecido? Ou, não o sendo, 

Ooererá elle vir? 

Idamante 

Oh! Sim» Rainha; 
Seus ardentes desejos são beijar-te 
Tua niào malernal; mas tem receio; 
Seus próprios desatinos o acobardam] 

HlPPODAMIA 

Vai ligeiro, acompanha-o, e tem cuidado, 
Que possa cutrar aqui sem dar suspeitas. 
22 
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Idamantb 

A occasiào. Senhora, é opporluna: 
O Rei no campo, a trojui revistando, 
Deve demora ler, lai vez nem volle 
Mais ao Paço, e de lá corra a Mycenas. 
Mas, supposlo, que volle, é l»oin difficil, 
Ser Tliiostes d'Alreo reconhecido. 
A quem não desconlia o engano o cohre. 
Lu vou, Senhora, e vollo com leu íiiho. 



SCENA III 
HIPPODAMIA, GEFISA 

HmODAMU 

Tristrs presentimentos me rodeiam! 
Quem sabe se o destino me prepara 
Desgraças mais cruéis! 

C£F1SA . 

Vrjo, Senhora, 
Que lenlar consolar-le, é vao trabalho! 
IVegi as ideiíis vêm a cada inflame 
"Teu 'spirilo assomhiLir; e tu, parece, 
Que só com ellas de uuU ir-te Ibigas?! 

UlPFODAMlA 

K [h'h]q. a triste niãe, que vê seus filhos 
Empenhados em guerra crua, iniqua, 
Consolação achar! Nào é sómenle 
Ser mãe d'um filho mono; é lamhem sèl-o 
Do cruel matador! Em lemltrança 
losupporlaveis torua miubas d^res! 
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scENA nr 

HIPPODAMIA, PALAM£D£$, CEFISA 

Palahedcs 
Seohora, estão cumpridos teoa desejos! 

HiPPODAMIA 

Que prazer in*annuncias? Persuadiste 
Alreo a ser piedoso? - 

Palamedes 

Não le fado 

D'osscs dosojos; fallo dos que firihos 
Para qirni Ih'ex|)n7rss*" inúteis roj^us. 
Surdo á razão, á Inunanidade surrlo, 
A crer chfiguei qnc sanp;ninosa victiina 
Meu já cauçado corpo llf oflerlasscl 

HlPPODÂMIA 

Ceos! para que Rainha me lizestes? 
Quanto melhor me fórn cm pobre alverj^ue 
D^obscuro campooez viver coiilente, 
Que nascer sobre o ihrono, onde a aaiurgura 
Me devora e consome! 

Palamedes 

Emfim a sorte 
Ha de cumprir-se. As almas generosas 
Devem saber veneer-se. Deixa aos Deuses 
A decisão. Aos Deuses muitas vezes, 
Quando um mortal mais infeliz se julga ^ 
Apraz de dita, e de prazer eucbèl-o* 
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HlPPOBAlOA 

Ibs Thieijtes em Argos... Yem perder-ae. 

pALAMfiDEft 

TbiestesT! 

HlFPODAllU 

Escapou-me esta palavra... 
Ah! não; não m^eseapou... és Paiaraedes^ 
Nâo lenho qae temer. Sabe, que existe 
J)e Thicsies om fílho; qu'l(lamante 
Até 'gora o roobou d'Aireoás fúrias. 

Pálamedes 

£ Tbiesles quiatenta? 

- HiPPODAMU 

Quer leval-o 
A My( enas comsigo. E não curando 
D^imniensoK riscos, elle próprio veio 
Esia noite por isso. 

Palamebes 

Quer Thiesles 
Expiar seu delicio. Nào te cances, 
Se o lado o guia á morte, estás sem filho! 

HlPPODAMlA 

Rasgas-me o coração com teas disciirsos! 
Palamcdes.... £a sei qu'é IromutaTel 
O destino.... mas uma mãe não pdde 
loiaginaNotaL... Que vejo.... E'elle!f 
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SCEiNA V 

HIPPODAMf A, THIESTBS, IDAMANTE, 

FALAMEDES, CEFISA 

* Permitle, ó cara mãe, (jiriim verdadeiro, 
Uin remorso cruel te resliliia 
O mais culpado, e desditoso lillio! 

IliPPOUAMlA 

** Não és meu iiliio. 

TlIIliSTES 

*** Sim, d mãe quorida. 
Té *gora não o fui; mas liei cic sél-o! 
Hei dc sèl-o*... t os Deuses, que peDCtram 
O pensar mais oceuttu dos humanos^ 
llfí sejam testemunhas da promessa. 
Que prostrado a teus pés cumprtr-ie juro. 

HiPFODAHIA 

Muitas fizestes eguaes, todas quebraste. 

Thiestes 

Foi o meu crime enorme,'não o nego... 

Temerário, furioso, surdo ás vozes 
Do maternal amor, cu hei trahido 
Os mais santos deveres; mas que froctos 
Amargosos me deu minha loucura! 



* Ajodhando* Severa. 

Severa. AjoHhado. 
*'* Ajoelhado» 
23 
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Qirinsnportave» penas! Ah! perd^^ 
Pcrdô:! ao ti isle ullio, se iiào (jiieres, 
Qu'ciic expire a teus pés! Sujeilo á cólert 
Dos Deuses contra ntim, só me l^rsiava 
No seio maternal chorar meus erros. 
Não me prives, Senhora, doeste aihio. 
Talvez o derradeiro, que le pede, 
Thiestes sobre o inmulo!... 

HlPPObÀMU 

Levanta-to.... 
Lcvanin-te, infeliz ' (Eu já nào posso 
Resistir mais!) Cefisa, vai; vi-ia, 
6e ao Paço voive Áireo, e nos previne. 



SCLINA VI • 

HIPPODAMIA, THIESTES, PALAMKDES, 

JDAMANTE 

HiPPODAMIA 

Kmíim venceste! E íiiho inda te chamo! 
Mas que vens cá fnzer? Que Ntime avèaso 
Te pôde introduzir n^esirs legares? 

iBifcSTÊS 

O Nnme que proteje um filho quando. 
Aos pés da terna mâe prostrado humilde, 
Dos desvarios seus husca indulgência. . 

HlPPODAMIA 

£ como não temeste entrar cm Argos? 



Thir^ffs hrmda-se; e a Rainha 4iz O é^parie m 
tado cmi o parmiàesú. 
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• • • Thiestes 

Appnrocrr-lc não {vim cnipndo, 
E ik»verri icnuT íirrrpcndido 
A ttMis olhos inosli ar-nie? Palamedcs, 
Acniia tu lambem minhas desculpas; 
De pac já me servisic; as (iroos hias 
Se um momento csífueei, uuuca de todo 
Se me vanerum d'aima. 

Palamf.dís 

" Sou dilOvSo 

Senhor, em ver, qu'inda de mim le lombras; 
£ mais ditoso sou, pois que t*enconfro 
Firme segaindo da virtude a es irada. 



HlPPODAMlA 

Mas para que vieMc agora cm dias ' 
De suslo, e de terror?! Quando vinganças 
Troveja o fero Alreo? 

Thilstes 

Por isso mesmo. 
Sou filho, e é tal nome a gloria minha! 
Se á vida, ([u'aborreço, Âtropos dura 
Deve os fios cortar-mer... tu. Senhora, 
Tu sd podias de pavor cobrir-mc, 
Mens suspiros, meus rogps despresando! 
Perder o teu amor... á scpuliuira 
Descer c'o peso de meu crime enorme^ 
Sem qu'a mão matemaí, meiga,. e ptodôsa 
Dos remorsos o praÂto m^enxiigasse! 
Eis pojrque o peito meu Iriste, e anciado 
Da atflieção entr'os braços arqiiejava! 
Todo o resto do mundo cònspiraudo 
£m perseguir-me, pouco eu o temêra^ 
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S<* as niiníins {iroiii i.is penas de permoio. 
Para ahatrr-nip esTnlina nào bastaianiL. 
Tomo o riKMi coriu ão, «|u*íí nadireza 
Fez Si' II si \ cl ílc mais... ^ào lemo os liomeos» 
Nem a morir, onde vejo de meus males 
Unico lermo, e prompto. 

Illl'POOAMJA 

Dissgraçado! 
E faltas rm morrer?! Pensas ar aso 
Coiisòlar-ine com isso?! Um pesar grande 
Dos crimes commettifios; toio firme 
l)e seres« no ftitoro^ lioorado, e probo. 
Bom filho, bom irmão; eis o qu'ea quero, 
\i não a tua mor(e« 

Tiiie;sti-s 

M:»s, Seiíliorn, 
Fnrn ithinndar de iiieu irmão as iras 
Os iricios iiao lentei, qu^dlrapassavam 
J)<' jiishi liiiiiiilliaçao talvez a niéla?! 
r>a ) viiií eii riM smo... Oh! Ceos! Que sacriOciol 
i^om s»ii)[di< aulft voz perdão rotsar-llie?! 
Não líie cedi um llirono, ao (jiial com elle 
DiríMií) i^'n;d me da\a o riascimenlp, 
'iViido pui' mim de mais o amor do povo? 

HlITODAMlA 

E a offensa croel, qae lhe fizesle? 

TaiKSTESj 

Não foi preversídade; foi fraqueza, 
Quem me precipiloa; foi Jove mesmo, 
Qiie qui« viogar de Tanialo nos netos. 
As culpas do avó; e abandonado 
Ih protecção do eeo, cae sempre o homem! 
Compaíião, e não odio tnlao merece. 
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HlPPODAUlA 

A protocfão do coo! Como esporal-a 
(Jucm delia não fazciiso, (jucm íl('S(jreza 
•Sempre dob Deuses o sagrado aviso?! 

Pemiille-me, Senhora, qne recorde, 
A teu (iiho o logar, que piza agora. 
* Queixas, exprobraçôes de nada prc8tani 
Ao mal, que já passou; hoje só cumpre 
Atalhar ao que ?em; aproveiUmos 
Momentos^ que perdidos, talvez nuuca 
Toroaremos a achar. 

Thiestes 

Nada mais quero! 
Vi minha mie, de mim compadecida, 
Bestttuir-me seu amor primeiro: 
Todos 08 riscos, lodos os trabailios. 
Este vivo prazer me fará leves. 
Seohora, eu me retiro. 

HiPFODAMIÂ 

Mas teu filho? 

Que sorte lhe desiioas? 

TUIESTES 

A Mycenas 

AcompaDbar-me. 

* HlPPODAMlA 

Bárbaro! Já vejo, 
Qu'és do geoio do mal oppresso escravo! 

r 

• A Thiesles. 
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Affeito a ser inj^raui rrjal [lodins 
Hoje não sêl-o! Vai: mais uào irrites 
As dóres d*iifna niàc com teu as|>eclo. 

TnusTKS 

Porém, Senhora... 

UlPPODAMiA 

Vai: não qiioro onvir-ie. 
Leva leu fiiho! Dósic-llie n existência 
Por uni crime, por ooli o dá-lhc a moiieS 

Tui£S'iC8 

Mas amar a inru filho araso é culpa?! 

U' ntintia màe, qnanto és taiubeni culpada! 

Tu stnipre uob aoiaslc! 

tiiPPODAAlIA 

O vcrdudoiro 
Amor ao innoceiKc era íl( ix;ir-in*o! 
Tn peias lurias iíiipias aj^iUido 
Pódrs melhor, do (in'cu, amar leu filho? 
Ter com elle mnis zelo, c mais res[;uardo? 
1)0 sevo Airco por luda a pai lc espias 
Coiílham ruas... eslrdcas... e lii querc», 
Pae! arriscar um lilho? ó criield.idel 
O cegueii a fatal, qn*em lodo o leaipo 
A menle l oífuscou! 

TUUSTES 

Eu não juLava, . 
O' cara mãe, que lanto i^oífeDdesse? 
SequÍK ievaf meu filho, razões, tinha 
Para fazél-o. O povo de Mycenas, 
Vendo n'elle um penhor de segurança. 
Com m^is vigor por mim comrateria; 
Qu*onde esperanças faltam, raras vezes 
Tem os homens coragem. Sobretudo* 
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Soa pac adlicto, ora-me o fi^ho alivio!. .« 
Tu o sontcs. Senhora! mas nào queiram 
Os coos, (]u'ci\ lo renove amigas penas! 

CfV!f» á ni:i vonlndc: meus intVosses, 
Mon amor, minha vida, p tiloria onlrego 
Km tuiis maos... Promellf-mc sónn'nfo. 
Qu'lías de viver... qn'irás em minha cãm|)a 
lierramar com teruura algumas lagrimast 

E hei de crèv o qnVscuto?! Achei um lilho?! 
O* ventura niciior que os mal<«s todos. 
Que me tem opprimiílo! N*estos hrp.ços 
Corre a lanear-ie... \'òm; laze invejosos 
De nós o'este momeDio os próprios ^umes« 

Rainha, os (eus transportes são bem jusiosi 
Mas vai fugindo o tempo, e nào repai as 
Que DOS Paços d'Alrco &tá mui Thiesles! 

HlPPODAMU 

Que dizes? Ah! viera Atreo agora! 
Os impulsos do sangue o locariam. 

iDAHANTfi 

Como te cega o amor! Do rei o peito 
Mão se toca jámaís* 

. HiPPODAMIA 

E que remédio 
Para ás desgraças acudir (uiiiras 
Nos aeoDseInas tu? 

Ainda existem 
Cidadãos viriuosos.dea^ro d'ÀrgoiL, 
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OuVm ti (ruma Rainha o nome adoram; 
Se ouvirem lua voz, se á IVenle d'clies 
Inlrepiíla apparcres, nào duvido 
Qiraos furores (rAlrro sí' jionha nm lerrao. 
Sei (]ue da (ropa e dos Arclionles muilos 
Só leu signal esperam, 

Palamcdes 

Sou Archonle 
11 os Archonles de mim assás confiam 
Si; necessário fôr salvar Thiesles 
Das mãos d*Aireo... 

' TfiiEsm 

» 'j 

Das mãos d'Atreo?! Que opprobrio!! 
Eis temo-o por ventura? Venha esse homem 
Cohanle^ vil... veremos s'este8 braços 
Afogam d*oma vez tão lero moostrol 

Palahedis 

Eu pensava. Senhor, que do infortúnio 
Amestrado o caracter mudarias 
Mas vejo com pes^r surgir Thicstes! 
Sr» |>or paixões movido te diriges 
Uui-r ao bem, quer ao mal! 

THl£ST£ft 

Ousas fallar-me 

Tão atrevidamente? 

Palabiedes 
Ousei: eu amo-le! 

HiPPODAMIA 

E diante de uma mãe dizes que intentas 
Banhar as mãos no sangue de seu íilho?! 



I 
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QiianíJo roubaste a Umí irmão a esposa 
Sua hoiira^e coração lerisle ii uni lenipo! 
QiKMTS roiií)ar-lhc a«;orn o lluoiio e a \ida? 
Deuses! Quti Dial vos li/?! Que sorle a miulia! 
SHUipre o noiíKi de mãe á «alurexa 
J)'in{'ravel doç ura loi o svinbolo! 

• * 

^óílleule cuí uiiu) é symholo de v rimes 
De horrores e de uioi le! 

TlIIlSTlS 

* ó mãe perdòa 
Ao iofeliz das fúrias agitado. 
Que da cuí|ia ao remorso a cada instante 
Passa em delírio! oh ceos! nâo me conheço! 
Sinto DO pcico a virtude e o ciime... 
Ardo em odío, e em raiva e me arrependo 
Para de novo arder com roais violência! 
O» homens despreieí... rr-me dos Deuses.. • 
Mas nos acoessoB de mn furor insano 
Sé o nome de mSe respeitei sempre! 

HlPP01>AllU 

Destino, comQ o mou nunc^ no mondo 

Alá hoje se viu! Dizei, amigos, . ^ 

Como sahir podémos d^csie abysmo! 

PALAHeOfiS 

** Queres salvar Thiestes, ó Raiuha, 
Confia no Senado, e em Palamedes; 
Mas s'occultos desígnios se disfarçam. 
Se se quer ir mais longe, aqui declaro, 
Qu*os anciãos Argivos nunca devem 
Dar seu concurso para que se oflenda 
A vontade sagrada, com qu*os Dcoses 



* Ajodhando. 

ÃHippodamaJ 
25 



Digui^L-j Ly Google 



98 



ATREO E TUIESTES 



Escolheram Atreo por primogénito 
Dos nossos reis. Assim a ra/âo Calla, 
E a virliido leal. Adeus, Seiíliorn, 
Hetiro-me, mes vollo íi um leve aceno 
Da lua mào para salvar leu íiliio! 
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HirPODAMIA, T111E.STES, IDAMANTE 



Idavantb 

Esti* vellio é honrado, mas faiifastico» 
Aeaso tenta alguém seguir o trilho 
Da ruhehlia? Acaso pd^Kmiics 
D*iim feroz rei á fúria, é desthronal-o? 
Devem os homens ser eomo os cordeiros • 
Qu*nm pegureiro a s(*u s:il)()r drgoia?! 
Dl' li. Senhora, a salvação do esodo, 
E a vida do teus (ilbos kó depende. 

HlPPODAMIA 

Mns se a guerra se al(\n. e o sangiie em jorros 
Vai correr?! Eu de lanlo mal n causa?!... 
IdamaiUu, não posso resolver-me!... 

Idamante 

Pois bem; verás correr inda mais sangue; 
Verás leus lillios morlos, que podéras, 
Se fôras menos limida, ver salvos. 
Só vence o mal, (piem coulr'o mal resisle; 
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Mas quem fraco lhe cede, nVlle acaba. 
YaiDos^ Seohor, o icuipo é precioso. 

TUICSTCS 

Querida inae, adeus. 

Filiio, um iustaute 

Kspera mais. 



SCEi\A Yill 

HJPPODAMIA, THIliSTES, JDAMANTE, 

CEFISA 

Ci^FISA 

As portas do P;t!ucio 
Seguido d'uma escolla numcroísa 
Chega, Senhora, o rei. 

HlPrODÂMIA 

AM foge, ó filha! . . 

£a fugir, cara mãe! Hei de avillar-me 
A cobardia tal?!... Antes a terra 
Me engula em seus abysmos! Sou teu fl]ho« 
£ sou oliio de Pélope... não fujo, 
Augmenta o roeu furor á visla odiosa 



' A Thiestes. 

** Enlra apressada. 
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Do l^ranno « ru( I; hoje dct ula 

Meu hi aço a nossa SOI le. Estou U anquillo 

Esperarei. 

Senhor, vt^, que le penics. 
Não ha quem leu valor iiao reconheça; 
Mas a prudência deve regulal-o. 
yu*í> valor scni prudência é iiujl navio 
D óptima consU iJcvào, promplo de tudo ♦ 
Para saliir ao mar, mas sem piloto, 
rsa tua hahitação, Senhora, eiistein 
llscoudrigios incógnitos: p*iiiii d*elles 
^os faze entrar; meiíis depois teremos 
l*ara nos evadir. 

HlPPODAWA 

Quanto me costas, 
Thíestes... feste sempre o meu tormento! 
Se d'uma mie á vida tens em conta, 
Se^ue-me, não resistas. 

■\ 

X TniEsm 

Tal conjuro 

Podia só venccr-me. Sim, ó Deuses, 
Vôdes uíeu coração; vsaheis, que ii'elle 
Nào entrou o temor; com relirar-me 
Nào me desminto descmndenle vosso; 
gu'é para. dar, a quem m'a deu, a vida. 



FIM DO ACTO SEGUINDO 



ACTO TERCEIRO 



SCEKA 1 



HIPPODÀ^IIÁ 



Cedi alfim; talvez, quem breves horas 
De tumulto o signal meu nome seja! 
Mâs Alreo é meu filho; e hei de bnsear-lhe 
Desgostos e traições?! Não, nâo Ih'as busco. 
Quero que seja rei, mas que não roube 
A Thiestes a paz, os bens, a vida; 
Que mais o nâo persiga. Meus intentos 
São justos... bão de ter fiivor divino. 
Sangue não correrá.*. Por^ro... que sinto! 
Que viva agitação!... Se cn conseguisse 
Qu'Atreo á indulgência ouvidos dando 
A o i r mão perdoasse?! Ven ( u rosa 
Me chamaria então. .. mas elle chega, 
E com qu^aspecto, oh ceos! 



SCEN A II 

HIPPODAM IA, ATREO, EIONEO 

« 

Axafio 

Como, Senhora, 
Tão cedo o brando leito desamparas?! 
Apenas utna hora tem volvido 
26 
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Depois que luz o dia; a madrugada 
Pode aenrte nociva. 



HiPPODAMlÂ 

Filho iogrnto, 
E* d*esse modo, que uma mãe acolhes? 
Por ti, por teu amor, é que m*encontras 

Sem (lescanço. sem paz, triste vagando 
Nos salócs do Palacio, que retumbam 
Ao ecoo de meus ais! Por ti o somno . 
Foj^e de mim, e o leito mMncommóda! 
E tu, cruel, quVst'alma toda occupaa, 
De'^^denhoso me falias, Dào curaudo 
Das peuas matcroaesj 

ÂTREO 



Nunca, Senhora, 
Ha de faltar ten filho ao que te deve; 
Negar Dão poderás, qu^ein todo o tempo 
Te rcspeiieraubiniaso. 

HlPPOfiAMIA 

E de que servem 
Respeitos impostores, que mil vezes 
Profere a boca, e o coração reprova?! 
Formalidades vans, desprézo, odeio! ^ 
Ru quero mais amor, menos respeito:. 
Qu*a sincera amisade nào se nutre 
l)'apparencia fallaz, d'ôcas palavras! 
Mas vejo a pesar meu, que a natureza 
Se no teu peito existe... existe morta; 
E que n'elle só vive essa politica. 
Esse respeito cousl rangido e falso, 
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Que te mostra a Rainha, ea uoãe ie occulUàl 
Em ti Dão acho um iilho! 

Atueo 

Inda Thicsiea, 
Senhora, não morreu; eile te é caio, 
O seu amor te Uasia. 

UlPPODAMlA 

Fere, bárbaro, 
Fere-me o coração; elle o merece 
Por le ter sempre amado! A feroz índole 
Nunca piideadoçar-te! Es sempre o mesino! 
Amo a Thiesles, sim; elle é meu filho, 
£' tea irmão, e raa^bã dc qaerer-llie?! 
Iia9 porque o amo, acaso é necessário 
Aborrecer-te? Assim olvidas prompto 
Tantas provas d'affeoto, qti'até hoje 
Tens de mim recebido? Eu já não fólio 
D'esscs dias d'horror, em que Thiestes 
Pôde roubar-te a cVóa. e o meuauiilio 
T'a firmou na cabeçal Não refiro 
A parte que tomei nos teus desgostos; 
Nem os passos, quedei, para que fosse 
Satisfeita, e vingada a honra lua: 
As dores, que hoje sinto, e lu me causas 
Sobejo lestomunho devem dar-te 
Do verdadeiro amor, que iii m'inspira8l 
Tu vais buscar a guerra, vais a vida 
Aos seus riscos expôr; esta lembrança 
Enche-me d*amargura, e tu me pagas 
Com frieza coniínua» e azedume! 

AiftEO 

Eu ignoro. Senhora, em que t aggrave! 
Se meiguices não uso em meus discursojs, 
£' porque a natureza íorle, e nobre 
Me deu varonil peito. Se Tbicsles 
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Te sabe afagar mais, qu'bd de ea faier-lhe? 
Só sei obedecer-ie« 

Hippodàmu 

Bem: Consente 
Que viva teu irmão dias iranquiilos. 

Atreo 

Dias trnní|nillos!... Ell«^!.. Qiie vilmente 
Aos meus l ouhoii alé <le dila espVançasI 
Ahl não, Senhora; lunlo não exijas 
I)'nm lillio (pie íleseja comj>razer-le. 
Offeíidida In losre; de léus braços 
P'oi h^rope ai rançada; se l'esquecem' 
Teus a^í^^ravos Ião breve, eu uuu m esqueço; 
Iki-dc \ lugar- te. 

HlPPODAMU 

■ 

Quanto és desgraçado! 
Não sabes pei doar! Porém recorda. 
Que nada aos Immortaes é tão odioso, 
Como a vuigança airoz! 

Atrco 

Deixa; Senhora, 
Do impossível querer. Bosca outras provas 
De meu amor; todas desejo dar^te.«« 
Só uma reservei... essa me podes?! 

HlPPODAHU 

Cruel! Eu me retiro! Val, apressaste; 
Cava tu mesmo a tua sepultura. 



ATll&O C TÍ1I&STES 

" SCEjNAIII 

AXaEO, EI0N£O 

Atueo 

í><'.ljalíle v\h \)vv\c\](\o conimovor-mo! 

E* minha rn:ii Qu'iinjioria?! Os iirofu ios Deuses 

Pmslratlos a jiieiis prs jáíiinis fariam, 

Que perdoasse. Ali co a (;u< lu o oíTiMide. 

Mas d 'objecto mudemos. Sabe, andjju, 

Qa'é inulil perora nossa marcha. 

ElOIlEO 

InQlil! mas. Senhor, a tropa ao menos 
D'is8o causa não é; ieJ, valente. 
Leva aos contrários teus morte infallivel 
Mós olhos do soldado brilha o fogo, 
Annancio da vi<£toria. 

Atueo 

Tudo espero 

[)e meus bravos guerreiros; mas Thiestes 
De Mycenas faltou ba já tres dias. . 

£lON£0 

Perdôa-mc, Senhor, eu não entendo 
Esses altos mysterios. Servo humilde, 
Calar, e ohedecer-te só mc cumpre. 
Comtudo se fallar mc ídra dado, 
Uma pergunta só... 

Atreo r 
Falia. 

ElON£0 

â 

ê 

A' fortuna, 

Que (e busca propicia assim t^esquivas? 
27 
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Se de Myccnas s'ansrnlou Thicsteí 
Mais fácil a coniiiiisla é da cid.^Jílo! 
Nào deves recear, que se te opponhani 
Co 111 vigor uns conlrarios, a quem íalu 
A assislencia do chele. 

Atbeo 

Não percebes 
Onde a finora e»iá do meu infame! 
Apesar do segredo impenetrável 
Guardado em meus projeclos, não supponho 
Que Thiesti« ao menos por suspeitas 
Indícios nâo tivesse; e aclias crivei 
Que escolhesse tal tempo d*aiiseDtar*ie 
Ôo meio do sen povo, se n«io fi^ra 
Para traições uniir? O seii caracter 
Desconheces cotàol 

ElONKO . 

i 

Mas qne pôde elle 
Tentar longe dos sens? E lu que deves 
Ku(r'os leus receia r? Lslás inais firme 
* Sobre teu sólio, qu'alianeira roclia, 
A '(}iiem [remendas vagas accom metem, 
Mas d*oDde ao mar só V0I19 branda escuma. 

Atueo . 

m 

Eu assim o pensava; mas quem sabe 

Seda perlidia a arvore nial secca 

Conserva em Ari^^os validys raízes? 

As ultimas palavras nâo ouviste 

A' rainha cscopndas? Os ameaços 

Que me fez? Em que podem ser fundados? 

Thiesles jámais perde um só momento 

Be damnos me buscar! Sahir occulto 

Do reino seu, quando invasão tào prolima 

Devia suspeitar, como imaginas, 

Que sem sinistros fins, tal passo désse? 



ATRÍÍb E TniESTES 

Aqui á minha còrtA, aqni sd pôde 
• O preverso ter vindo; aqui de c<*rlo 
Junto d'alguiu traidor eite se alvuga, 

/ 

ElONCO 

Como, Senhor? Tão desvairado o julgas 
Que a sua pcrdivào busque elle mesmo? 
Como entrar na cidade sem ser visto! 
Um inlm^o oào «e atreve a taotol • 

Atbbq 

Não 1'espanles. No peito d'um malvado 
Muitas vezes o crime gora audácia; 
Tira-lho o siisio, escoode-llic os abysmos. 
Té qu'a esapdii liilminea da vingança 
Lhe caia sobre o oóllo. nio mliludo. 
O coração me diz, (jue dentro em Argos 
Deve estar meu irmão, porque sómente 
Aqui me fará mal; o seu partido 
Existe solapado, mas existe; 
E pode «runi instante ergiier-se em ehammas 
Desprezada a faisca. E' necessário, ^ 
Qu'as tropas vigilantes se couscrvem, ' 
Evitando surprcza* 



SCENA IV 
ATREO, EIÓNEO, GERA UNO 

Ha breve instante, 
Um soMado medisse lá no campo, 
Que, passando na volta doestes Paços, 
'Viraa*elle8 sabir certo mendigo, 
E eom elle Idamante em companhia; 
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ATI\EO E THIESTÍ» 



Ou^nponas pom bidos sr julgaram, 
Coíií ar (lo roeoiosos sVbcoíulcraiD. 
(iomo lu icns. Senhor, recomineodado, 
Que luílo qiianlo occorra sabor queres. 
Eu, nuo de srr Irai assaz me prézp, 
Tc vcnlio, úo que ouvi, dar promplo aviso. 



Atrbo 



• o ( (iravão presago qnasi sempre 
A( eria em sí us receios. Duvwavas, 
Oue inaíjuinar ousasse o meu infame 
Contra mim iraiçôes novas; vès agora 
Quanio a minlia suspeita era fundadaT 



ElONEO 



^as eu. Senhor, mal posso convencer-me, 
QM'um pobre homem ^il deva asaosur-le! 
Elie quHia de fazer? 



Amco 

Tudo. Uma folha 
Só que se mova, essa me dá cuidado! 
Thiestes vive, c queres qu/eu doscance 
Tu sabes os s^i^naes d'esse mendigo i 
Qoaes as suas feições? 

C&nAUNO 

Não live tempo 
Para perguntar mais; porém se o mandas, 



♦ ^ 

• A Eioneo, 
*' Á Cerauw). 



ATREO E riIlESTES 

Irei, Senhor, ao campo, e co'o soldado 
Volvo á lua presença. 

Atreo 

Vai; não tardes; 
Maa... eacata... não quoro, qiio transpire. 
Que de tal caso ififoriiiaçòes iiic déste. 

Ci^RAUIfO 

■ 

Basta, Sealior; o meo dever conheço. 



SCEi\AV 

r 

ATUi:0, EIONEO , 
Atueo 

Qnain dura condição éser monarcba! 

Jamais da doce paz a rosca l)óca 

Ao coração, á mente lhe bafeja! 

Se mala seus contrários, c lyranno! 

Se lhes concede a vida. clles o inalam! 

M;is sou Alreo! iMon Nume 6 só vingança! 

Outro nenhum prazer ni'a<loça a \ida 

Por meu justo furor envenenada! 

Vai, Eionco; ás portas da cidade 

Põe vigias óeis; nãò entre, ou saía 

Sem saber-se qaem é. ninguém: Eu corro 

Dar outras providencias, pprque o pérfido, 

Se ousou vir-DOS buscar, comnosco fique. 

Fortuna, se o trouxeste, e ás mãos m o entregaS; 

Es minha; já oâo podem teus caprichos 

De meu maior prazer rouber*me o goso! 
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SCtiNA Yl 
EIONEO 

Ama pouco Thiostrs os sous dins, 
Sc do ci iiol ii iiiâo no pcdn Iku haro 
Veio nioHer-sc íiiítuic. Aljiunia magua 
Me cnusã o inioli/, pi íik ipe! Seu crime 
' Tv.ni expiado assaz! Mas rii que posso 
^'^\slo lance fazer? Hei de por ellc 
Minha vida arriscar, c meus augme&totl 
Do suspeitoso Alreo a confiança 
^'1101 instante se perde; e da virtude 
^ão vale perante elle o dom precioso! 
De|)endé só do rei a.minha sorte; 
Mas é mister obedecer-ihe cego... 
Obedeço... e se as ordens são lyrannas. 
Se a innocencia opprimeiii, que m'importat 
Embora o odio popular me siga: 
O corteião d^um rei sentir só deve 
A própria desventura, e não a alheia. 



nu fK> ACTO TBRCIIRO 



ACTO QUARTO 



SCENA I 



ATREO, ElONEO 

% 

ElONEO 

* 

Tàdo dispiiz. Senhor, como ordenaste; 
Já vigias Oei8 as porias guardam* 

ÁTItEO 

Estou fòra de mim; no peiío anciado 
Sinto da impacioncía acceso o Inme! 
□em será esle pobre? Qne myslerios 
qui s*encobrírão? Quindignõ sangue 
Deverei derramar?*.. Cerauno tarda! 

ElONEO 

Quando voltei do campo, elle in cm busca 
Do soldado, e demora ler não pôde. 
Eu o vejOf Seohor. 



SCEJSAIl 

ATREO, ElONEO, CERAUNO, IJM SOLDADO 

CKltAUlfO- 

Esle 0 soljjadoy : 
Que mandaste chamar. 

Ataeo 
. * Falia. Que viste? 

♦ 

• A» Soldado. . : . - : 
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ATREO 8 TOIESm 



Soldado 

Eu passava. Senhor^ per essa eslrafla. 
Que cerca léus jardins, e vi, qu*abrindo*8e 
Uma porta, sabia il'ella uiik pobre 
Pelo Archonte Idamantc aconipaobado! 
Julgupí dmobrir susto cm seus scmblaDtes; 
Logo que m'avÍ8laram, com tal pressa 
S'e$conderaui defuin), qu*inda um moineoto 
Volvido apenas ora, o já meus olhos 
Os liaviani pmlido! Quiz sc^uil-os. 
Mas ri*spejtei o Archonte* Ao oosso chefe 
Isto mesmo narrei. 

Atreo 

E não mc sabes 
Feições, e gesto descrever do pobre? 

Soldado 

Klle não me deu tempo, se mo déra 
Mada, Senhor, teu servo t*occuilára. 

Atií£0 ^ 

FosN' fiel; farei tua fortuna; 

<juni da porém segredo, oiha qu'a vida 

Perdes, se íallas; vai. 



SCEISA Hl 

ATREO, ElONEO, CERAUNO 
Atreo 

Ján IDCD&aiDlgOS, 

Kão posso duvidar. Dentro dos muros 



, ATliEO fi TmSSTEft 



D'Argos alguém conspira! Miseraveisí 
Querem a morle... iciiliain-iin! Ccrauuo, 
tlxemplo (ic Icacs; chegou o lenipo 
De (iar-u)o o icii amor mais uuia prova; 
Premiado serás. 

Cerauko 
Maoíia; obedeço. 
AxaEO 

Leva roiniigo gcnle, corre, v/ja. 
Conduz aqui o pobre; se elle cscnpa, 
Tua a culpa sei á; nem a meus olhos 
Ouses iuosUar-te mais. 

Senlior, iremos 
Por li da moríc ás regiões sombrias. 
Mas, dize-me, se a casa (ridaniante 
D'abrigo lhe servir, hei de ijivadil-a? 



ÀTKEO . 

Duvidas? Nem a habitação rle Jove 

Se em Argos ella Tosse, poderia 

Os ÍDÍmigos meus i;uai*ddr impunes! 

A campa. i. E* só a eampa quem os guarda! 

Vai; cerca, invade, queima, arrasa.... tudo 

Te é permittido, se por fim trouxeres* 

Ou morto, ou preso o suspeitoso pobre. 

■ > 

Eu parto já, Senhor, em mim destrança; 
Ouservir-te, ou morrer, sabe Cerauno. 
29 
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SC£NA1Y 

I 

ÀTREO, EIONEO 

Atreo 

Que te parece? 

ElONCO 

Eslou, Srr)hor, confuso, 
Mas não posso aiioar, o qu'Í8lo seja. 

Atreo 

Quem ousaria ao Pnço vir ignoto. 
Se o lavor da Rainha não tivesse?! 
Um mendigo!., mendigo não é elle!.. 
Co'a Raiuha!... "Emissário é dc Thiestes, 

ElOK£0 

Mas que certeza... 

X Atreo 

Queres mais certeza? 
Ou pensas lu, qu nm homem desprezível 
Fosse por Idamante acompanhado? 
E vir com laes caulellas?! Não se mostra 
Algum profundo enredo aqui occulto, 
Que cumpre destruir? E' da Rainha 
Idamante valido; tanto basta 
Para ser-me suspeito. Ha longo tempo, 
Que vigio seus passos; e se a morte 
Inda lhe não fiz dar, foi temeroso 
Pe qu'entre o povo um nome respeitável 
(.hamasse contra miro odio tão forte, 
D'onde proveito meu irmão colhesse. 



▲TRKO E THIESTES 



ElONEO 

Oh! desprcsa, Senhor, teus vãos receios. 
Um servo f incommóda?! Dá-lh'a morte. 
Qu*é a vida d'um homem, se o socego 
Turba d^um rei? Seja innocenie embora. 
Ou criminoso*. • morra; 4ranquilllza*tel 
Tudo é licito aos reis. 



Atrbo 

Assim o penso; 
Mas scí como é o povo; n'iim instante 
Mo pMe abandonar; ah! se primeiro 
Visse a meus pés o pérfido Thíeslés 
Dando da vidia os olltmos arrancos! 
£ co'os olhos já quasi á luz cerrados 
Inda entrevendo meu prazer, e gloria! 
Nada depois temera! A Grécia toda 
Voltada contra mim déra ao desprezo! 
Mas se o malvado sempre em traições fértil, 
Rscapa?! S'clle vence! Ideia horrenda^ 
Antes da vida o Inme se m'apague. 
Levando de viogar-me ioda esperanças! 



SGEJNAV 

ATREO, PALAMEDES/EIONEO 

Ataeo 

Palamedes aqui?! De novo inlentas 
Coro teus discursos néscios enfadar-me? 
Já hoje perdoei tua ousadia; 
Repara bem.r. outro perdão não queiras* 



I 

il6 ATftCOÉTflimtt 



Palaucdes 

» 

Prrdão, Senlior, é s('> para culpados: 
£u inDocente de perdòcs oão curo. 

AXBEO 

ilas a que veos então? Dize depressa! 

PáLAM£D£S 

Vonlio ao Ion inlercpse, á tua gloiia; 
A culio ver so íle rojo ao precipício 
'lo posso ioda salvar. O ^Mande P(%pe 
'1 lia iuiaiicia eiitre<^M)u a meus cuidados: 
Aniei-le como nieslre, e como a tillio 
Do meu Príncipe. Se depois subiste 
De tens illusiic paes ;io ilirouo egrégio, 
Kào qucrcb ser auiadu? 

Atueo 

r 

• • Não: temido 

£' quanto basta: os reis não tem os súbditos 
Por amigos: por servos lél-os cumpre. ' 

. P4LAHCDE8 

Taes palavras, Senhor^.da minha Iiòca 
Nunca as ouviste, quando m'escul^va8! 
O l>om rei viver deve entr^o seu povo. 
Como vive um bom pac entre seus filhos; 
Sim, respeitado; mas amado sempre! 
£ comtudo, motivos bem diversos, 
De hem maior momento aqui me trazem. 
Não falta quem murmure d'csta guerra; • 
Cliamani-llie injusta; c quando de Tbiestes 
Já^ ninguém se lenibrava, boje lamentam 
O seu triste de^tiiib: a natureza 
Sempre assim se regeu: a ura persegujdo 



* Queo: ás int 



i^TREO £ TUIESTES íi 



PerseguNio Jt sortel 



iiiii desgraçado. 



* ^ Q«e buscavas 

Dentro dos «loros 4'Argos7 

TH1S8TE8 

O que busea... 

t'm pobre sempre... algum soccorro... esmola 
Que a vida lhe siislenba... 

Átalo 

Que íazias 

Cai casa d'[damanle? 

TlilESTES 

E* compassivo... 
cáridoso««« Acode aui, iudigeoles... 

Atreo 

DVmde és? Cooio te chamas? * 

TniBsm 

. - ^ E lu jpddes 

Acaso coohecer-me?... Na Tbessalía 
Me deram nobres ^es esta eiistcncia, 
Qu'os destinos tomaram por íudíbrio 
De seu feroz capricho. Desterrado 



* Á Thiestes. 
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Mc^vi da pairia, c quasi t Greda inteira 
Mciídigaiido meu pâO'tcnljo eorrido! 
£' meu nome Agendr, 

Atreo 

Densea! Qne escuto? 
Qne som de vos d este? Onde?! Em que tem|io 
Recordo com horror já tèl«o ouvido?!... 
Palameffes... descdras?!... Bem t'entendo! 
Conbecrste-o lambem! .. . £' elle!... E' elle!.*» 
Kis as snas feições!... Eis a voz sua!... 
^'ão ha que duvidar... Elie é Thiestes!..^ 
Mrii prazer... roen furor... asaaz m'o mostram! 
Malvadol Foi o ceo quem cá te trouxe 
Para uma vez pagar crimes tamanlMs! 



Thiestbs 
Eu! Thieslcs! Senhor! 

Ataeo 

Sim, miserável! 
Tua ima^rm odiosa na miniraima 
Deixnran) brni ^^ravada teus delidos! 
Para lo conhccor é de sobejo 
A raiva que me punge! 

TUICST£S 

Roconhece-me!..» 
. Reconhccc-rae pois: sim: sou Thiesles. 
Tua presença em tal furor m*acccnde, 
Que nào posso encohrir-me. Sou Tiúestes: 
Mas, como tu, de Péloj)e sou filho; 
S'inda teu saní];ue desmentir não queres. 
Hoje a prova farás. Vai; toma a lança, 
Pega na espada, e vem comigo ao campp 
Entre nds decidir nossa contenda. 



Atlrae-lhc a eompaíiao; c atirar ^ odw 
Sempre ao porseguidor. Mal íVestte Paço 
De saliir aeabava, a inena ouvidos 
^òu cerla voz surda!... Eslás seguro 
lU} exercito e do pòvo? ' 

Nada temo: 
Impotentes osforvos de rebeldes 
|)esfarei €Ò'um assopro: píias lu dizcs« 
Que me tens muiio amor; sabe mo8tral-o> 
Descobríndo-me o nome dos traidores, 
Í2u*as acções do seu rei ccasérar ousam. . 
Trata de l^explicar; um só momento^ 
tIg*eocobres a traição, te íaz seu cúmplice» 

Palamedes 

En delato:^ (I'alguem? Julgar podéste 
Paiatnedcs tão vil! Melhor devéras 
Tor-me já conhecido. Entre Ifo corpo, 
F do assassino o lerro irvi correndo 
Arrojar-roe, e sal var-(e; porém nunca • • • 
Nomes revelarei, que se fiassem 
' Dc mim. Eu venho só por preyenír-te' 
Contra lua illusão. Kos Uioo abono 
Invoco os ceos. Senhor, por eltes juro, 
Que volos sempre ííz, para qu'a sorte" 
l)c gloria, c do iriiimphos te cercasse 
£m todo o teu reinado. 

Atoeo 

Prescindamos 
De vans declamações. Dize, que quei^s. 
Que querei jlu qu'eii iaçaí . 

Paumedjes 

A paixão vence; 
Deixa em paz teu irmão; mostraste ao povo 
30 
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Bei justo, e gcnrroso; umva ccmscgiios 
Ganliar-lli« os eoraçôcft* imperar n'ellei« 
D'outra sorte, verás todas as horas 
Nascer conspirações, correr o sangoe. 
Destruirás, é certo, muitas dVlIas; 
Mas quem, que uma iiio vingue, i^assegurat 
Qu'espaiitosa seria a tua queda! 
Qiwfí] com lerror governa, em terror vife 
Bluiio maior! E' rei de di sgraçados, 
liais desgraçado qtt'cUcftl 

AlfiEO 



Ah! percebo: 
Tu qneres-me alerrar; d( sciipaniulo, 
De (jiie os ;iniigo8 iciis vno ser puaidos, 
Inia^inasle um meio de s:ihal-os, 
Qu'era em verdade laei!! Vciho incaulo, 
Assaz confias lia velhice ina! 
Mas olha, que uma vez ic uào enganes! 
Treme do meu íurori 



PaLáI1£D£S 



Oh! Praza aos Deuses, 
Que te não arrependas; o que o dia 
De lemhrar-le meu nome nunca chegue. 
Consolado, Senhor, vou reiirar-mc: 
Cumpri o meu dever; a voz amarga 
Da verdade, ialiei dentro no Paço; 
Perigosa emprcza, digna d'um súbdito, 
Que o rd, e a yáíiiíx amou, mais qu'a si próprio 
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SCENA Vi 

I 

ATREO, PAL4MEDES, EIONEO, CERAUNO 

Ajudou>nie a fortuna; as oixlens luas 
Execulciscrn ruido; (le soldados 
O proso acompanhado alli conduzo: 
Marca, Seaiior« agora o seu dcsiiuol 

Palamedes 

* (Jmpfesol Quem será! ^ 

Atreo 

£ conheceste-o7 
Cera uno 

l9ão, Senhor. 

AinciQ 

. - Onde estava? 

' Cbraumo 

D^Idamante 
Na casa o descobri a cnslo immenso: 
Idamanle sahira; eu liz cercal-a 
Pelos soldados leus; e n*um difficil, 
Occullo camarim fui cocoolral-o. 



^ Apmie. 
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iâO ATREO £ TIIieST^S 

Entrognn-fu^ á prisão som rcsislencia; 
Mas uma só palavra iiida uào di&sc. 

Atreo 

\aí; ímt^ entrar aqui. 



SCEiNAYll 
ATREO, PALAMEDESt KIO.NEO 

* Já onlrcvojo 
O moíTionlo cnipl, (\m s'aproxiraa: 
Vou chamar a iUiuha, vou... . 

Atiuo 

Espera: 

Conhecerás talvez quem seja o preso. 
Que vai outrar aqui. Sinto em minb'alraa 
Destisado furor! Ah! Que presagios 
Serão 08 meus?! 

SC£NAVIII 

ATREO, THI ESTES, PALAMEDES, ElONEO 
CERAUNO, GUARDAS 

■ 

Ckracno 

1 

Senhor, eis O meodigo, 
Que mandaste prender. 

"Pala MEDES ' 
Oli Ceosl E' elle! 

• Aparte. ** Àparte, 



r^fidof E;eeiBh«lereoinl^ooH$»V9íB?t 

Igual valorf Porçue noc Dão «haoiíaj^li^ 
A decidir então, (|uem merecia 
Ser d'Érape marido? E queres hoje 
Medir comíga o& btml U^r^çadoi. 
Perde da yida a& esiper9d9iÇ9« ukUn^% 
Se tèl-a& le lembrou. Eu só respeito. 
Um devei que é... morrer^! «eubwm imix^ 
, Comigo eoBtralii8ic% 

Dar- me pôde» 
A morte a tea sabor. Tna corago^n 
Nunca passou alem d'uro furor baibnroi,^ 

Que s<ij»at>.e ving^ac-se^bce iuecmetí 



Traidor infame, e vil, hi bem procura» 
Excilar meu valor, mas nada aícanças! 
Morrer ás minhas mãos fôra houra ^randí^ 
Para tal criminoso! Não; não mudas 
O fado, qu'escolheram leus delicios! 
Quera os myrradoa dedos ver da morte 
Palpar*te adoração, mas leqiamenie. 

! entro em maamorra tenebrosa,. e borrid» * 
s maca acabarás d'abjecto archeiro. 
Não contes com piedosas t«iem«nhaa« 
Sd en e o tea verdugo lá 'staremos. 

Cruel! Eu já de ti não esperava 
Tratamento melhorl Mas pão exultes: 

Seatat a meu aangue um vlojgador no muiHtoi 
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Atreo 

Morre primeiro; e disporão os Deuses 
Depois o que lhes praza! E quem é esse 
Heroe, que tanto exallas? 

■ 

TaiESTjES 

£' meu filho! 
Palahedes 

I 

* Ob, imprudente! 

Thicstcs 

Porqu'um só instante 
Não gozes de prazer som aniarguras. 
Sabe, que tenho um lilho. O ?mor da esposa 
Que a li me preferiu, den-me este íruclo. 
Klle na Grécia existe, mas seguro 
De teu furor iuulil! 

Atreo 

** Morre, infame! 
Morre da minba mão! 

Pala MEDES 
***SenIior,.. 
^ Atebo 

•^•Perverso! 



* Aparte. 

** Arranca a espada. 

Ajoelhando, e embaraçanAH), 
Sempre para Thk^. 
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* TllIKSTES 

Morrer da iaa mio é honra grande! 

Atreo- ' 

Qnero-te o eoraçSo, 

Fere! Escnlpiílii 
D'Erope acharás n'c1]e a bclla intageoit 

Atreo 

t 

Vai, monstro, unir-ie a olla* As farias lodaâ 
Tett cortejo farào« 

SCGNA IX 

HIPPODAMIA, ATREO, THIESTES, 

PALAMEDES, ElOiNLO, GEIUUNO, GL^llUAS 

HiPPODAMU 

* Barl)aro8 filhos, 
Escntai-me uma vez! Se a iialiircza 
Já vos ahnndonuti; sn qiicieis sangiio, 
Derram;ii iodo o moii! Tirni-mo a v*n!a 
Anitís, t|u'a amargureis com crimes novos, 

Atueo 

Sonliora, em que momento um Olho buscas!... 

Quando o monsiro maior, (]ue deu <» inleroo, 

Ern vez d'enverj3[onhar-sc, l";iz alarde 

Do sen mesmo delicio, é()ne lenlavas, 

Do poder maieraal cerlo abusando ^ 

* Entrando eom precipilaçàu^ e Palamedes se deve ji i 
ter UvanUndo. 
3â 
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Fallar-me om compaixão? Kào Ic conheço 
N'esle insluDtc por inàe! 

Thiestes 

Ainda um íiiho, 
Sonhora, aqui acliasic, e Ião ditoso. 
Que morrer alcançou da mãe nos braços! 
Agora, sim, tyranno, a minha gloria, 
Minha consolação roubar nâo pódes. 

ÂTRRO 

• Foge. 

Palahedc» 



Senhor^ é mãe!.* 

HlPPOOAMIA 



• I 

V 



Oh! eeos! 



SGGNA X 

JEI1PP0DAMIA, ATREO, THIESTES, 
PALAMEDES, ElONEO, CERA UNO, SOLDADO 

GUARDAS 

Soldado 

Acode, 

Acode aos tens, Senhor. 

Atabo 

Qu'infauslas Dovas 

Vens trazer-me? 

Soldado 

De apparccer começa 
Entr^os soldados sedição furiosa. 

* AB$ppodmia* ** AAím* 
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Armo 

E qoe causa os indQ^? Qacm sHo os ciitifuii 
Pa revolta? 

Soldado 

Idamante acompanhado 
D'outro8 Archonics mais, ou vi no campo 
A' írentedos rebeldes: grande parte 
Das tropas se dirimiu; c os quo llcamos 
Firmes no dever nusso^ constrangidos 
Fomos a retirarl já corre o |hivo 
Pelas ruas armaíJo; c os (grilos crescem, 
£ os teus (lo Paço ás porias so aiuontoami 
De Tiiiesics en) alio o nome sôa; 
De luas màos é só para livral-o 

Que os revoltosos mart^tiamJ 

Ataeo 

Por Tliieslea • 
Os traidores combalem?! Vou levar-IU'o.»» 
Mas como elle merece. Kioiíeo, corrOt 
Os meus fieis rcuoe, cu já ic 3Ígo| 



SCENA XI 

HIPPODAMTA, ATBEO, THIESTES, 

P ALAMEJOES, ÇERAUPÍO, GtJAKDAS 

^ Atkeo 
' Alcançaste, Senliora, o qu*intcntavas! 



* A Híppodamia, 



♦ 
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ATREP E TUIESTES 

Icbmantc (e serve, c a hora extrema 

CUemà lalvez d*A(reo! maa não me pesaí 

Thiesics expirar verei primeiro! 

Dous filho» perderás! Cmfim... é tempo. 

Para teus aposentos te recolhe. 

Que a natureza las^a principia 

A recordar-me em vão, que sou teu filho! 

* Nào folgues, não, traidor, oíoguem salvar-te 

Do castigo já pó(ie« 

♦ 

Tbiestes 

E então qn^esperas? 
Cuidas que temo a morte? Nâo a tcmot 
Sò to peço uma graça! Descarrega 
Sfibre mim todo o pcsoide teus golpes. 
Eu t'os mereço... nem pcrdào tMmploro; 
Mas rospeita a rainha... assaz penosa 
Lhe foi nossa existência! Náo prolongues 
Depois da mintia morte os seus tormentos. 



Atrbo 

Relira*te« Senhora! 



HlPPODAMlA 

Não retiro. 
Quero a tens pés morrer! Sê compassivOt 
Atroo, com lua mãe a vez primeira! 
No ventre, que te trouxe, embebe o ferro! 
Sempre uma mãe perdòa... não vacilles! 



• A Thiesles. 

*' A Hippodcunía, 

*** Ajoelhando aos pés de Atreo. 



I 
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SCENAXU 

IIIPPODAMIA, ATREO, THlí^STES, 
PALAxHEDES» EiOiNEO, CEBÁt NO, GL AliI>ÀS 

Eio?rEO 

* Seohor, o pVigo aogmcnia. Os revoltosos 
Com jamais vista audácia sc avisinham 
D*este Palacio. O tílho de Thicsies 
Nos braços dldamante coodazido 
Lhes aviva o ardor. 

* *í* Atreo 

Qu'escnfo, oh! Deiiscsl 
O Olho ile Thicsies * Ahl Icvanla-lel 
Venceste cniíiin; venceu a naloreza! 
Mais resistir Dão posso! Que me ordenas? 

HlPPODAKU 

Que a leu irmão abraces! Que perdoes! 
Que um a outro vos ameis, quauto eu vos amo! 

Atreo 

Abraçal-o?! Não basla perdoa r-lhe? 
A vida elie quer só, não meus abraços! 

TOIESTES 

Cruel! E eomo assim olvidar finges 
Tudo o que Já tentei por aplacar-le?! 



* Depois de pensar um pouco diz á Rainha* 
** Levantase, 
33 
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«Uffcndi-tcntrozníf «tp; mas quriíirf ód« 
Das illiisôos d'ainor vencer o impulso?! 
Iguala meu p(*sar meus crimes todos! 
'Oiic-maisde mim exiges? Sc i'etMinha 
•Odto mortal, tu mesmo me Ibrçavas 
A aborrecerHe! Tu, que minhas supplicas 
De etle perdão nunca escutaste! 

Atueo 

Basin dVxpròbraçôes. * Vai: anniincía 
Ans rebeldes a paz. Mas por(|ue sa bnín, 
()\w ds vozes d'umá mãe, do sangue á íorça 
• CedisiSmenio, qn<M'o, qiio drjionham 
As armas. S<>(1(' luim dep<'n(li' n vida 
I)n mru irmão. Conheça^ emiim a Grécia 
On AiKío é genoroso, e qH*é sensível. 
*' Mas elles'vem! ob raivai... Dissimule-sel 



SCENA XJII 

HTPPODAMIA, ATREO, THIE6TES, 

PALAMEDES, IDAMANTE, ElOiNEO, 
GEiiAUiNO, ARCHOMES, GUARDAS 

Todos, S(Mili(H\ íjois vassallos saídjos; 
Nem dl) rclieíliao a estrada ir Timie 
Trijiiíu eiiios járrfais. Se o ferro empunham 
Nossas (Irxli as, é p;ira liherlar-te 
D*esRa paixào feroz, que te devora. 
Sim; vê, Senhor, que crueldade insana 
Te deslund)ra, e le j)erde. Não queremos. 
Que o nosso rei, da Grccia o maior príncipe, 

,A Eioneo, ** Aparte. 

% 
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* 

*Qm] 6 Trácio Diomedes terror seja. 

Do |)roprio povo seu, dos smis visiiilios. 
*^liie$lcs, que o. perdão por (antas vezes 
' Te pediu, hojH seja perdoado. 
* Vá gosar a Myeenas dolo pátrio, 

Nenii lhe perturbes mais seus tristes dias. 
. SèguraDça Ailnra ornfim promette 

A todos nós, e loiios te juramos 
< Eterna leaida<H\ 

AttçnoKTíS, que vincam com Idamaútt 

Sim, juramos. 

ÂTREO 

' Oiulc cRlá lucii sobrinho?! Quero véi-o, 
Qucro^le pac servir-ihc. 

Resguardado 

Foi de novo per mira. 

Atuèo' 

Bem... cscutai-mc: 
Não penseis, qne da força en temeroso, 
Vos ceíia n'iini só ponto. Inda conservo 
Rravos íjjiieri eiros, (jne eonTe^o as armas 
Da vicloria hrandir hein salteriain. 
Porém... nao... eu delesiu ( i\is guerras, 
ISem posso derramar dos niens o sangue. 
Suspiros nialei naes, já conseguiram, 
O que vós [)relendieis. Já Tliiesles 
Fez reviver em mim o amor IValeruo; 
Quanto passou s*esqucça. Louvo muito 
O zelo, que mostrais (lor mintia gloria. 
Sobre a taça de Tântalo hoje mesmo 
Juraremos a paz. Inviolável 
Sabeis, que sempre foi tal juramento* 
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Eis miiilia mão, Tliiestos. Penhor cerio 
D'amor ella te dá. Porem os Numes 
Querem abonador... puro, imioconle; 
£ quem seoão leu tílúo, lia de aqui sêl-o? 

TUIE&TES 

Sim, caro irmào, virá sobi c os aliares 
Meu iiJho ser du paz abouo aos Deuses. 

Atreo 

Vamos puri(ji'ar-iios. Tão au^insia 
Sy Jurada ceremonia assim o exige. 
Ide, amij^os; aj^ora os Deuses tomam 
ííosso logar... obedecer-lhes cumpre. 

Palamede^ 

■ 

Teino&i um rei!... 

TfliBsm 
4 Obdita!... 

HiPPODAMU 

Amados filhos 

Quero... também... comTOaeo... Ah!... eu saecumbo 
A' força do prazer. 

Atbeo 

Vamos, Senhora, 
Vamos dispor-nos para a grande fesU^ 
Qu'este o dia fará mais memorável. 



IlU DO ACTO QUAATO 



ACTO QUINTO 

SCEI^A i 



ATREO, EIONEO 



Ateeo 
Miohas ordens cumpriste? 

£iOM£0 

Executadas 

Foram todas per mim. Já novos clieícs 
Os batalhões commandam. Leaes todos, 
Firmes no seu dever. 

Atueo 

Sempre eaulclla 
Com gente costumada a ser rebelde! 
Mas cumpre arriscar tudo! Se nfescapa 
Do Tbiesies o filho, grande parte 
Se perde da vingança, e eu quero-a inteira. 
Elie vem; retiremo-nos; o tempo 
D'ailiança jurarmos será logo. 



SCENA II 
THIESTES 

O' nobre babitáçSo de nieos maiores, 
Ea te àaodol Alfim chegaei a yer-le 
De fesUval adorno ata?iadai 
34 
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Ônanlo ditoso fui!... quem soppuzera, 
Que os cantos sepiilcracs se mudariam 
Em hymnos de prazer, de pax, de gloria! 
Deuses! Ah! Vós, que venes a minh^alma^ 
Sabeis, qtt*enver^oii linda de seus crimes. 
Os delesla, e maldiz! Cootente a vida 
Entregaria ás Parcas," e podcsse 
Não tel-os commellido! Erros, fraquezas. 
Sei que foram; mas contra um irmão terno 
Que pófJe perdoar-me generoso, 
Da mais jusla aversão domando a fnria! 
Que resta?... Reparar as minhas falias 
D'acçòes boas á lòrça! ... Se reparem! 



SCEiSAIlI 
THIESTES, IDAMANTE 

» 

Tqilstes 

Salvador de Tliiostes, nos meus braços 
Parle vem receber do digno premio, 
Que a Ião altas virtudes é devido! 
Mãe, niho, irmão, um reino, a paz... a vida, 
Tudo me reslaiiraste! E' em Aljcenas. 
Que reiuarás comigo, 

Idâmantb 



Não pretendo 
Subir, Senhor, lio alto. O tea affeeio, 
A tua gratidão bastam sómente 
Para recompensar-me. O ceo permitia, 
Qttinuteis meus seryiçoé te nlo fossem. 



ATR£0 B TttlESTeS 

Por li... pelo teu fiiho 06 meus receios 
Mào cessaram ainda... 

£ que molivos 

Teos para recear? 

Idamaktb 

Atreo conheço!... 
Âqueiralma soherba, e vingaU\a 
Toroou-se huoiildc, c meiga em tempo brev 

' ' Tlil ESTES 

ísão estranhes, araigo, essa mudança; 
Atreo, sim, é cruel, porém é fdhol 
A materual angustia abriu entrada 
£m seu peko á piedade. Se to viras 
Os excessos^ que fez! Soa alma toda 
fios olhos lhe fallava. Era loocura 
Seu DOvoamorcomÍL;o! Que frao^oeza! 
Qoo sincero prazer alli reinaval 
Qoe suaves abraços repelidos 
Um ao oulro nos demos sem reservai 



. Id/mantb 

Hoi abraços d'Aireo assim te fias?! 
Teu coração. Senhor, leal, ingénuo 
Pérfidas apparencías desconhecei 
E porque aos batalhões tira elle os chefes . 
A' nossa justa causa afieiçoados?!... 
Mas não; não queira o ceo, qae eu aqui seja 
' Ave de mau agouro. Só te poço, 
Qae a ludo com cautella os olhos volvas. 
Quanto te cerca. Lembra-le que em Argos 
De teu irmão no Paço estás agora, 
A quem muito olfendeste; e que um contrario 
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Quando caricias faz, é mais teiniveL, 
Que (guando ameaços Iròa. 

Tai£ST£S 

Bom ílisseste: 
Mas (loixonios suspeitas, que injuriam 
O meu nobre caracler. Anles qiuM O 
A niorle. que n vilosa. Ojiirnniento 
Pronielli; hei de dal-o. Se Atieo muda 
Aos soldados os chefes, que m'importa? 
Os soiíhidos, e o povo... Eis aiinbâ força! 
Vai: traze aqui meu tilho. 

• lh> MANTE 

Yé!... uão queiras 

Arriscar o innocente. 

TlIlLSTES 

Nada arrisco. 
Pela taça de Tântalo sagrada 
Nossa amisade, c paz jurar devemos. 
Quero da avó nos braços, ver meu filho 
Aos Deuses oflTreeido, pura victima! 
Dc meu pesar sioeero, e de meus yolos 
O fuiuro penhor seja o ÍDuocente. 

. IDAU4IVTB 

Obedeço, Senhor; mas voz interna 
Me diz ao coração, que algum desastre 
Moeste sacro apparato anda escondido. 

SCEi\A IV 

TIIIESTES 

Tanta perCdia em coração fraterno 
Pôde caber?! Ah! não; por mim o julgo» 



ÀTAGO E TUlfiSTES 

Meu irmão oífeiKli; mns ollo podo 

A niorle dar-mc... e coiist rvuu-nic a vida!... 

Que lins lenha sinistros ?iào compreendo!... 

E deverei fiar-nie?... Osiaritas vezes 

Fni d'A(reo abraçadf), nío |>arocr, 

IJue respirava a eiislo, e qne seus olhos, 

A|K s;ir alegria, cpie niosiravam, 

TiiíluHii uni não sei (piè dliorior occullo!... 

Quem sabe se seu odio exisle ainda 

Da natureza os brados abalando!... 

Este Palacio!... Oh! ceos!... se o lilho perco!... 

£ii porciiesó temo... d*kianiante • 

Abalam-me as razões... mas a promessa, 

Qne fiz a meu irmào!... Nào fiz nenhuma!... 

Eu nunca promclti do iilho a vida!... 

Corroa salval-o... aqui não appareça... 

Mas a Rainha chega. 



SCENA V 

hippodamia; thiestes, gefisa 

Thicstes 

Emfim, Senhora, 
Que ni'annnncias tn? Mudada a sorle 
Para nós se sorri? Alreo magnânimo 
Allenderá dos ceos á voz, qne em breve 
Se vai prouuuciai- sobre os aliares? 

UlPPOOAAIIA 

Não duvides, meu filho, Atreo escnla 
O sangue, e a hunianidade, que lhe faliam. 
Cedeu seu coração; e nVsle dia 
As vontades do ceo sào lamljem suas. 
^Das velhas dissensões, da antiga injuria 
Gosta-lhe a csqueccr-se: agora mesmo 
Elie m*o disse: mas o bem do Estado. 
35 
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O povo om iru favor (ao conimovido, 
O meu amor, e a honra própria sua, 
Tiwlo o venceu, c diz, que quer na Grécia 
Da grandeza (rum rei deixar exemplo. 
Que levedo pasmo ás gerações futuras. 

TuifiSTES 

Abalou-me Idamante! Cu rccciava. 
Que leu uelo assistisse. 

Não receies; 
Eu *stou aqui; Alreo conduz a laça 
De Tântalo sagrada, e ser prcjuro 
Não ousará sohrVIla. Supponhamos, 
Que traiçào medila\a, o povo éo mesmo 
Que te salvou indMíoje; se o rei pensa 
Que, por ser povo, nnide, e le ahandone, 
Para que quer a fraude, lendo a força? 
Sempre a quem é leal os ceos nrote{:;eDi; 
Nunca a perfidia, 6 fillio* de ti venha; 
Cumpre o que promelleste. 

Téiestes 

Sim, Rainha, 
Nno temas falsidade no teu 6lho; 
Se da medonha morte o espectro feio 
Prepara n*estedia horrores novos, 
Has de intrépido vèr»me per eDlr*elle8 
Mostrar que soo teu sangue* 

HlPPODAMlA 

O terror deixa^ 
Thiestes 

Eu não tenho (error. Palpa-me o peito, 
Yè como o coração patisado bato! 
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Só o amor, que ao teu neto, e a ti me prendet 
Pôde um pouco abater minlia coragem. 
Mas cxlinguil-a nunca. Ccosl... Que vejo? 
Atreol... Eis o momeoto. 



SCENA VI 

A J REO, HIPPODAMIA, THJESTES, C£FlâA, 
CEaAUNO, «UARDAS * 

ÁTftEO 

IrmSo qnerído. 
Raiou al-fim o dia áureo, e aitoso. 
Que deve a nossos ódios pór om termo. 
Meu grande coração conheça a Grécia: 
Veja que soube A( reo mosti*àr-8e digno 
Dos Ínclitos avós, do régio sceplro. 
** Satisfeita, ò Rainha, serás hoje! 
Vai entre os teus a doce paz Ãrmar-sel 
*** Mandasie vir teu filho? 

ThIEST£8 ' 

Aqui não tarda. 
Atkeò 

Venha... e de nossos pactos penhor seja. 



Deve vir um aitar, qm se coUaca no fundodo 
tfieairo. * \ 

Â Hippodamia, 



A Thiestes. 
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TUIESTES 

Maft onde a taça está, pela qual sempre 
Juraram nossos paest 

Atreo 
Com ella em broYe 

Cbe^^rá Eioneo. 

Thiestes 

* - 

Quem? £sse infame. 
Que sempre contra mi m. 

Atreo 

írniío... snspendc... 
Sn?pon(]«^ nccnsnróos (.,111' nos dcslionram. 
Tudo (jiiai)to passou hoje se esqueça; 
Meus amigos serão os leus aniijíos; 
Reçiproco perdão lhes dêmos ambos! 

IIlPPODAMlÁ 

Ali! que doce prazer a taes palavras 
lie banha o coração. Por esie preço 
Todas as nnuhas dores sào hviw {>ngas! 
Atreo, tu és meu filho, nunca percas 
Tào generosos, nobres senlimenios. 

Atreo 

Não perderei, ob! não; nunca na vida 
Dia de mór prazer 'spereí do que este! 

TtalESTES 

D'amor, e gratidão tão vivo impulso 
Jámais, Senbor, também senti no peito! 
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« 

Quem d'ellè o coraçlo tirar {K>déra 
Para a verdade ingénua ser |Ntiente! . 

Atreo 

Tbíesles... eu te creio... o tea... afiécto... 
Assaz me toca... hei de saber pagar-t'o.«. 
Mas EÍ0D60 eo'À taça a ponto chega. 

SCENA VII 

AXBEO, HIPPODAMIA, THlfiSTES, CEF1SA 
EIONEO» CERA UNO, t^UARDAS 

£lOjS£0 

^ Eb, 6 Senhor, a ta^ veneranda; 

Da modo que mandaste, aqui t'a entregol ' 

Atrso 

** Respeitável penhor, que os juramentos 
De nossos pacss em iodo o tempo ouviste... 
Ouve lambem os meus. Por ti eu juro 
De dar a meu irmão não dúbias provas 
De como perdoar-lhe me cumpria, 
Uma cruel, atroz, barbara injuria, 
Que ante este mesmo altar se fez omr*o£a. 
Juro tainhem por ti, desde este dia, 
Que o ceo piedoso a meus desejos manda, 
Tudo esquecer, deixar em paz ThiestesI 
*** Contente e^tâs? Acaso ioda duvidas 
De meus vetos sineerost 

Thiestes 

Não duvido. 
Eu só das traições tuas duvidava. 
Dá-me a taça; deixa que eleve aos Nunaes 
Meus verdadeiros, fturosjuramenios* 

ATaso 

**** Sim: ella te pertence, irmão, reeehe-a. 

* AtmêsoiUando a tfiça a Mreo. A Thietíes. 
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il2 * ATREO £THI£ST£S. 

Taça de nossos paes, sê loslomiinha 
Das promessas leaes i\ue faz Thk'sles! 
Irmão sempre fiel írAtreo ser juro. 
Será seu o meu povo; cm paz, e em guerra 
Cumprir da graiidào sacros deveres 
A seu lado virei, mal, que me chame! 
Desconsoladas mãesf cansados velhos, 
Já da tuba guerreira o som medonho 
liais não tem d^escutar; já sem terrores 
Abrace a ibroa esposa o esposo caro. 
Vamos fòzer as líDações aos Deuses. 
Amado irmão, começar * mas meu filho 
Esperemos... 

Atreo 

Teu íilho está no Paço... 
Tu vaes nnir-te a elle! Principia 
A lilKição... 

TiUBsm 

No Paço está meu filho?[ 
£ não vem a8sistir?f... *' Porém... que Ueias 
Horriveis!... Aqulsangue!*. 



SCENA ViU £. ULTIMA 

ATREO, HIPPODAMIA, THIESTES, 
PALAM£D£S, G£FI9A,£10N£0» CfiRAUNO» 

GUARDAS 

Palamcdes 

■ 

Ohl ceos! Aparla, 
Tbiestes infeliz!... Aparla lábios 

* No ado de resUtn ir a taça, 

** Descobrindo^; e o theatro principia a escurecer-se*^ 

*■* Entrando com precipUaçào, e con^lernadQ» 
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Atuo c nmsáru^ 14a 

D^essa taça fatall... Teu filho é oiorlol * 
\i soldados ferozes iminoIal*o 
jNos braços d*Idamanle, que só pôde 
Bravo e leal morrer Ufubem com ellei " 



ÀTUfiO 



Mas seu sangue eu te dava... era teu sai]guc««« . 
Julguei do meu dever resliluir-t'ol 



TBí£ST£S 



• Oh! monstro, o mais atroz que os ceos i^ado^ 
Para opprimir a terra produziram!.*. 
Horror da natureza!., vês... *'* um ferro 
Inda me resla... **** morreremos ambosl 



Atreoc 



Baldado é teu rancor! Guardas, prendei-o; 
A' punição fugir em yío pretendes! 
Se querias viver, não me ultrajasaesl 

Téikstbs 



Asaassino!.*. Teus féroa nSo me abatemt 



* SUendo. 
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Como SC iQorrc livre cu sei... mas treme... 

Tremo, quo do meus ossos não renasçam 
Mil vingadores!... * Cara mãe, acolhe 
Meu derradeiro adeus. 

HlPPODAMlA 

E ibipara islO, 
Pousos n nois, (|ne a vida me guardastes!. 
Oh! meu li 1 tio.., obi meu neto!... 

AlUEO. 



Teu8 prosngios • 
Acoito por fal preço. Mas... que esctiras 
Sombras são estas?! Foge a luz! Os ares 
Tomam luio inedonlios! 01» Jovo! Acaso 
Condemnas a viuj^aiira?! I j a Tliitsles 
Tno amado por li?! Já pronipio o raio 
Me vii á luí minar?! Qiuí Curia uova 
Me sinlo consumir?! Serão remorsos?!... 
Remorsos em Atreo?... Destino bárbaro. 
Zombo do leu furor!... Viram meus olhos 
Do pérfido a a^^onia.*.. e a sua morte 
Agora os próprios Deuses já não podem 
Privar o peito men de um goso immttuso! 
Que mais nâo brilhe o sol, que o mundo acabe... 
Que i^otre tormentos mi I me fuja a vida. • , * 
Tudo será prazer... morro ving&do! 



FIM DA TRAGEDIA 



A Hiftpodcmia. 
Matorse, 

O thedlro acaba de cf^curecer^se, 
Cae desmaiada im bruços de Cefisa, 
Dirigindo ainda a falia pam 4t' corpo nmiode 
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• Carlos Magno, esse heroo, de quem noscooia ^ 
O bom padre Turpim proesas lanías, 
Que deu aos mouros mais dc com batalhas 
E que n'elles cortava per tal arie, 
Que se vive mais annos, adros mouros... 
Teve uma filha, Emma, tào formosa, 
Que mais formosa ser ninguém podia. 
De seus cabellos a madeixa loura 
Era qual d'um cometa a magestosa 
Cauda brilhante, que no eeo s-e estende 
Com todo o seu luzir e relampejq. 
Vinham quatro criadas cada dia 
Para lh*a pentear, e diz a historia 
Que de ganchos de rosca lhe pregavam 
Pelo menos dous mill... Mas assim meâiDO 
Se desfazia tudo ao mais pequeno 




COMO 



I 



Balanço que fazia*. • tal o peso 
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A qiio (l(M*invnm mrncoos e trnnrns! 
Qiu in li<»j(í (lera niii pcnicado d'('slos 
Para as uussus donzeiius se eoreiUiem! 



II 



Tinha a testa arqueada e tão perfeita, 

Qne nao faltou quem, vendo-a, a comparasse 

Co*a lua, quando em noute luminosa 

Vai proiíma a fazer quarto crescente. 

Seus olhos eram pardos, mas tão vivos. 

Que melhor sc (iinva o sol, do queellesi 

Alilado o nariz, ovado o rosto, 

PequíMia a boca, porolas os dentes, 

A culis delicada, a cór mui liiula, 

I.ari^as as costas, a cintura estreita; 

O pé, qiu' mal enchia uma chinrin 

De curla dimensão e tão bem ífiio!... 

E logo arima a perna... oh que d^encaotos 

Suas vestes rencs dissimulavam!... 

Eram ceos, paraizos... era o Olimpo 

(ioní seus [m iinores todos, com seu néctar... 

Mas pinte-os o ílesejo, pois não ousa 

A paleta e o pincel dar-me o arrebique. 

Que iáz núsler para hcllezas tantas. 



Tinha o monareba invicto e poderoso 
A seu serviço um page\..m E^inlMfáo 
O nome, que lhe davam. Moço esheltOi 
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Agil, valente... qno fallar sabia 
Com doçura e meiguice ás ruparigas. 
E' verdade, que d'agnas de colónia, 
D'oIeos de macassar minca (ez uso. 
Andava como deve andar um homem, 
Bem lavado, vestido com aceio, 
Sem eífeminaçào, sem ar d'eunncho. 
Ifâo linha pois signaes de peralvillio, 
Mem ares de boneco, que hoje vogam 
Com vergonha d'avós, que no oulro mundo 
A cara escondem por nos ver tão loucos. 



IV 



Este|Higem om dia viu a furto 

Emrna, fílhâ de reis... e D*um i^elance 
Sentiu arder-lbe o peilo em lavaredas 
Tão fortes, tão activas, que ao Vesúvio 

Podiam sem mentira comparar-se. 
Amor cresce depressa, é como a chamma. 
Que entrou n'um armazém de linho ou 'slopa; 
£ tanto amor cresceu, que al-tim nào pôde 
Emma desconhecel-o per mais tempo. 
"Vê n'esie caso a dama como um lynce... 
^os astros, sobre o polo, entre os autipodas 
Que vá sumir-se o amante... Iva de euchergal-o! 
Louvado seja Deos, que tão bons olhos 
Lhe deu por seu resguardo... e nossa penal 



V 



Mas dTmma o coraçSonio era um seiío... 
<)UM semm a bdkãa é Ihi^ 
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Primeiro a compaixão, e a pooco espaço 
Yem vindo amor fagoeiro e sem sentir-rse! 
• Depois soohos nocturnos... c elb os leve 
Com (losojoa e ais... gemidos ternos; 
Melancolia, involun la ri o pranio, 
Que a rosca face inunda. Ati! como é iinda 
A donzclla no dcspomnr d'amorcs!... 
Assim Emma gentil lodos os ilias 
Sentia amor crescer, e ao nícsiiio tempo 
Crescerem graças oo arrebol da idade. 



VI 



Eginliardo pescou eslas mudanças 
Que em Emma succediana. Destro amante 
As pesca pelo ar, e experimentado. 
Nàp quiz (leve razão) [lerder o ensejo. 
Começam de correr doces missivas 
Per delambida ancila esíafdadas: 
(E esta moda pegou, que ind'hoje dura!) 
Após missivas não tardon o engodo 
\ De meigas eptrcvislas; 'té que ao cabo 
Vencidos com razões aignns escruplos... 
Razões, que o bom Cupido ia dourando 
O nielhor, que podia, com pron>essas 
De lealdade e constância, c até, oh pasmo! 
De morrer por amor, cousa rnrissima! 
Uma cumprida iionle — era em dezembro— 
A porta se llie ai)riu bem á surdina 
Do palácio d' Armida, mas d'Armida 
Sem ser bruxa, nem velha dislarçada 
Com feitiços do démo. Armida pura, 
Casta, innocenie, cm lodo o luxo carreio 
De sua juventude e formosura. 
Que protestos então, que juramentos ' 
De ser sempre fiel amante esposo... • ; 
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E porqne não os crô, pois sempre as lie) Ias 
Parecem duvidar do amor, (|u*inspiram, 
. O mesmo, que jurára, outra vez jnra... 
£ mais jurára. sei cu lá!... mil vezes 
Se teima em duvidar. São os amantes 
Mui fáceis em jurar e por doso raça 
Fáceis tamhem em perjurar no alcance! 
Mas Eginhardo aos jnran)enlí»s dava 
IVo (orn do sua voz, no volver (roHios 
Tanta íorça, que al-lim sem mais remédio 
Actediíou-sc indo... tudo... tudo... 
Knlão osculo de paz llics prende as almas 
E por palavras houve de presente 
Casamento solemne, ingcou^ boda. 



Vil 



Eginhardo, que pela vez primeira 

Reparava pasmado emquanlo é curta 

De dezembro uma noule... mesmo em França 

Cusla-lbe a desprender-se; mas convuba 

Da amiga escuridão aproveilar-se 

O protector silencio. A despedida 

De lagrimas e risos é mesclada... 

£ coro firmes tenções, com firme esperança 

De na séguinte noute darem novas 

Demonstrações de fé tornando a. ver-se. 

Mas, oh dor! oh destino ingrato sempre 

Aos votos, de quem ama! Emquanto os novos 

Esposos aò prazer se dão incautos, 

A neve, a quem d 'amor não queima o fogo, 

£m camadas cahiu taes e tamanhas. 

Que o mais pequeno pd atravessal-as . 

!Nào poderá sem que alli deixe a marca* 

Eginhardo, coitado! conhecendo. 

Set força descobrirão ^ lent^tiva 
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Com iSo feliz aospício começada, 
Perdeu a cdr, estremeeeii, e disse: 
— cAgora sim, qacrida ( s[)osa! écerta... s 
E' cena a minha morte! Eu não a temo, 
A vida lenho em pouco... e mais... oh Kmma! 
Morrer por ser amado é dom precioso; 
Que vale vidas mil... mil existências... 
Mas perder-te, morrendo... eis lodo o 'spiuho» 
Qiic no peito me punge! Quando asorle 
Em seu desvelo me alagava os dias, / • 

Quando teus beijos um porvir de gosos 
Mc descerravam prascnleiros, ternos... 
Que terrível lornK nlo! DMmproviso 
I)o cumulo da mais áurea ventura 
Despenhado n'um mar d'anguslia immcnsa! 
Esta neve... esta neve...» A voz íallou-lhe, 
E cáe nos braços d'Emnia. Feliz queda, 
Qu'índa a quahpier de nós não uioíestára! 
—«Ah! lu não morrerás — lhe diz, chorando, 
A carinhosa amante — ás minhas costas 
Te quero conduzir. ^ Assim se í Iludem 
Gurioâos olheiros; pois no gelo 
Verão em vez das tuas, as pégada» 
De meu pequeno pé. Eis4e pois salvo...» 
Maga paixão d'amor, como és poderosa! 
Que alento em quem te sente soprar sabes! 
IJma fraca menina, c delicada, 
Trilhandpo gelo frio, lá caminha 
Inspirada per ti co'o amante aos bombros! 
(Pobre de mim, que nunca lopd disto!) 

/ _______ 



Mas inda aqui não para o triste curso 
Dos desastres da noute indiabradal 
Horas tiveram de prazer e dita; 
Agora esperem qu'bão de ter pecares! 



AMOU B HECHIQ 

Mundo, mundo nilaí! Assim a vkia 
Humana S(í conipóe dc dòr e gos(>s! 
Se o cálix do prazer nos dá nin ira^^o, 
Do dosfíoslo os toneis nos dào almudesl 
A pro\ a d'islo a aeliareis, leitores, 
ISii liisloria, que vos couto... vcrdudtíira! 



IX 



Andava Carlos Maç^no mnlncando 
N*uma nova campaniia cunira os iin^iiios. 
Estes mouros jániais se despegavam 
Do bestunlo do rei: era o seu IVaco! 
Que fosse pois Orlando com Beis homeus 
Do Catai á conquista era o assuni|)lo 
Qa^então o entretinha.' Neni de nouie 
Dormia com floc<^o o lM>m do velho! 
Hadrugára este dia a pensar n'Í8So; 
£ per acaso, abrindo uma janella, 
(Se foi para cuspir, ou por ter calma 
A historia, aqui roancaDdo, não refere) 
Vitt a filha o a carga... e como tonto 
FícoQ com tal visão.— cSerio encantos 
De Brimélo on Atlante?! > Eis o one disse^ 
Filiando co'os botões, e de seguida 
Começa a passear ua salad^armas, 
D'ira, d'agitação, de suor cheio... 
Qoe é contra o frio a cólera remédio. 
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X 



Já vinha do Orienle a bolla aurorn 
Varrendo ao sol a estrada... já chilrava 
Importuno pardal sobre os telhados.. . 
*Scmicaravani-se as lojas, o os caixeiros 
iVo liminar da porta ahrindo ns hocas 
De côvado na mão sc espreguii^avam... 
As mulheres giravam petas mas 
Deitando os seus pregões gai ganteados. 
Quando o bom Oirlos Magno o seu Conselho 
Convocou a palácio. Então propoz-llie 
O caso como o vira; os conselheiros 
Deram votos diversos. Houve dVlles 
Quem i{uizesse uma forca piara premia 
Do mais OeI amor! Masomonarcha, 
Que, não sendo co'os mouros, era dócil, 
Compassivo e bondoso deu ao démo 
O rigor, e mandou, qne prompto viesse 
, AtUe Curiamúher de lacto e direito 
O venturoso amante. Conta a historia 
Que quando o triste moço ouvira a ordem 
Tremera como um vime, e que dissera 
Quasi desesperado: — «P/ inipossivel 
Qu*invençào do diabo amor nao seja! ^ 
Eu, (|nfí vivi na còrle Iniilos annos, 
Dc toílos bem aceilo e acarinhado 
Emipianto nâo amei... apenas sinlo 
Tocado o coração <ruíis meigos olhos. 
Um malvado me chamam, um prcverso 
Digno de morte atroz n'nm cadafalso! 
Como é isto, senhores?! Hão de os homens 
Censurar a (jucm ama imia donzella. 
Que tem requebros riiil, que tem encantos 
Capazes de agradar ale a um santo, 
E dar com clle doudo?... Que é solteira 



E nmilo cusíiflcira?... Mollior fôra 
Punir os quo cortrjnm íaltns ílnniíis 
Que f'Sj»oso e dono ivml Olvidam rsses... 
Embora sem pudor \ão posterjíando 
Da sociedade as leis sahias jjislas; 
E no eliarco do crime se enlnhnzf m 
CommeUeiwlo adull^rio a cada canlol 
Mundo! mundo! que cs eas:i dos oiaies... 
E d'eltes sou eu um por ir lajínpcir^ 
Saborear manjares d'aliD estofa 
' Sem guéias afeitas a comel-os!... 
Que torinento infernal! E' impossível 
jÒQ*invençao do diabo amor não seja!...» 
Bisse: e caminba á sala do Conselho, 
. Onde, ante o imperador, de olhos na terra 
Como á mulher de Loth, 'statua parece. 
Kis que sáe, trovejando, nos régios lábios 
O som, que nas abobadas rebomba: 
r^c Infeliz, que ftzesic? A magcstadc 
De teu rei e senhor ousado insultas?... 
Úue negregado génio impio, protervo 
A meute te oíTuscou, tê entrou no peito? 
Ingralo a meus favores, tu pensavas, , 
Pérfido, em illudir-me?... Knàosainas 
Que sobre os maos a provi<Jeucia véla 
Só para os descobrir e casiignl-os? 
Jnlg;i-le agora, dize, que mereces?* 
A lâo terrível voz o pobre pagem 
Tremulo lilubêa, e sem sentidos 
Cahiu de bruços nos degraos do llirono. 
A pancada Coi lal e ião 'slrondosa, 
Q u'espanlados ingiram p'ra os buracos 
Centenares de ralos bons freguezes 
D 'aquclles salões todos do palácio!.,, 
E diz enire parenthesis a cbronica 
Que nào sabíram mais em todo o dia: 
Tanto poder n'uin bicho tem o medo!.,. 
8 o rriu-se o imperador, pois só foi esta 
A punição, que quiz dar ao culpado* , 
E não foi tão pequena!... quanta geèli 
T em morrido de spato pelo mundo! 
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XI 



Emma., qiié reccbéra então aviso 
Para vir ao Conselho, entrava apohi 
Com os olbos pizados, com olheiras. 

ÍPizajbs de chorar, que não por moda) 
í logo vé o mísero do amante 
Estendido no chão como um cadáver! 
Correu p'ra o levantar, porém cunteve-a , 
O respeito do pac, (iuc assim lhe falia: 
>*--(rCbega, querida lilha; e não receies. 
Sou tea pae, nãos( i ( i o teu verdugo... 
Se amor te deu um 'sposo, não Vo roubo. 
As leis do pundonor, e o feudalismo, 
Qu*colre o nobre e o plebe»>enlaces vedam,. 
Que os príncipes separam dos vassallos 
Para ligações laes por um abysmo... 
D(*vem-se rrspcilar, bom o conhrçoí 
Mas nunca com tal foi^a e tyi íinnia, 
Qnc a natureza em ferros agrilhoem. 
A lei suprema, ó filha, ser diioso... 
Agradoii-tc; Eginliardo, eu t'o concedo. 
Homem nasci, nào rei! Da humauidade 
A voz somente escuto... quem lhe é surdo 
Será príncipe ou rei, mas nào é hoínem, 
Levanta-(e, Eginhardo, sè meu lilho; 
Eis a tua consorte, adora-a sempre: 
E (lai-ihe [jtílos, que a velhice extrema 
- Me possam consolar, maiarído mouros...» 
Mal isto diz, benigna mão estende 
Ao triste derrocado, que se agarra 
Sem se lembrar que é mão de rei!... Mal pôde 
Minha penna escrever o que sentiram 
N'este momenLo os dons ternos amantest- 
Imagínem-no pois almas sensíveis, 
Qne eu cá per mim não sei 'sboçar déli^te 
D'este peso e medida. Era taes apertos 
Se viu o bom Camões om teus tamatds 
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Tra la spha c laman, quando na hella 
Ilha, por quem o mar saudoso chora, 
A miisn poz em fralda do camisa 
Para brincar a goslo co*os requebros 
Das nymphas tão ladinas. Que fez clle 
. N'es8e easo Inlríiicado? Disse e en digo 
Seguindo o trilho seu, trilho de mestre: 
Melhor é exf/riménUd^o, que julgal-^^ . 
Masjulgue-o quem não pode expWimenlaí^o* 
D*est'arte perdoar soube um monarcha 
A' oaloreia um erro« e não um crime; 
Obrou bein« mas o caso é melindroso: 
Fuja-se a entrada, louvei o desfecho. 



m no AMoiri UKccio 
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Jiinlo das frescas margens aprazíveis 
Que o Cavado frondoso banha e rega, 
Um (lasior existia, a quem terríveis 

Golpes déra d*amor a paixão cega; 

Filinto era o seu nome, rico em gados 

£ maãs bens, que a forluna aos pobres nega: 

Mas da abimdancia em iroco os duros fados 
Dentro em sifainia borbnlliar faziam 
Anciãs, desgostos, penas e cuidados. 

* 

Sempre os oilios chorosos se lhe viam, 
£ 4]uando, apesar seu, co'os mais fallaya 
Dislrabidos suspiros lhe fugiam. 

Nos bosques mais sombríos se oeculuva; 
De si iD<;sino e das rezes esquecido 
Em extasis continuo delirava. 
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Quantas vezes doaccndo o monle erguiiio 
Vinha o lobo roubar-lhe da manada 
A vilcita melhor sem ser «colido! 

Quantas vozes das fragas despenhada 
Cabia a mansa ovíílba na corronle 
Sein do seu guardador ser resguardada! 

Assim passava os dias tristemente 
O niisero Fiiiiito, assim a vida 
Abreviando-lli ia a dor pungente. ■ 

•Uma manhã, qne a aurora mal sabida 
Lá das portas (J'Eóu, a luz prinu ira 
Lançava sobre a terra escurecida, 

O aíTligido pastor, que a nouie inteira 
Do som no a doce paz em vào chanriára. 
Deixa a cabana^ e vai para a ribeira. 

Mais cedo, que o eostmne madrugára, 
Pois que DOS braços do sileudo enU^w 
lada a catérva pastoril ficára. 

eom tardos passos vagaroso segue 

Pa parda luz os raios duvidosos 

Por ver se a d6r mitiga, que o persegue. 

Entre UDS rudes penhascos escabroaoi. 
Para a s bo rdas do rio aobraocciroe. 
Parando aUfim, rompeQ em aia qoeiíoaoe; 

— (Deosa, dizia elle, qne aos oatdros 
Yens despindo da noote o manto etcwro, 
Recebe meus alentos derradeiros. 

Aos insoffrlTeis males qne en aturo - 
Talvei que termo ponha em brevea horas 
Da inexorável parca o ferro duro! 



IDYLUOS 

Fúria cnicl, qm o peito me devoras, 
rinmr rnlador oinf]uanlotMi vivo 
Farta de sangoe es garras niaiadoraa; 

Eem sei que ter nào pode leiíilivo 
A ílòr atroz, quo o cor:iç;i(» ilaijrlln 
Cooi gol|Mi cada vez mais iurte c esqui \ o; 

Mas deixe n iiin infeliz a sua e?l relia 
Ao menos eNliular em \nns ííemidos 
Megra paixão que a nieiue lhe atropelia: 

Seja enli e estes rocliedes desahridíis 
liaias vezes (riinnianos pés caleatíos 
Que meus casos reíira uuaea ouvidos. 

Aqni da ingrala UIÍ!ia os j^i quebrados 
.hiranienlos d*ani(H' puro v eoiis:an((" » 
Aos eccos conlarci com iristi s iiradcs. 

Ah' pastora iiilirl! uo leu sniiKlanfe 
Ninguém jániais previu aehar occiillo 
Um colVe de Irai^oes tào abundante. 

Tens de Vénus o gesto, tens o vulto; 
Mas tens, (]uai tigre hyrcana, a crueldade 
E qual volúvel grimpa o vario cullo. 

I>e8eo])nsle, pr( jura, em mim maldade 
Que désÂe caasa ao teu procedimenlo 
D'horreDda afeivosia e uilsidade?. 

Pelo torpe Liséo... ceosl que tormento! 
Pelo torpe Lisèo abandonares 
O mais leal amor do pensamento! 

£ não tens peio dlnda estes Jogares 
Per ti manchados com acção tão feia 
A par do immundo ai(pantie audaz pizares?! 
41 
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Nao tc lembra que lodos n'csta aldeia 
Pelo mais vil vaqueiro rcconliecom ^ 
Esse, que no leu peito acbamma atêa! 

• 

Bem mostras, que és mulher, bem te parecem 
As inconstaacias, que em tua alma entraram 
E o depravado gosto, cm que fenecem! 

* 

Quam velozes os dias já passaram, 

Em que no monte ou prado ou na floresta 

Os meus ternos suspiros te agradaram! 

Quando durante o rslio e n longa sésta 
Comigo á fresca sombra 1'enlreiinhai 
Em pratica amorosa, mas honesta! 

Eu na relva assentado do ílorinlins 
Ramos compunha cm quanto doscaoçavas 
Unindo à liuda foce ás faces minhas. 

Então MOS ollios mcns os Inis filavas 
E com branda nx i^niico encantadora 
Tua cousiautc fé me asseguravas. 

— \ Inz, que me alumia, os ceos agora^ 
Me n[!;i!^uem, meu Filinto, tu dizias. 
Se ao nosso amor me virem ser traidora. 

Mais depressa serào as chammas frias, 
Quentes os gelos, negra a luz formosa 
Que na tua pastora aclies íaisias. 

Sc a sécca mão da morte pavorosa 
Da vida me cortar o leve íio 
Amante sombra voarei saudosa.— 

Assim, pérfida, assim meu desvario 
Com promessas fallazes iliudindo 
O golpe me dispunhas mais impio! 
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Oii! quanto é petigoso um gesto lindo 
Quando com falsas mcistras lisongfia 
Quem por sua desgraça o vai sf^uiudo. 

Ah! pobre do pastor que não reccja 
Podnr a tn^n dtí ouro rutilante 
Ser de lellial veneno ás vezes clicia! 

Ai de mim! Conio pndo nVs^p instante 
liin qiic a Ingrata tráliiu rninlia ló pura 
Suster da vida o giro vacilianie?! 

Que (ligo? Knião morrer fôra ventura 
E o fado coiiha mim. foro o raivoso 
Mil mortes u'uuja vida me procura. 

E*lrisle o mou vivor... ('> horroroso! 
Seniir somprc do in.-J o :tir);ii ^'o oi^riio..» 
Sem ver jámuis do búm o dom precioso!... 

Dize ao monos, ingrata, a qne respciio 
Llle sonhe exced(M*-me ou if^nalar-mft 
Para que assim ganhasse o teu conceito!... 

Trcs vozes, que onson já desafiar-me 

A' lula e á carreira foi vencido 

I^em por vcncéi-o loi mister cançar-me. 

IVa flaula e no canlar é conhecido 

Que nenhum d'es(a aldeia enire os pasloics 

Pôde comigo nuuca ter parlido. 

Na qoalidade e numero os melhores 
RelMinhos doestes sítios me pertencem 
E não tenho a figura das peiores. 

ÍMas para que me queixo? NSo se vencem 

Caprichos feminis do roer'cimenCo, 

Nem das razões mais claras se convencem. 
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Cousas ha d^im (amanho cneantamcnlo 
D'aiii effeilo lâo raro e peregrino 
Que fazem da mulher moinho a veoto! 

Sogne^ nalvaila Ulina^io teu destino. 
Que a pouca e Uísie vida, que me resta, 
Gaslarei a chorar meu desatino, 

A paixão chorarei louca e funesta... 
Horas perdidas... nâo amor, que odeio. 
Amor, que a quem o serve, a paga é esta! 

D*iguaes traições está o mundo cheio. 
Lisèo digno é de ti, tu d'elle és digna, 
iNíngucm pode invejar o immuodo enleio! 

Mns já vejo lá vir para a camuma 
])os pastores o gado, e já começa 
Mostrando o sol a lace diamantina. 

Ah! Filinto, não mais: das queixas cessa. 
*l)a dôr que te delinlia e le consome 
Jámais a causa horrenda alguém conheça! 

m 

Livre d'opprobrio vil seja o leu nome, 

E de leu mal a origem vergonhosa 

be occulic emquanto a terra te uão come.j» 

Calou-se o bom Filinto, e a selva umbrosa 
Resoou tristemente ás vozes tristes! 
Vós, nymphas, que encubriu gruta musgosa 
Yób o caso coutastes, que lhe ouvistes. ^ 



\ 
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(TRADLZU)O LlVREMbliMK DK GEòS.NEUl 



Parto da toftca cboça, em que habitava. 
Sob umas aveleiras assentado 
Dlest^arte o pastor Jonio a voz soltava: 



— «Gentil Armia; a quem ordena o fado 
Coro tanto prazer meu ter-me sujeito, 
Qoandp ferás ditoso um desgraçado? 

Quando consentirás, que no teu peíio 

Ardor igual ao meu se acccnda e laça 

O mesmo, que em mim faz poderoso efieito? 

Teus negros olhos para mim mais graça 
Teem que a fresca tnanba, e em teus cabelios 
As prisões v^o, com que amor me enlaça. 



Teus lábios cór de purpura mais bellos 
São que o cravo c que a rosa, se d' um riso 
lijicantador consentes enU^eteUos. 

Se os abres para o canto, d'improviso 
Pelos ares se espalha lai doçura, 
Que os dons excede do pastor d^Anfriso. 
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Inda hontem jnnU) úqucll.i íonie pura 
Os Umis cantos divinos csciilnfulí) 
Pas&ou meu prazer quasi a ser loucura! 

Dos n hl mos, que a cercam, rumoi* braiítio 
Píílos suaves zopliiios nioviílo, 
E os icrnos passariulios gorgcando 

Tudo ine amofinava o nm\ sonlido, 
Tuíio mo ahorrecia, quando eslava 
Na gloria de te ouvir todo embebido! . 

\ iiíle e Ires prodnc^òes de Ceres flava 
IVeslcs campos me liào \isio, e a ligura 
De que o ceo uie dolou uào é iguava; 

Mil vezes tcnfio ouvido na espessura 
Dizer, que canto hcnj, aos mais pastores, 
E que sei locar flauta com brandura. 

Nenhum compõe melhor dç lindas flores 

Grinaldas e filões para adornar 

A melindrosa trança aos seas amores. 

E não me quererás, Armia, amar? 
Não quererás saber quanto agradável 
Comigo n'esta gruta é vir morar? 

Repara no tapeie deleiíavel, 

Que esta hera fórmatiro volta do rochedo 

Com redes de verdura inalterável; 

Olha aquella carreira d^arvoredo, 

Quo alinhada plantei... como é formosa! 

AUi do ardor do sol me esquivo ledo. 

Olha a gruta forrada de mimosa, 
Espéssa e branca )ã, que nada inveja 
A' cabana mais rica e mais vistosa: 
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Vé coroo em borbnlliScs romfie e esbraveja 
D*e8te penedo a Jinipida corrente, 
Que ao loogo d'cs8e prado se dcs[)cja; 

D'aqni vai munnorando mansamt^nte 
Té ao 6m da collina, aonde adentrada 
Faz no pequeno lago transparente. 

Vècomo a este horda ai(a ramnda 

De viçosos salgueiros o plania 

Km que a (ilha a Ladon foi iransformada: 

jUuilas vezes alli se haila c cauta 

Ao som da minha Ohiiila. quando a loa 

Socegado clurão no ceo levanta: 

Cada pastor com n pastora sna 
Fórma vollns, dá saltos, marcn passos. 
Ora ávauyu ou ladeia, ora recua: 

Assim Jios foge a nome, e qnando lassos 
Se sentem os amantes vào nus [;i uIíís 
Os corpos descansar d'anior nos braços. 

Olha aquelle pomar cheio de frntas... 

Que variadas cores, que helleza! 

Que exquisilo sabor lhe nào reputas?... 

Olhão cimo da encosta... que grandeza! 
Gomo de campos todo está c'roa(loI... 
Olha quanto não vale esta deveza!... 

Olha esse parreiral tão dilatado 
Vergando com os cachos, que espremidos 
Dão o vinho melhor d'este montado. 

Não te esqueça o jardim... como seguidos 
Arbustos tem dos lados, e no meio 
cravos e goivos repartidos. 
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Vé como é engraçado este passeio 
• .Qiio vai ter á cascata, oode se gosa 
]>a simples natureza o almo recreio! 

Olha amiella niniinda namérosa. 
Que soorc a moile relva corre e salta 
No pasto ruminando appetitòsa. 

Tudo isio me pericnce... e que mais alta 
Subirá minha diia, ó linda Armia... 
Mas... eu... sem ti... oh ceos! ludo me falta. 

Se mc falta o amor leu névoa sombria 
De irevas cubrirá negras e trisics 
D esla bella morada a gaUiariiia! 

Ai de mim... caro bem, se lu presistes 
Km deixar-UH' gcíner som me mostrar 
Que só no mundo para mim existes. 

E não me quererás, Armia, amar? 
Nào quererás s^iber quanto agradável 
Comigo n*esla gruta é vir morar? 

Sobre o pául macio, meiga, afiavel, 
Sentada junto a mim aqui acháras 
Ao eco na terra imagem comparável. 

Para o meu peito a face recostáras, 
£ d*cste coração, que tanto te ama 
Doce bater das azas escutáras. . 

Alli pizándo a verde c tenra gramma, 
Viras entre as ovelhas ir brincando 
A vitellinha a quem a idade inâamma. 

Acolá, sobre o largo campo, olhando 
Do mar a superfície prateada, 
A' luz do sol verias tremulando; 
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Lá viras ir com vela desfraldada 
llin enxame de lanchas opulentas 
Em iMisca ita sanKoha ou da pescada. 

Então t€u canto, com qne o ar alentai 
Repeliria, os eccos acordando. 
Divinos sons nas grutas somnolcntas. 

Co^a minha flauta a voz acompanhando 

Tal eairevejo já minha ventura. 

Que bem pôde o prazer ir-me matando... 

Mas... ai de mim.*, que digo... a sorte dura 
Só com ideias vãs me nutre e cria 
Quando roubar-me um bem reoi procura. 

Sunla a mous ais de mim se esconde Armia, 
Concicmnando ao sikMicio, á dôr, á moric > 
Quem só por ella a vida appctecia...» 

Mais dissera o pastor, se n'um transporte 

Do delirante amor. que o abafeva, 

Lhe nâ(p turbara a voz um pranto forte... 

Eis de traz d'um penedo, que ficava 
Defronte d*elle, de ropcnle assoma 
Aquella, por quem iaolo suspirava; 

Nos ares lhe ondeava a ioura coma. 
Brilhava em graças mil o gesto lindo. 
Qual deosa cm lorno a si 'spargia aroma. 

— cAté*gora, pastor, diz elia, ouvindo 
Cheia de goso estive o doce canto, 
Qu^iuda os seniidos meus está íèi iodo. 

Ah! não eliores, meu bem, não chores tanlo. 

Sabe, quo so tu reinas cm mou peilo... 

A que aspiras lu mais?... Euxuga o praulo. 
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rcir»o é ás íiVí s o st n i.inlso ací ilo, 
(loiíío o cheiroso licvo ás oveliiinhas. 
Tal é grato á miiilralma o tcir aspetlo. 

Um meigo osculo^ teu nas facM niitttiáli 
K* mais doce que o mel, e maia auaVe 
Que o brando murmurar das fonteainhaa! 

— Sou lua, serás meu — o^aquella tráre 
IVaquella opáca faia fsla legcqda 
Por mr moria á*Mòr um ferro grave* 

Isto disse a fiasTtora; e tem que aUénda 
Resposta do pastor, vai ver a gfiita; 
Evitando assim qoalqufrr contenda 
D*uma maneira amável, mas asiuta» 
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iTRADLZiDO LlVHEME.NTi: DE tílO.N) 



O paslor FiliiKo, a {)iiem 
O buço mal upoiílava, 
A* caça dos p;jssíiriiilios 
Unia vez co'uin laço andava. 

Já tinha pilhado n'elle 
Dou8, oil trcs taralhões, quando 
Viu aildar uma ave enorme 
De ramo em ramo saltando: 

Era Amor, que fiitigado 
Depois de mui lo voar, 
\inha entre as arvores densas 
Refrescar-se e deseançar. 

Ao ver uma ave tamanha 
De gosto o paslor pulou, 
Volveu com disfarce osolbos 
E a costella preparou. 

Snmin-se depois n'um sitio 
D'otíde ludo descobria; 
Esperou per longo tempo, 
A ave porém oào cabia; 
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ViiiTia sim ao pé da rede 
£ em volta d'ella girava; 
Mas nem mcllla a cabeça 
Nem DO grilioho picava. 

Desesperado o rapaz 
Do bom efleiío dos laços, 
Deu sobre elles co*uma pedra, 
£ fôl-os cm mil pedaços.. 

D'al]i correndo parlia 
Ter co*um vel/io lavrador. 
Que íóra qoem llfeusiuára 
tsi^arto de caçador. 

Coniou-lhe o seu vão trabalho 
E de raiva até chorava 
Mosirando-lhe o alado fóro 
Qu^inda entre os ramos pousava. 

Ríu-se o velho amargamente, 
Frangiu a testa escalvada, 
E disse ao rapaz: — «Não cures 
D'esta caça endiabrada; 

Foge antes, me» fdho, foge. 
Foge tal ave maldita, 
Só em quanto a não conheces 
Mão conheces a desdita... 

O buço, que aponta apenas. 
Em te crescendo verás 
Como ella enlão te procura 
£ as meiguices que te faz; 

Mas não tMIIudas com ella, 

Que então mais ruim, que hoje aqui, 

Se agora por ella choras 

Te íárá chorar por ti; 



IDTI.Ú08 

Repara n^estb ciabello 
Fouco e branco, que me resta 
Eis o frucU) (l'e88a caça. 
Que mínbas penas aitesta!» 

Calando-se ero6Qi o velhov 
Um aí, gemenrío, exhaioo, 
Qne no tenro infantil peilo 
'De Filinto se graVouI 

Feliz, se seguira sempre 
Os bons conselhos, (]iie ouvia, 
Hoje nào gemera cru dohro 
Do que o \x'iho eiilào gcuiia. 
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Quando a linda primavera 
Ia adornando a^ campinas 

De mimosa verde relva, 
De tomilhos e boninas; 

• 

» 

Quando o passarinlio meigo 
Com voz doce e delicada 
Trinava junto ao seu niiibo 
Branda canção namorada; 

Quando toda a natureza 
Renovando seus primores* 
Nos ternos braços de Flora 
Respirava mil amores; 

Só o triste pastor Jonio 
Aos prazeres se esquivava... 
Entre n alegria de todos 
Sómeule cllc suspii:ava. 



— «Que mal, lhe disse Filiato^ 
Que mal, ó caro pastor, 
Te esconde a nossos folguedos, 
Te sepulta em pranto e dór? 
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Por ventura da manada 
Veio o lobo carniceiro 
Gbeio de raiva e de fome 
Comer^te o melhor cordeiro?... 

IVão tens to boa saode, 
Bens da sor to om cfiianl idade, 

NãoésamavcL airoso.,. 
Kào eslás na ílor da idade? 

Que causa dosconhcciila 
Tens ixxliflo cscoíiilíir 
Para trislc o soliiarif» 
Sempre carpir e cl»orar?...j» 

O pastor a íaos palavras 
Baixou os olhos, gomou, 
E com aspeito ma^íindo 
A cuslo assiiii respondeu: 

— «Quanto, Filinto, iVnganas, 
Se roc julgas venturoso! 
Essas razões, que me apontas 
Tornam meu mal mais penoso! 

Ah! que importa dar-me a.sorte 
Dos bens terrenos o aogmento, 
Se rotnh'alma atribulada 
Vive em continuo tormento?... 

Armia, a cruel Armia, 
Qu'enire as nympbas vés, pastor. 
Roubando o mimo das flores, 
£dos astcoso esplendor!... 

' Armia, a cruel Armia 
Westc ostado mc tom posto, ■ 
E não cura aquella ingrata 
De mostrar-me melhor roalo: 
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Sc nos campos, se no bosque 

A procura o meu cuidado, 
M;d a lyranna me avisla 
Para looge leva o gado: 

Como se eu fosse uma lera 
Assim 010 eviíã e me loge, 
E eu... insensato... lamenio 
ISào lei-a visio inda boje:.. 

Se lu amas, mon Filinto, 
Se a doce paixào bem sentes, 
Que a iialiit a se recreia 
Em dar a todos os entes; 

AL., dízc, serei feliz?... 

Posso viver satisfeito 

Qoando me sibraza e consome 

A chamma, que arde em meu peito?. 

Adorar... ser desprwdol. 
Fallar... não ser attendido! 
PtSde um triste soffrer taotot... 
£ folgar... e andar garrido?i 

Aqui um rio de lagrimas ^ 
Da face ao longo corria 
Do desditoso pastor, 
Que já nem chorar podia!... 

Filinto compadecido 
Sem podel-o consolar... 
(Que isso tem comsigo amor, 
àó se consola em gozar!) . ^ * 

Que fez? Calou-se confuso 
E pediu aos ecos piedade 
Para que elles o livrassem 
D'oulra igual enfermidade! 
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ODE PRIMEIRA 

(à JONIO) 



A VIDA CAMPESTRE 



Embora affronle de Mavorte as fúrias 
Aodaz guerreiro, a quero a fama eanie, 
Tropbeos erija, a firente lhe laurèem 
Inclilas cVóas: 

Em lenho fracpl atravesse os mares 
AÍTouto naula, e dos seus lucros cego 
Perca das vagas, dos tufões, da morte 
Frigido susto: 

Deixft o repouso e sem cessar merlite 
Subtil polilico em mil novos planos 
Com que os destinos das nações preadeodo 
Prósperos reja: 

• A sorte d'csses, que famintos vôam 
Apoz <I;í gloria, do int'resse e mando. 
Ali! quantas vezes, cm logar de gostos 
Lagrimas gera: 
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Bens momontatieos aloançando apenas, 
Niitirm ílesejos, que jamais saciam, 
Té que <h inorie nos niyrrados braços 
f iMiseios cabem. 

E c esla, 6 Jonio, dos humanos dita? 
D(!iilro cm sifalma a doce paz não lendo, 
Pode o nioí lai cliamar-se venturoso, 
Dize-me, pode? ■ 

Eu que em socego n'csta aldeia passo 
Alegre a vida, olhando a oaiureza 
Como diversos^ variados fructos 
Provida cria! 

Que ora nos valles á ligeira lebre 
Galgos velozes m'entreteem seguindo. 
Ora nos montes na costella a róla 
Tímida colho: 

Que recostado na mimosa relva 
A* fresca sombra do copado freixo. 
Durante a sesta com prazer desfructo 
V Languido somuo: 

Qne quando a aurora rociando surge 
D'orvalho meigo as delicadas flores 
Auento escuto coroo as avesinbas 
Canlicos trinam: 

Que então colhendo de jasmins e rosas 
Lindas {grinaldas off^recel-as corro 
A' bella Enalia, que em meu peito aocende 
Magico fogo; 

E cila acceilando-as com sorrir divino • 
Tão docemente o coração m*emba!a, 
Que em rapidez instantes me parecera 
Da vida os aunosi 
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NSo sou acaso muito mais ditoso, 
Oue esses qu'anhelain klciacs venturas, 
As quaés per ultimo a foriana varia 
Irritas volve? 

Ah!... sim, confrssa, Jonio mon, confessa. 
Que stí na icrra ícliz sorlc cxisle 
Só a possuo o que da puz dotes 
Sólidos busca; 

Que salisfeilo com o seu dt^slino 
O mundo evita e seus bulicios fog« 
£ que em descanço deleilavcl gosa 
Jubilo |)'refluc: 

Que ao brando amor de cândida donzelia 
Terno snjeita o coração sensível. 
Sem que o ciúme lhe bafeje u*alma 
Hálito negro: 

Que da amisade conhecendo o preço 
Amigo escolhe, a qopm descobrir possa 
hoB seus prazeres, oa nas maguaè soas 
O intimo peito: 

Tal é o quadro da existência minha: 
Adoro Enalia, a natureza admiro, 
Vivo contente com meu próprio fado, 
Amo-ie, ò Jonio. 
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ODE SEGINDA 



(a jomo) 



A AMISADE 



Sonoras expressdes, phnises soblímes 
Com que sabe no Pindo um vale inostre 
Cantar acções d'heroes, d^amor prodígios, 
Ah... não as lem Filinto: 

A penas pôde em rnde cantilena 
Frouxas, rasteiras vozes entoando. 
Ser como o ce^o, que de porta em porta, 
Cantando, pede esmola. 

Eis, 6 qiiorido Jonio, eis onde chega 
A força (Jo meu ostro; em vão porlendo 
Ás vezes remontar vôos mais altos... 
Minhas azas são de ícaro. 

Ora me lembro de cantar proezas 
De famoso guerreiro, a cujas plantas 
Humildes os destinos se curvaram 
Da raça humana inteira: 
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• 

Om o turbado mar me traz á mente 
Façanhas imroortaes de aíToutos nautas. 
Que desprezando os ventos procellosos 
fi de Neptuno a fúria, • 

Per caminhos incógnitos correram 
A' fama e á gloria, descobrindo ao mondo 
Novos remotos mundos, que espantassem 
A velha gente ignara. 

Também de quando em quando elevo os olhos 
Ás doçui:as do amor onde doscubro 
ApoUineas grinaldas, qiic desfolham 
Mal tocal*-as intento! 

Emfim nào posso; bastem-mc os desejos. 
Pulsar a im<^n lyra, qiio encanlavn 
De Tbebas e Veniisio onU 'ora os ares 
Dado não foi a todos. 

Direi, como souber, ó caro amigo. 
Que da santa amisade os doces laços ^ 
Entre nós sejam sempre o penhor firme 
De duradoura dl la, 

Taes são meus votos: oxalá que n'elles 
Qual eu encontro, encontres prazer puro, 
Então sem pejo adirroarei vaidoso 
Que fiz bem boa Ode. 
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A VIRTUDE 



O* 111, qu'in<la dominas em meu peito 
Liberdade innocente, alia ventura 
Dos priníciros ir.orlaes, porque nos foges? 
Dc luas leis que é feito? 

Sobre esia (erra deplorável, onde 
Impera o \\m e a corrupção triumpha 
Já uào oneros alfares, já nào queres 
Em leu louvor meensos? 

Os corações, escravos voluntários. 
Só irerros e |iahôes seguindo o trilho, 
Teu floco império e dons è bens cambisiii 
Por fòfas appareneias. 

Per ioda a parlo, oh dôr! vejo cadeias 
Com falso brilho deslumbrando os olhos, 
Prendendo as almas, enlaçando os pulsos 
Dos homens ílludldos. 

* Havor não poderá quem sobranceiro 
Ao ognismo, á srducçào, ao crime 
Queira a vida passar om {>az tranquilla 
Livre de férreo jugo? 



ODES 

^ Se um homem tal existe a seus [)és corro 
Tribiitar-lhe homenagens, que á virtude 
Sào sómeiilc devidas; sim sómente 

No luuado assim se é tiomcm! 

Feliz mediocridade, ingenoa dèosa. 
Nos lempos lens gravada em leiras d*onro 
Descubro a santa lei, que hamaqys ditas 
Estabelece e firma: 

Lá falgem. iras eohimnas pendurados 

Os famosos tropheos per <]ue salvaram 
Os Cámillos, Fahricios, Giiicína^os 
Do precipício a Roma. 

Illustrcs generaes, cidadãos probos, 
Co'o braço invicto, que já não depara 
Mais imigos, que vença, aos campos volvem, 
Lavrar as terras soas. 

Da Dictadura deixam sceptro e mando, 
Fantasma engnnndor, IVivola sombra. 
Para gozar prazeres puros, sólidos, \ 
. Que oada turbar pode. 

Gaia o palácio do faustoso Pluio, 
Da gloria vã desappareça o idolo, 
Verdadeiros heroes talvez mais prestes 
Surgir então veremos. 

Quem Tis riquezas, hoaras ylsdesiirézat 
Quem sé fitando da virtude o luBe . 
Obra as bods acções porque aio boas. 
Esse é fetiz, é grande. 
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ODE QUARTA 



COiNTENTE-SE CADA UM 
COM A SUA SOiir£ 



O foríunaíos nimium sua si bana mrint. 

TIBG. G£ORG. 2. V£RS. 458. 

A' voz do Creador, que relumbára / 
Pelas do vácuo solidões immensas, 
Eiisliram os ceos, brilharam astros, 
Surgio do Dada o mundo. 

Um ente inda faltava, que podesse 
Sentir, apreciar, grandeza tanta; 
Da crcaçào prodigio existe o homem 
É nasce amor com ellc* 

Mas oão foi esse amor vendado ou eego. 

Que os poctns nos piniam com seu arco. 
Setas, aljava e auri-orladas azas . . , 

Menino sempre e louco! 

Monstro incógnito ao mundo, quando asylo 
Lá do Eden nos vergais seguro davam 
A' iouocencia liuiDana, emquanto o crime 
Uugia ao longe apenas! 
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Qoe lempo tSo feliz! Que bem tio doce 
IÍ08SO6 primeiros p»es eatâo gozarâml 
Manes (fo graoiie llillon eminaí-me 
Parle do que soulKrstes. 

Sim, puro c m«fgo amor, lu ii:s|Nravns 
Prazer hrando e«uavc ao8 dons «^pcfos^ 
Um serilimrnto só Uie unia os |)eil0Sy 
Um só querer as almas. 

Trisle/a ai li iiào ba, iiâo lia lorix)rcs 
De nicdonlio porvir; o pardiloso ' * 

Passeia sdiro a (rrra, ({(ic tapeiam 
Liudas, fniii)Os;is ílores. 

Ecerna primavera nlli domina; 
Cli( iroso aroma os ínts embiilsaiii;»; 
Da iiiork* o jícrnu'!; v'.í<j p^Tl ih i iiiJa • 
De Adàoe d'Eva o ^oso! 

A tíbios, o t«(lio, o esqiicciinenK^ 
A suspeita fiiillaz, o iimfío ciúme 
Ko abysmo encarcerados Ioda ignoram 
% , Dos corações a poflaj 

A uras de paz saudosa quam ligeiras 
Passastes para nunca mais voUardes! 
Pomo... pomo íatall como eontinhat 
Em leo seio um jjiíenio?k.. 

Mas... ó bom Deos... não loi... não foi o pomo 
Quem nos perdeu: a inobedieociaa* ás ordens- • 
Do Greador matou a creaUira 
Descoobecida, io^^râUl 

Sempre nascem de nós os ikjssos males! 
Dos bens, que temos, nunca saciados, 
Buscamos mais, e n'esta lida insaua 
S^esvae a bumauidadel 
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ODE QILNTA 



AO NASCIMKiMO DA iLL.'"* E J X."' SNR.* 
D. Mi CIA DOS PKAZEUtS lUAGALIIÂBS £ NEi>EZK8, 
FILIU JMUMOGENirA DOS ]LL."^°® E E\C.'"*^ S.NílS. 
JOSL DL MAÍiALrlÃKS DE Mt.XEZES E ViLLAS-BOAS 
t D. ANi\A ADELAIDE PUEFEITO d'aRAGÃO, 

PUIJIOS DO AUTUOU ^ 



Salvo Iros vezos, nobro e boa estirpe! 
Lm ramo brota mais do tronco antigo. 
Que a região dos evos abraçava 
Com válidas raizes. 

Cortando destemido iim mar incógnito 
Soube Colombo ao velho mundo ignaro 
Mostrar novos paizes, que occuUavani 
Talvte oe Adão thesooros. 

Fez mvíto; e já^nò-temiflo da maiioríA • m*« r 
De louros immoruet reina er*oado: 
Mac não fez tudo; noTas maravilhas 
Os destinos preparam. * 



* Trata-se^dá lunesfoção do grande FurmmdQ de 
Uagalhàes, 
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Da iinpetH!trave) urna ver o Aindo« 
Varrer-llie íiíiauk) com a mão ousada 
Quanios a eDctiiam dons dlmmensa gloria 
Um Magalhães sd pddel 

Fernando! obl dc seu nome os cfrs se admiram! 
Diz, vendo o mondo:— Hei de cori*ol-o em volta; 
Hórridos mares o terror nào lançsm 
UcDtro em moo peito impávido. 

O mesmo giro, com que o rei dos astros 
Caminlia om loriio ó icrra hei doeu íazcl-o; * 
Animo tfnho lusitano, altivo. 
Serei rival dc Phebo.]» 

Em lenho frágil parte: cm vão os Euros 
Com procriia m^-donha o nr ronluiiíipir; 
£ai vão de monsiros iuii i oaíiiaclu o yc*^o 
A náo tragar proinctte; 

Mão assombra jámais a mão do susto 
Dc Magalhães o rosio denodado: 
— «Avante, companheiros, brada intrépido, 
A gloria, somos Luzos!» 

Só vence os p'rígos quem as não receia: 
Ulustre Magalhães, assim fizeste! 
Viste o berço do sol, viste o seu turaiilo..* 
Marcharás no seu carroí 

Aos Condamine, aos Cook, aos La-Peyrouse 
A estrada abriste de prodígios cheia! 
Foram grandes... mas que seriam elles 
bem leu esforço e geuio? 



• O grande navegador falia segundo a crença astro^ 
nomica do seu tempo^ em que a descoberta pnsmosa de 
Galileo nào estava ainda averiguada. 
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E tem jámaís içás brilhos d oíl 
Hão de esqnncer-se? Sim: mas é teu sangue 
Qaem os faz olvidar: qual gloria pôde 
£clipsar a beJIeza?! 

Se a deosa altí«-sooaQic. que Armando 
Na lei ra os péa aoa eeoa Heva a fronte. 
Dizia— Magalhães,-— já só lembravam 
Terras, mares longínquos: 

Ilojo só írrobra amor... amor só reina. 
De Ma^ííilhâcs ao ncmc terno e brando 
' Desce \ enus, as Graças a acompanbam, 
£ desce amor com elias, 

. Ao berço da que nasce r^mxW nymplia 
O corlejo r« I 'ste f m idosos chega: 
Vénus a toma, Cin^ns a acariobam. 
Amor lhe dú mil beijos. 

Magalhães... Magalhães... o illnslre nome 
Já nao recorda riiai cs (h-scohertns; 
Convida os corações nos meigos laços 
De doce e puro allcclo. 



€DE SEXTA 



TKIBUTO DE SAUDADE 



i MEUIOni A no ILL.™** E KX."** SWR. VISCONDR 
BE ALAlEiDA GAÍUU TT, PULNQPK DOS 1«0ETAS 
rOUlLGUEZLS DO SEU TEMPO 



MaHÍbu$áaUlUiaf)lenis! 
VmG.£NEiD.6. 

I 

MoiTcc! oli! não morrcu..« génios, ceaioeste» 
Começam a viver quando libertos 
De terreno envoltório d mansão voam 

Da in)mensa eternidade luminosos! 
Sim, Garrett immortal, eis leu destino; 
De par em par as porias se te abriram 
Do magcsloso alcaçar, onde ha mui lo 
Uni ihrono fesperava engrinaldado 
D'immarcessiveis c'roas, que não pôde 
Desfolhador inverno deslruil-as! 
Receber-te aíli veio o grande Tasso, 
E com clle Camões veío abraçar-te! 
Gamões, a cuja gloria, que pai 'cia • 
N3d poder augmentar, soubeste aiada 
Novo realce unir pelo leu canto! 
Alli Virgilio, Dante, Arioslo, Homero 
Te cercam, le contemplam, c le admirara! 



1^ ODE» 

Ah! SC Ião i.ol)rrs ulinns ler poíleKSçm 

D'algmna cousn inveja invejariam 

Teu 'spirilo sublime, único, ou raro! 

E qual iiào é sen pasmo quamlo enconlram 

No geiíio, cuja laz quasi os innunda, 

A lliancza (!c um homem franco, ingeuuo, 

Que a soberba e a vaidade desconhece! 

Mns cm meu coração sifilo a amargura 

Desta ausência faial... chore comigo 

Seu adorno perdido a pátria inteira! 

Que variados talentos n'um só hoiQtin! ' 

Era Calão, que moribundo em Ulica 

A* virtude ensinava e á liberdade 

A expirarem sim, porém romanas! 

Kr^ Luiz de Sousa, que mostrava 

Dos luzes corações n^antigas eras 

A £oa tem|)era, o valor indómito! 

Era a meiga ternura e o sentimento, 

Qiie ein Branca, e Aben-Afon reina e triumpbai* 

Delicado, esquisito, como nunca 

Hade humano pincel melhor pintal*o! 

A heroicidade dos passados tempos 

Revivia em seu es iro iuimitavel! 

Qual outro Walter Scott restituía 

A' vida as sombras dos avós ilhistresí 

Em vão minha alma vendo-o entre os numes 

Me diz porconsolar-me:— «Era pequena 

Para génio tão grande a terra ioda; 

Tôcava-lhe outra pátria... a eternidade, 

Por quem só se media a sua gloria! 

Olha os raios de luz que elle despede, ' 

Como no espaço brilham do infinito, 

Nem jamais terá lorça de assombral-os 

Do tempo a mão, (|uc espalha ondas d'olvi<lo!» 

Assim falia a razào... mas ahí que imporia?! 

Pôde mais que a razão no peiío a mágoa. 

Foi jírande Portugal quando em Ourique 
Firmou sobre o crescenle as sacras quinas! 



* 
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Quanrlo em Aljul>anota um m soldado 
Cortou os laços co'a fulminea espada 
Da estangeira invasão á palria oppressal 
. Quando o atrevido Gama devassava • 
Do feio Adamastor o occullo império! 
E' grande Porlugal uuaudo hoje aponta 
Para o lomplo da gtopía . o diz ao mumlo: 
— «Entre os qoe vês fulgir, e aos quaes consagras 
Respeito, admiração, e quasí um culto; 
O ser eu dei a dous; a sua gloria 
Ha (]S existir emqnanto exista o geniol 
N'elle a parte hei tio lor qu<R/i naiitres^ 
Por íiibostão qoeriuos me conrede. 
Roma acaÍKm em si, vive em Virgilio! 
Camões! Garrett! oh! nomes taes não morrem! 
Sou Porlu^^il, hei de viver com elics!» 
E' esta a voz da pátria, e se a saudade 
Nos não consente ouvil-a snu o pranto 
Por iKjs responda á líacÍPiíal j;r;in(lí za, 
A' nossa jnsla dôr perdoe a palria! 
Nós, que o illnslre íinado honrava tanto 
Com a sua amisade, como havemos 
Snpportar seuj i^emer perda lào '^n ande?! 
Elie vive, é verdade, envolto em gloria. 
Mas não vive entre nos, e o peito liuniano 
Se é. fraco por gemer««« ai!... lem desculpa 
Gemendo sobre a campa de nm amigo! 
Alli Ibe espalbaremos puras flores... . 
Regadas pelo pranto da amfsade 
T^l?ez conservarão o viço triste, ^ 
Que o sentimento da saudade adoça! 
A historia, o tempo, as epochas vindouras 
Seu nome exaltarão c a stia gk>ria! 
Nós, vivendo com elle, que o perdemos^ \ 
Chorar a sua morte só podemos] 
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TRADUCÇÃO DA ODE 



AO TEMPO 



DE H/ THOMAZ 



I 

t ' 

O* tempo, ó ser incógnito, que apenas 
Noss*aIma abraçar pôde quando Urania 
Pôde a seu bom prazer medir o espaço; 
Tu, qu'invisivel tragas dias, secMos, 
Que a vida para o tumulo me arrastas, 
Deixa que eu ouse emquanlo a nào estingues 
Teu curso contemplar alguns momentos. 



n 

Quem me descobrirá quando nsseestèR 
Quem pôde Svvisti remontar á origem 
Da exísteDcia lua, se o teu berço 
Os limites tocou da eternidade?! 
Inda nada existia, mas teu gérmen 
Ma sombra escara do espantoso abjamo 
Sumido e sem acção já reponsaval 



Ill 



Eis que as portas do cahos se descerram. 
De deslumbrantes soes eis brilham iogos, 
Nasces eniào e as leis do Eterno cumpres. 
Disse Elie ao movimento: — «Sé medida 
Do lempo;» e logo disse á natureza: 
— f O tenipo é leu, á creaçào pertence, 
Comigo fica sempm a eternidade. > 



Tal é de Deus a^easenela; muito abaixo 
De seu throno imBorlal rola o oceano 
Das edades, que envolve as creatHras 

Siem jámais doesse ihroao aproximar-se; 
Dos dias os milhões, que se soccedem. 
Os seçlos, que uns sobre outros se derrtibaa 
São qual a nada do £lemo aos olbos! 



Y 

N'esle mundo montão sempre composto 
De lama ou de poeira em vão pertendo 
Contra o tempo encontrar barreira; tudo 
Seu vóo impetuoso arrasa e vence, 
Wem me é dado parar, minh'alma attonila 
O na vasta extensão ponto, qne occupo 
Sob meus trémulos pés vé escapar-sel 



. ?l 

m * 

Por entre as névoas dá existência mostra-rae 
Em toda a parte á destruição vestígios! 
Aqnl antigos tomnlos musgosos. 
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Acolá muros forlos Jerroondí^s! 
Já vejo alcis coliimnas oní (ieslroço, 
Já <ii' grandes ciílatJes só as cinzas! 
Eis do iCDipo asfégadas oo.Uui verso! 



Respeilam seu poder os elementos, 

('.(Mxs e icrra lho cedem, mas emquaoto 

Sua Uii rivcl mão silenciosa 

As bases mina á creação se elevam 

Do pensamento activo as ígneas azas, 

E voando comigo além do mnndo 

Me deixam contemplar do lempo as obras* 



VIU 

Onso por vós diamar seclos passados, 
Seclos, que haveis de ser, lambem voschàroo. 
Ao momento, em que estou vinde ajuntar-vos; 
Da immensa duração com passos firmes 
£u quero percorrer lodos os poutos, 
Quero viver nas eras do futuro 
Sem que o presente e o passado olvide* 



IX 

Cançado o sol no curso magesloso 
Por degráos perderá calor e brilho; 
Os orbes, que divagam pelo espaço 
Sem força íicarào envilhecidos! 
Quaes os duros penedos das montanhas, 
Que para os valles cáera, lacs os astros 
Uns sobre os outros cabirào um dia! 



ODLS 



X 

• \ 

Da elernidaide e»lio.«oaieç»oimpfirio: 
N*e88e vaslo oceano, em que se abjfsmá 
Todo quanto existiu; o próprio tempo, 
Qua] humilde ribeiro, irá sumir-se, 
Mas minh'a1ma immortal veocendo os sec*l 
Da destruirão iseoia irá voamlo 
SoJire o sepulchro do Universo oitiocto. 



Xf 

Omnipolenlc Deos, só tu fixaste , . 

Os limites ao tempo como aos mares* 

Só tu conheces o faial momenlo 

Eiu íjue hade a noite começar eterna! 

Não o sabemos nós, nem tal ínscicQcia 

Deve jamais cessar, senão no dia 

£m que íindar do vellio muodo a OMctúoiar 



XII 

£spaniai-vos, mortaes, quando ua lorre 
O tremulo metal vos annuiicía 
Com seus rápidos sons que as horas fogem, 
Do relógio ao batef minh*a|ma aecordi, 
Atlenta escuta e ouvir sempre imagina 
Quando o martello fere o brônzeo sino 
Em cada vibração soar a morlel 

. • • • • • 

Zia 

Triste eegueíra humana! ErtofuneíMo! 
Sò temos n'este mundo vn breve instànie 
D'ioteliigencia e vida^^e esse insumé 
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Que tssim s^escapa e foge é peso enorMl 
Avaro de seus beos, da vidi pródigo 
O bomcm quando chega a conheccr-«e 
Invoca a morte, e cava o lei jaaígol 



xnr 

Sol) cem annos vergando alguns existem 
Que iim dia nào viveram, oiMros captivam 
A preço de ouro a vida, estes em jogos 
Ruinosos gaslam a exisioncia amargai 
Para passar o lempo, que os (atiga 
Sua fortuna a(iuelles barateiam ! 
Bem mais que a morte é itiícnz tal vida. 



XV 

Insensato ekisttrf Deixai-o, humanos, 
A alma intelligente é vossa vida: 
Seja ella só quem vos regule o tempo. 
Culto á sabedoria dai profundo. 
Aprendei a viver comvosco mesmo, 
• Arte suprema é essa, então sem sosto, 
Vossos instantes contareis Iranqoillos*. 



XVI 

■ * • ■ » 

Se em troco de ouro vil eu ilevo um dia 
Volar-me á escravidão, lornar-me baixo. 
Miserável e infame, se os sentidos 
Me devem só servir para lançar-me 
Ko mollc cora^ào paixões ignóbeis. 
Previne, ó tempo/tantomal, apressa^me 
Contra a vileza a sateação na Mfie. . 



8« a generosa charama da virtude 

Passar dc meus escriplos pódc ás almas 

Dos <|(ie aspiram ao bem; se d'um amigo 

Infeliz minorar cu devo as (Mres, 

Se da iniiocencia obscura e desditosa 

Que sem que a escutem chora, bade expontânea 

Minha uiáo débil enxugar o pranto. 



XYDI 

Teu t6o eolSosnspende, ó tempo, a edade 
Jovenil me reupeita, a màe qoe adoro. 
Receba loogos annos o iríbuto 
De filial teraora; e vds ,ó Deosas, 
Formosas, ímmoriaes. Virtude. Gloria, 
Vossas azas bdibantes estendendo 
Vinde pooísar em meus cabeilos brancoal 



rm DAS ODES 
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CARTAS 



CARTA PRIMEIRA 




Nlo pdde, caro Jodío, per nais tempo 

Meo coração sensível já conter-se. 

Sem saber novas toas, sem alivio 

A' saudade, que o punge, buscar o^ellas* 

Cavernosa espelunca do silencio. 

Porque não deixas vir á luz do dia . 

Do meu querido Jonio a áurea penna. 

Que da doce amisade tanlas vezes 

As ternas expressões denlro em minha alma 

Indeléveis gravou? Que fado iníquo 

Roubar-me quer ousado gloria tanta? 

Ah! dize, dlze, ó Jonio, acaso a dila 

D'alguns novos amores te deslembra 

Do teu leal Filinto? Alguma bella 

Doestas fascinadoras, que apparecem^ 

Com tal doçura o coração le trinca 

Que aos amigos não deixas nem lambel-o? 

Consólo-me em pensar que assim não seja. 



* Eúa carta foi escripta n'um inverno, 
thor passou na Povoa de Varzim* 




(a jonio) * 
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Bem que possa engolfar-le um geslo lindo 

Nas delicias, que amor aos seusdiléctos 

Envia de presenle, qual envia 

O íallaz pescador a isca aos peixes: 

Bem que lenha esse Nume em li guerreiro 

Incansável, consianie, obediente, 

Que sem lemer muralhas, nem trincheiras 

Per entre o som lerrive! das hombardas 

Mil Oczackous assallarás n'um dia! 

£ tomarias Troya em dez minutos 

Se de outra Helena o rasto alli bispaaaesi 

Sei que, apesar de todo, da anitsade 

Conheces o valor, que entre os combates 

CaJorosos, difficeis, um momento 

Tea generoso peito lhe dedica. 

Ceda pois a preguiça ás voses d'alina: 

Escreve ao leo Filinto novas luas 

Para dar-lhe prazer e disiraliiUo. 

Agora, que na costa o mar bramindo. 

Erguendo até aos ceos montes d*escuma 

Com medonho fragor (juer engiilir-nos. 

Que o dia em trevn escura transformado 

Ao rouco som íla chuva e do granizo, 

Que salta nas vidraças e telhados 

De frio tiritando me conserva 

N*um pesado capote amorialhado: 

Que as noules lào cumpridas, como feias, 

Sibilando no ar com fúria o vcnlo, 

£m soinno modorral me teem submerso, 

Som uma vez ao monos ver da sola 

Puxar pelo rabinho, agora venham 

Do meu presado Jonio as brandas letras 

Diminuir om pouco o peso enorme. 

Que sobre mim o èarrancodo inverno 

Vai lançando sem dd. Taes são meus volos 

Tál da presente caria o fim sincero. 



CARTA A FILLMÔ ' 



Aiieos, Filinto, doce amigo, a ansencia, 
A saudade, esie adeos quanio me ponge! 
Quanto mè fere o iniimo seio d*alma 
Deixar os lares onde tu disfructag 
Não falsos bens d'amor, reaes venturas. 
Venturas, que appèloço, e que me fogem, 
Qual foge ao cego adorador da sombra 
Ma límpida corrente a imagem sua; 
Aqui, Filinto, doces bens te enleiam, 
£nleia-le um prazer, um goso d*alma 
Puro, innocente, brando, delciloso, 
Que DO seio mortal, com niòo avara, 
Nâo sei se um Creador, nào sei se o acaso 
Mesquinho escasseou entre catervas 
De dores mil, e mil, de mil tormentos. 
Porém, Filinto, quão diversos ambos 
Os quadros vemos que te ofiTrece a Patria! ** 



• Esta carta foi dirigida ao author por seu primo 
D. João d'Azeveao. Está impressa no jomal^tO Ci* 

dadào Filantropo, J.® 

" APovíMdsYctrum. 
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(Patria lhe chamo; porque é Palría ao Ironbem, 

Solo, (fue ailenta de oecullar-lhe as icinzas.) 

Essas Campinas soltas ao NaBCcnte« 

Essa Arcada soberba que negreja 

Lá pelos si tios onde o Sul rebenta, 

A grila do Remeiro, e mais que tudo, 

O tlieatro vaslissimo dos rnares, 

(A ti, Filinlo, a li lalvez tào caro!) 

Que dor mais do que dor, que golpe immenso 

Mencrava a lenio, e lento, e sem qne linde 

Yida d'anguslias lhe avigóra as forçasl 

Estes prados, Filinto, csl as campinas, 
Esle celeuma présago dos Notos, 
O som das vagas, que na praia quebram 
Uma apoz oulra rebentando em íloi es, 
Rcdohram mais, e mais o meu lormento, 
Acerham-me a saudade, e voz inierna 
Me diz ao coração: — «Armia outr'ora 
Viu estes prados, estas ondas bravas, 
Dou aos campos bclleza n'um sorriso, 
N'um suspiro, n'um ai brandura aos mares; 
Estas paredes, este mesmo teclo. 
Que liojo te abriga já cobriu Armia; 
Os lascados laboòes talvez que vissem, 
Despidos d*alvo linho, e Trouxas sedas, 
Seios mimosos, feiticeiros pómos 
Da minha Armia...» Mas que horrori Quedissit 
Eu minha lhe chamei, e ella me foge! 
Eu sem ella! Eu sem til O* meu Filinto, 
Encara os fados meus, e vè-ibe o effeiíò: 
. Estremeço d*boirror; o sangue é gèlo; 
E' gélo o coração, e a pouco, e pouco 
Esle sopro de vida em ais se extingue, 
Extingue-se a razão, sollam-se as fúrias, 
Do ciúme cruel timo de sangue, 
Fibra por fibra os membros me retalha, 
E entre abraços mil já se me antolha 
Que soí&ego rival ávido beijo 



C4RTA8 



Vai flo hhío iiipriinifi^llie; è vai' otelo 
TenUr com amiío do erime; agora cacnta 
Um terno snspirar... agora a oatreita 
Mais forte ao coração, mais forte aos labioa, 
Eisa mâo lhe beijou... beijou-lhe os seios.» 
O meu rival é Nume«.. O' ceos! Filinto, 
Caro Filinto, vençain-sc os destinos, 
Termine-se esta dór, silencio elemo. 
Eterno esquecimento envolva a campa, 
—Âdeos, Filinto, extremo adens i este« 



CARTA mmu 



(a iONIO) * 



Quizera, amável Jonio, dedicar-te 
Versos dignos de li, de gloria dignos; 
Mas, misero de mim! falta-me o estro! 
Da tua lyra a par a minha sôa 
Bem como conlra a rilhara d'ApoIlo 
Soôn do louco Marsp a losca avena! 
Teu 'spirito suhlirae se remonta 
Lá sohre as altas nuvens, eu serpeio. 
Qual humilde ribeiro sobre a terra! 
Nem isso faz espanto, que nào iudo 
Todos podemos; to bebendo o néctar, 
Que de áurea (aça o cego deos entorna, 
Sentes calar nas veias esse fogo 
Que abrasa sem queimar, mata e dá vida! 
Rnião tua alma de delicias cheia. 
Dos ímmoriaes a habitação tocando, 
InlUimmada d'amor, d'amor aprende , 

S^rmoniosos sons, celeste canto 
o mesmo Nume inveja, que tlnsptraf 



lEsitt caria é a resposta da precedm^^n^ qual im 
foi publicada ainda, 

- / ' " 
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CARTAS 



Ao ceo TOM assim, mas eu á^ terra 

Sem saber dcspcgar-roe, ii'ella fico 

Sómenie olbaodo como a oatureza 

Formosa em prodooçdea^ em dons fecnnds, 

A vida m'enlretem, que veloz foge! 

Do .'iligero menioo desconheço 

Os farpões, e a aljava; sou ditoso. 

Mas de um pobre mortal tião passo avaDle. 

Se a voz alguma vezsuliar iiUento, 

Sáo grosseira canção^ sem ar, sem graça! 

E' isto natural, pois quem duvida 

Que um peito, onde as paixões ler vi das faltam, 

Nào pôde, como o teu, com vivo impulso 

Taes commoçóes sentir, que a menie escaldem 

Para pintar imagens, (pie arrebatem, 

Para a lingua fallar, que os deoses usam?! 

Mas (|U(í! podiam ser menos suldimes 

Os versos, que me envias, sendo n'eUt:8 

D'Armia o doce nome celebrado? 

Ali! nào! eu já de ti nào esperava 

Nem devia esperar menor graii<ieza. 

Energia menor: canlando o nonie 

De tão gentil donzella era infallivel • 

Doá deuses o lavor, tu o tiveste. 

Apollo e as musas com respeito cut vam 

As frontes, se d'Armla o nome escutam! 

Suspende Jove a maj^estade e o raio. 

Folga Cupido, e as divindades clamam: 

€ Assento aqui no Olvmpo a Armia é dado!» 

Como, ó Jonio, és feliz, igual aos Numes, 

Se o terno coração tocar soubeste 

D*a((uella, por quem pasma a natureza, 

A cuja voz no mar Irado as ondas, 

No aros rijos ventos se amaciam, 

E os próprios ceos, que á terra a enviaram 

Arrependidos da mercê lli'a invejam! 

Mas tu, SC náo me engano... lu parece 

Que de ciúme lallas? E é possível 

Que esse dragào medonbo as negras azas 



GAATAS 



Estenda sobre !ií Ali! não receies; 
Traições iiào leme qnem (I*Arniia alcança 
Sorriso encantador, olhar modeslo. 
Que innoconcía e amor a par abrigam. 
E f obre-te o pavor? E a morte lovocaa? 
Obí vive, caro amigo, a tua estrcila 
Tâo clara luz espalha, que mal podes 
. ^ão ver no teu lulurojá marca«io8 
Annos d'atmo prazer, de dita immensa! 
Ao som da maga lyra as vozes solla, 
Entdu liymnos de gloria, com que aos astros 
Da tua liclla Arrota o nome exaltes. 
Tnes sào, 6 Jonio, de Filinto os votos. 
K sc tíMi alto cstNÍo me fnlloco. 
Se o Deos (jne lo protege me abandona. 
Ao menos possa em eaiililena rude 
Dizer i illuio a jouio adeo& saudoso. 



im DAS CAHTÂS 



SO^^ETOS 
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SONETO PRIMEIRO 



— f Dura morte, qne a fouce cortadora 
Contra Mareia gomil ímpia vibraste, 
Acaso d'esta vez o golpe erraste? 
Foste ao Deosr que te manda, hoje traidora? 



Ai! como, justos ceos, podes agora 
Remédio ao crime dar, que perpetraste?! 
Confessando, cruel, que te enganaste, 
£' desculpa, que a áòr nos nào minora! »> 

Assim fatiei á morte, qne maligna 
Pouca atlenção ás minhas queixas dava; 
Mas tornando-se emíim já mais benigna: 

— «Ignorante, me diz, a lerra escrava 

Da miséria e do mal, nào era digiia 

De um thesouro guardar, que ao eco locava!» 



ilt 

SONETO SEGIÍNDO ' 



1 



Do Cavaco na fresca borda um dia 
€oni tres Dymphas geolis amor bríncaYtt 
Ora nas tranças (l*ouro lhes pousava^ 
Ora nos brandos seios se escondia. 



De dosejos no poito a quem as via 
Abrazadora chamma o deos soprava 
Nào só de quanto aos olhos so niostrava. 
Mas do que ein 'sciira treva se sumia 1 



Eis apparcce Mane om fúria ardendo, 

K (J.is alheias ditas invejoso 

Coiíli-a Cupido investe íeio, horrendo! 

• 

Sóa o signal, e ao ronco pavoroso 
D'enlrc as nyinphas amor foge tremendo» 
A morte se apresenta e finda o gosol 



Andandoumas meninas a divertirem^ aemUeem 
gue uma ameaçou, brincando^, a outra com uma «qilii-' 
garda, que julgou descarregada, e lhe deu umtm^ fue < 
desgrararf amento a matou» 
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SOMTO T£RG£fflO 



Laços ditosos, ié constante e pura. 
Delicias mil, mil dons encanladores 
Tudo me promclliam meus amores, 
Com tudo me embalava áurea veoiura. 



A bella Ismenia, encanto da natura. 
Da sua fé me dava mil penhores; 
Eu era o alvo, a invrja dos pastores, 
Mimo dos íados, iiibo da ternura! 

Eis n*um momento... horrível desengano! 
Perjura aos votos seus, aos seus deveres 
IsmeDia me atandcoa e segue Altanol 

A ssi m fenecem mágicos praseres!' 
Assim se torna amor kroz tyraonoí 
E haverá quem se fie inda em mallimtl! 
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SONETO QUARTO 



Ab! como, ó Jonio, um louco dcsatÍDO 
A deplorável vida me apoquenta! 
Como ao de Oresies igualar intenta 
Sem ter os crimes seus o meu destino! 



Um ciúme o mais bárbaro e ferino 
Com tal furor o ptiiio me atormenta, 
Que a morte a mais cruel, a mais violenta 
Aos ceos imploro, como um bem divino! 

Ser pela ingrata Tsmenia atraiçoado, 
E só gemer, carpir, chorar por véi-a... 
£Í8 do meu mal a força, eis o meu &do! 



Tem dd de mim, 6 Jo[nio, e se da bella 
Nossa antiga amisade estás lembrado 
Lamenta a sorte minba e foge d^ella! 



SONETO QUMO 



Razão, fraca razão, não tc conheço 
Quando os males d*amor meu peito seotel 
Se és faísca do ceo, como indolente, 
Permiltes que te cubra unn v eu espesso?! 

Ciumc atroz no coração oppresso 
Me crava a cada inslanle o fero dente! 
Desesperada e louca a dôr pungente 
£m vão procura achar cm li regresso. 

Moslras-me o ftrro sim, que me arrebatai 
E deixas-me aegoíl-o, e Dão me obrigas 
A esqaecer as perfidias d*uma ingrata?! 

Se pois o mal, qae eu soffro não mitigas. 
Se é fado meu amar a quem me mata. 
Pouco vales, razão, por mais que digasi 



MIO S£XTO 



Maldito sejas t«, negro ciúme, 
Que só de siuigue e raorle le contentas! 
Malditas sejas tu, que vês e inventas 
Causas de iiiagua em tudo e de azedume! 

Tu és do infe/no enTenenado Nnme, 
Que as andas infernaes ao mondo aventas! 
Da humanidade horror n^elia sustentas 
De ódios, de fúrias sempre aeceso lume! 



Qiiantf s veies, ó monstro, esta existência, 
Qne o meipo amor ditosa me destina, 
Tens querido turbar com vâ demência! 



Mas, vencido, a meus pés a fronte inclina, 
Sou feliz f)orque creio na innocencia, ' 
Traições uão temo porque adoro UJina. 



SONETO SÉTIMO 




O' tu, que no porvir prcsenle existes, 
Dos desditosos meiga complacência; 
Celeste alivio, que a divina essência 
Envia carinbosa ás almas iristes; 



Ah! que será de mim, se não mc assistes, 
Quando da cara Dlina choro a ausência? 
Como lerei de vida uma apparencia 
Se de animar meu fado lu desisles? 



Mas não, doce esperança, essa luz pura. 
Que mc consola esta atma aln^cinada 
Náo perleodeillodir minba ternura. 

Qaer sim minha constanda expVímentada 
So rigor da saudade, onde se apura 
D'amautes corações a fé sagrada. 
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SONETO OITAVO 



Kio, Dão qoero viver. qu'importa a ?idi 
A quem vé no porvir morta a 'sperança? 
Ea amo... ó dôr... 6 fúnebre lembrança!... 
Prenda, qoe bade ser d'oulro posaoida! 



Que estorço sempre vão, que insana lida 
Nossas almas no mundo illude e cança? 
Será da humanidade amarj^a herança 
Coulra os golpes d 'amor nao ter guarida? 



Inexphcavcl lei cega e lerrivel ... 
Seres minha... ser leu... nos ha vedado! 
Tal vida, cara Ulína, é vida iiorrivel! 



Amar-le... fòz que eo seja desgraçado! 
Deixar de te adorar Dão me é possível! 
Que me resta? Morrer... cumprir meu fado! 



S91 

SONETO NONO " 



Olá, senhores, qae rancor é esse? 
Qae foribanda raiva os esbraveja? 
O dar ii'oiii homem, que já mono esleja 
l^âo foi lioiíca valor, nem bem parece. 

Se qiiiz oatr'ora o ceo qoe elle morresse 
0a pesie que alcançou sendo em peleja, 
Não quer que um seixo aqui de novo seja 
Quem os dias da vida lúe atravesse! 



Basia, senhores, hasta de bater. 
Não rachem a cabeça a S. Ijuz, 
JHko o vão facer mariyr sem o ser. 



K\sio reparem bem qoe se lhos diz. 

Sem coróa é melhor o santo ler. 

Do qoe vél-o sem queixo e sem nariz. 



' Achando-se o auihnr em uma terra onde se fazia 
a procissão de quarta feira de cinza^ por occa^iào de 
ca/l ir a coróa da cabeça á ima/jem de S, Luiz rei de 
Franca, e os homens da pr^wissOi) Ih' a pregarem de novo, 
batendo com umapedra sobre u diia cabeça. 
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SONETO múm ^ 



Vi desmaiar do sol a luz hrilhnnte 
Em treva escura os raios encobrindo; 
.Do mar as ondas vi aos ceos subindo, 
.Vi a terra convulsa e c^cillantel 

O ar enfermo, o venlo siliilanie, 
Monlanhns sohro os vallos vi cahindo! 
Ouvi vozes conlnsas r('(K»lin(lo: 
— cAi Qiiseros de uó&l» a cada inslaote! 



—«0"<^ é gritei ou, será chegado 

O derradeiro ij>e\iuivel dia 

£tn que esie velho mundo vai finadoTi 



Eb orna voz rosóa, que dizia: 

— «Natércia hoje nos deixa!» ao triste brado 

Achei que inda era pouco quanto eu via! 



* Na Povoa de Vamm por occasião, m que se re^ 
tirava dos banhos para a sua terra uma senhira mmto 
formosa, parenta do auUior. 
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SONETO DEcmo-rRiMEmo 



RECORDAÇÃO DE UMA MÃO DE BOSTON 



Lembra-le, caro Jonio, aquella vpx, 
Que urna menor ao Chantre alravessamos? 
Elie iazia-a só c nós í^anitnnios 
Aruiaudo cu sele vasas, e lu Ires! 

Tão torcido sarilho se lhe fez. 
Que VTfís reis e tres azes lhe cortamos; 
Ellè estava zangado, e dós suamos - 
Com riso da cabeça até aos pés. 



Lembra-te quando em outra oecasiSo 
Com sete trunfos o Barreto de az, 
Pdde apeuas fazer o az para a mão? 

Que sniidade esse tempo ioda me faz! 
Quam diíTercnlc o sarilho era então 
D'este que por aqui ora me traz! 
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SONETO DEm-SEGLiNDO 




(ao seu amigo bernardo PAES DE FARIA) 



Neve, chuva, trovões, saraiva e vento, 
l.ania com sele covados d'allura; 
Eis o que o leu Filinto aqui alura 
Cheio de zanga, li isle e rabugento. 



Já lá v0i todo 0 meu conientameDlo, 
Já perdi a pachorra e a frescura; 
A chalaça acabou, ftço a (igara 
De um caturra sem gra^a e quizilento! 



Aquella gargalhada com que outr'ora 
Deixava eu Tá na Povoa a casa cheia, 
Despcdiu-se em latim, e foi-se embora! 




Estou qual preso em hórrida cadeia, 
Mas por me distrahir chegou-me agora 
Uma deliciosa diarrhea! 
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SONETO DECmO-TERCEmO 



(ao SEU PRIMO B AIHGO J. Dfi ABAUJO RàKGEL) 



Mettido n'esta aldeia solitária 
Entregue dos meus campos á cultura, 
Alegre a vida passo, e a ventura 
A face me apresenta menos varia. 



Se da fortuna sempre tão precária 

Té'gora saltos dei na roda escura. 

Hoje liberto rio da figura 

Que de Quichote fiz iovolontaria! 

Em vez de ouvir roncar canhões e obuses 
Apenas ouço como canta a nora 
Regando a quiola ao som dos alcatruzes; 

Perfeita a minha dita, ó sorte, agora 
Farás se aos braços meus Hangel conduzes, 
Rangel, por quem saudosa esta alma chora. 
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SONETO DECIMO-QUARTO ' 



Bem com a Aurora, (juc de sombra illesa 
Ensaia para o sol geral soffragio, 
Absim nasceu Marília e a natureza 
Mostrou d'encanios mil n'ella o presagiol 

Crfisccndo cm perfeições c gcntilesa 
Amaki eRlre os pastores foi contagio; 
Alta, diíficil, melindrosa enipreza 
Dos pobres corações fatal naufrágio! ^ 



Eis que a medonha parca a fouce arvora 
£ qual a tenra flor em flor cortada 
iSuccumbe ao golpe a mísera pastoral 

Ai! triste humana raça desgraçada, 

Que vàos sào teus primoi es, se os devora 

O tempo, a morie, a terra, a cinza, o nada! 



• • Publicado iio — (iCidadàoFhilantrojpoi,n.^ õm^ 
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SONETO DECIMO-QUINTO " 




Era alta a noate vinha o sol raiando 
Mostrando a face em 'scm idàu íormosa; 
Andava o mama serra, qual raposa 
As ressicadas ondas demolhaudo. 



Tudo is(o acontecia, ò Jonio, quando 

Por cerleza de duvida pasmosa 

Junto da linda Mareia pavorosa • 

Senti chammas d amor ir-me gelando! 

Lembrou-me entiío! fatal esqu<u;iiiieiitjOt 
Apoz d'ella fugir, qúe me seguia 
Correndo c'oid vagar o mais vioientô! 



Sumiu-se emfím, eu... cego..* bem a via! 
Mas ai! oh ceosi quo dita! que tormento! 
Por mais qoe me calei nunca me ouvia! I 



* Parodiando o conhecido verso: 
€Era a alia a noute vinha o sol raiando.» 
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Crudelistibique 

' Ludus^ itbique pavor, et plurima mortis imago. 

YIRG. SN. 2. 

MedoDhas vozes, hórrido lamultol 
— 9 Ah ! que não sei de nojo como o cante! ** 
Eu uâo tolero que ningaem me aflrontet 
Da morte encaro^ sem tremer o vulto! i 

— cNem eu tão pouco sofTro um só iasnlU); 

.lániais o medo me lurbou a fronte; 

Aqui, lá fóra, qual um firme moute 

Me acbará quem me busque, e nunca occulloh 

— «Meus senhores, que déuio de folia! 

Eu llics brndava, ai ílendo, como braza, • 

Ceda a discórdia á paz, ceda á alegria! t 

Palavras vans, ninguém fazia vasa. 
Tudo ora conliisào, bulha, anarchia, 
£ campo de bulalha a miuha casa! • ' ' 



Por occasiõo de dous parentes e amigos do author 
se agoniarem em casa d'elle, por causa de um ligeiro 
equivoco, chegando a desafiaremrse. 
** Verso de Camões^ - » » . ^ 
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SONETO DECIMO-SETIMO ' 



(ao m AMIGO ANTONIO PEREIRA DA GLNHA) ' 



Do caso antigo, horrível, desaslríulo. 

Que o Ave ameno e manso iuda lioje chora. 

Por li, querido Aonio, foi agora 

Com mão de mesire o quadro debuxado. 

Aqnelle cura ingénuo e (ào honrado 
Tvpo do padre, quo existiu outr*ora 
Piniaste-o mesmo como se te fôra 
Yêr outro tal e qual inda hoje dado! 



Maria! Com que mimo a dâscrevesle! 
E a boa BrílesI Que belleza encerra! 
Qae velha encantadora alli nos déste! 



Se só dos quatro irmãos a brutal guerra 
£' menos nova, a culpa nlo tmsie 
D'irmãos taes produzir a nossa terraj 



* Por occasiào de este matidar ao mUhor o seu lindo 
conto dos « Quatro Irmáosê ; : ' : . 
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SONETO DECIMO-OITAYO 



Á MEMOaiÂ DO GRANDE LUIZ DE CAMÕES 



Camões, grande Camões, teu nome e gloria 

Para si perfilhou a eternidafh»! 

Entre os hcroes do Pindo cm toda a edade 

Teu busto affronia a vida traosiloria! 



No templo magesloso da memoria 
*Scul[)isle em leiras (Pouro a heroicidade 
De quanto aos scc'los, quanto á humanidade 
Apresenta de grande a lusa historia. 

Da palría por teu peito tio querida 
Cantaste a fama, com que a mão tremeuda 
Do tempo tragador nlo tem eabida. 



E' teu canto immortal quem mostra a senda 
Por onde uma nação brava, atrevida 
Aos segredos do mar correu a yendi. 
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SONETO DECDIO-NONO 



A UM CASÂMEÍITO DA ALDEIA 



SaWe dia feliz, ditoso, ansusto! 
Diá de goso, de a^rão, de festa! 
Dia, cuja alta Afiia ioda iioje attestà ^ 
Tremenda indigestão, que causa susto! 



Dia de bródio, dia de magusto. 
Dia para as colmeias de airoz cresta! 
Dia, que faz suar dos pás á lesta 
Dançando a chula um gebo assaz vetusto! 

Dia de uunca vista primavera! 
Dia entre os dias memorável dia! 
Emquanto derem velbos muros iiçra! 

Casou... casou emGm! Haja folia! 
Wesle dia casou... quem o dissera! 
Casou o Dosso Antonio com Maria! 
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SONETO VIGESMO 



A £XISTjE;^ClA DE D£OS 



Essa dos allos ceos magnificência, 
A terra, o ar, o fogo, o mar salgado, 
O tempo inquieto, e o espaço socegado, 
De um Creador proclamam a exísiencía: 

Em vão descrê e nega esta cvicfoncia 
Pliilosopho atrevido o desvairado, 
Que a si mesmo e a tudo o mais creado 
Busca 00 cego acaso a prima essencial 

Todos os seres, toda a natureza 
Mostram Aullior eterno e sábio e forte, 
Que o vicio odeia, e que a virtude préza. 

Mas a sempre infeliz humana sorte 

Faz qoe sómente a am Deos nqi;a ou desprea 

Quem deve inda viver alem da morte! 



METRIFICAÇÕES VARIAS 



' I 

> í 
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ORPHEO E EIRYDICE 

iGAiVÇO.NETAl 



O grande Orpheo qaast Iodco 
Vendo cxtincia a esposa amada 
Entre os Onados a busca, 
Desce da morte á morada! 
Lá nas regiões medonhas, 
Onda sombra eterna habita, 
Sem contar do pVígo instantes 
Ousado se precipitai 

Yiu fantasmas, monstros, fúrias, 
Viu do abysmo a ardente lava... 
Sorrindo passou ávante... 
O seu amor procurava!... 
Pulsa a lyra e ao som divino 
O cão trifauce adormece; 
O próprio Plutão se alegra, 
Quasi o inferno ceo parece! 



MBTBIFIGAÇÒES VARIAS 



Ia cmfím a sua Enrydice 
Vollar da vida ao fulgor!... 
Eis que sôffrega ternura 
Triumphou do seu valorl 

Jurára só ver a amante 
Sobre a icna cá inz do ceo; 
Não soube cumprir a jura 
E para sempre a perdeu! 



Tão leal, tão puro aflecto 
Ao trisle que aproveitou... 
Se um só momento de olvido 
Todo o seu bem lhe roubou! 
Debalde foi elle o amante 
Tão flei, que a historía diz... 
Faltou-lhe a força e prudeocia, 
/Soabe 8ó ser infeliz! 



TRIMAIUO CEÍIMDO 



La nwrt seule y farvJ,., le vaste sein des mer$ 
Nims enlr'onvril ccní fots la route des enfers. 

cr.ÉBiLLO^, Idiymcilée. aoxí; i.tcL:i£l' 



II«íVITATORIO 



Ylnde cá, ppetas ffinebres^ 

Vossos prantos preparai! 

Morreu a gentil Zolmíra, 

£' preciso dizer: — ^Ail 

O Fado cego e despoliço 

Legisla, manda, decreta. 

Que atraz da belleza morta 

Siga chorando o poeta! 

JHem consente em seu enterro 

Um só padre ou confraria, 

Taes íiincções quer que pertençam 

Ex oflicio á poesia! 

Quer cpit'!'clios, quer nenias, 

Quci rl('jj;ias cl arfera, 

QwoA janoUts, o quer fosseiSy 

Quer iíova nova, c quer vetera. 



UETRinCAÇÒES VARIAS 

Não f;)z oxcepção alguma, 
Nào admitlc mnpadreyu! 
Hade iodo o trovador 
Por força chegar-se ao rego! 
£sla a lei fiindamentaU 
Que sobre os podas cáe: 
Morreu a genlii Zoinúra, 
E* preciso dizer: — ^Ai! 



HYMKO 



Brada o bronze na alia torre» 
Dando sigDal de PiDado!' 
Expirou linda donzella. 
Temos trintario cerrado. 
Logo trinta sacerdotes 
Da religião do Parnnsso 
Psíilrneiain cnnção tristíssima. 
Onde entram (enor e basso. 
Oh! que vozos tão sentidas, 
Qmc parlem o coração! 
ISunca os capuchos podcram 
Fazer assiru canto chão! 



PRIHURU ^OCllJK^O 

f^salmo 

E' morta a belia Zulmira... 
Morta com toda a certeza! 
Nossas lastima» o dizem» 
E o vácuo da natureza! 
O cemitério se apresta, 
Descobre-se a campa fria! 
Já sobre negro cipreste 
Rouco mocho tnste pia! 
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E a pobre íiòr, que a Linneo 
Talvez por medo esquecesse. 
Murcha, mirrada, deafeila 
£il-a aqui... eil-a apparece! 

£' de llor do cemiteno^ 
Que tem hoje a nomeada; 

Faz d'clla raminhos séccoa 
O coveiro á sua amada! 
£ já chega o sahiineuio, 
E o ataúde fatal, 
Já bruxuleia nas trevas 
Dos círios a luz mortal! 
E pódtí haver quem assista 
Em scena de tanto horror, 
Sem que torrentes de lagrimas 
O venham n'um baniio pòr?! 
Ai! o trovador misérrimo 
Não podendo mais... c('ilado! 
Sempre n'estos laneos fica 
De bòca aberta... pasmado! 



AirripnoNA 



E o côro dos sacerdotes 
Requiescat in pace^ diz; 
E diz ameriy e diz gloria, 
r4$o dá vivas por um triz!! 



LIÇÃO PAlllfilRA 



Com isto Goda o primeiro 
Nocturno, mas ha segundo; 

Foi até'gora tenoi\ 
Agora é basso profundo. 
60 
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seguudo kocturno 



Psalmo 



Do que vale a vida odiosa, 
Do que vale a quem perdeu 
Doce objecto idolatrado 
Do mais ardente amor seu?! 
Vai o trovador morrer 
Ás mãos do mal que o consome;; 
Desesperado, perdido 
Nem pode beber, nem comei 
Eile sente... elle conbece 
Que o dui o rigor da sorte 
O quer ter cá n'estc mundo 
Feito pesqueira da morte! 
Que uma vida Ião penosa 
Sem um instante folgar, 
<G' ver a morte ás pinguinbas» 
Sobre a gente a borrifar! 
Antes morrer de uma vez 
O trovador ò deseja; , 
Mas não quer morte ordinária^ 
Quer que romântica seja! 
Anda tu em seu auxilio 
O* (Io dia astro aceado. 
Abrasa, reduz a cinzas 
Seu corpo da dôr 'stafado. 
E depois n*um de tens raios 
A esiera celestial 
Leva sua alma já farta 
De viver em Portugal! 
Terra, onde existiu Zulmira, 
Do seus pés terra pisada, 
Poid('s!e-a, equer(vs ainda 
Ser de um janota babitada?! 



HBTRIFICAÇÕSS VÀKlAS 



Plenas, tormentos, martyrios, 
Loucnra, raíva^ furor..* 
Eis a carga, que suspira 
Por largar o iroY&dor! 



ANTIPHOIIÁ 



E o côro dos sacerdotes 

Beauiescat inpace^ diz; 
E (fiz amen^ c diz gloria, 
Mo dá vivas por um Inzll 



LIÇÃO SEGI ISDA 

Ora sus, vão os poeins 
Para o ponto culminante^ 
Que é o terceiro nocluruo 
Em duelo palpilanlel 

T£aC£IIl0 NOCi URKO 

JPsalmo S.^ 

Descobre o tenor nas rochas, 
• Que o mar pontudas rodeiam, 
Smilhança ás feras magoas. 
Que sua alma afflicla anceiami 
. Acba em morrer aflbgado 
Suaves recordações, 
E a sepultura já pronipta 
No bucho dos tubarões! 
lias o hasso, em cujo peito 
Amarga ddr fez assento. 
Quer antes morrer queimado 
Na pjrra do seutimenlo! 



ÍO , ' METUIFICAÇÕES VAUIAS 



Alli (Icrreiido espora, 
Que ao nienos a sua memoria. 
Como o bezerro de Aarão, 
Elorna tique na historia! 
Cliora o tenor a bclieza 
l)'aquella, a \\ucm tanto amou... 
«Mas porijue com tanta |^)t essa 
D*csta terra se abalou?!» 
— Cheia de saúde e vida. 
De sons annos na (enrnra. 
Como pôde, diz o basso^ 
Morrer esta creatura?! — 
Tenor e basso conlbrmos 
Maldizem morte assim lésta! 
tjiosso pt anlo a face iununda-lheSf 
K íi io suor a lesta! 
(^(jiiiliido se a 'stancia clhcrea, 
OikIo ella de certo está, 
Velhas lembranças consente, 
I\o trovador pensará. 
N Ali! então é justo, é santo, 
Temj)o mel ler de permeio! 
T;dv(!z entretanto cliegue 
Lá (lo eco algum correio! 
Se (Vella conduzir novas, 
Quiil cunlento! Qual piacer! 
De que alegrão se privava 
Quem fosse a vida perder! 
Oh ideia luminosa! 
Olv meiga consolação. 
Que em terna saudade mudas 
A maior desesperação! 

AUTIPOOKA 

£ o còro dos sacedoies 

Eequiescat in pace^ diz; 
E diz amm, e diz gloria, 
Kão dá vivas por um triz!! 
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UÇlO TBRGÉIR4 

« 

t 

E 08 poetas, que furiosos 
Queriam já já morrer. 
Lá vão para suú casas 
A cborár, mas a viver! 



RESPOHSORIO 



E finda aqui o Trinlario 
Outro em breve ha vemos (cr, 
Que os poetas eslão pi uriipies, 
£ morre tanta mulbei !... 
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EPICLRISTA LNOFFENSIVO 



I 



Sacrificar da sorte aos vios caprichos 
A fortuna, a saiide, a paz, a vida, 
A troco de ganhar na humana lida 
De homem no grande tom sonora fama; 
Pódejier o melhor, mas para mim^ 
I)igo-o aqui baixinho, 
Mão quero a gloria assim. 

II 



A mais 8oh'da gloria a considero 

Em que o 'spirito meu tenha descaniço; 

Que, qual d'um rio o plácido remanso, 

Quasi sem eu sentir meus dias corram; 
Té que á íinai á sepultura desça 
Sem ter lido nunca 
Uma dôr de cabeçal 



|f£TRIPlCAÇÔ88 «VABIáft 



lU 

Ao almoço, ao jantar, e mesmo á ceia 
Unido ao paladar o pensamento 
Não deve perlurbar-me um só momento 
O prazer, que então gozam meus sentidos 
Único sentimento alli me reja, 
Contínua saudade 
Do que ainda sobejai 



IV 

Deilando-me a dormir em molle cama 
Nas mais compridas notites de janeiro 
Comigo 86 baao achar somno primeiro 
Já depois de nascido o sol scgiiÍDt^*; 
Quero enião acordar, qonro eslirar-inc 
E a bòca abrir languida! 
Quero depois coçar-me! 



V 

Se n'esie ensejo á poria do men quarto 

Batendo de mansinho o meu criaao 
"Vier dizer: — tSenlior, se deputado 
Quer ser ás Orles, anda o regedor 
A passar os bilhetes, e é maré:» 

Hespondo: — «São horas, 
Venha leite e café* 



VI 

Se para o ministério me apontasse 
Enganada a o[)iiiião por incidente 
Daria io^o pai le de doente 



Ué mraincAçôEs tama» 



Até ser o logar per outro cheio; 
Vale mais receber, que dar cfespaehos, 
E ter carregados 
Que carregar os machos! 



TII 



Ir commandar a tropa nem per j^ombra. 
Setembrista, cartista, ou nntznelisla; 
Esta naçào fie farda e sobrevista 
Se caianatJas dá, tambcm as leva; 
Nada de guerras, nada de batalhas,. 
Eu nào quero gloria 
Colhida eolre mortalhas! 



VIU 



Diplomático ensaio inda soífrera 
' Se mister lhe não fôra mentir tanto, 
Soltar, querendo rir, amargo pranto, 
E querendo chorar, rir ènião muito; 
Passar vigilías mfl, esHidar manhas. 
Mostrar bôca aberta 
Para enguiir patranhas! 

IX 

Aos Cyros que aproveita, e aos Alexandres, 
Cesares, Fredencos, e Bonaparles, 
E a mil outros famosos n'outras artes, 

A poder (lo trabalhos e perigos 
Essa cousa gani) arem dieta gloria? 
. • Mais doce é a vida 

jNa cama, que na historia! 



METRIFICAÇÕES VàHUS 



Sem gal>ar-mc direi: tonlio comido 
E bebido lambeni soffrivelmciile; 
Em mangas toma a fresca cm tempo qurnie, 
Asseato-me ao fogão quando fa^ frio; 
^0 mundo estou, qual paio do fumeiro. 
Ninguém Ibe faz Yenia 
Nem Ibe pede dinheiro! 



02 



A AMLSADE 



(n um álbum) 



Emanação <lo ceo, santa amísade. 

Que raros são ttíus dons, qiiam poucaa V€Ut 
Briilia na terra a lua luz divina! 
Em vão procura o homem generoso 
Achar um coração lernoe sensível 
Com (]uenj pr ;izer ou magoas repartindo 
Seu gozo an<ínicnle, sua dor minore! 
Qual em noule inxernosa cstrella escassa 
Com frouxa, dúbia luz no ceo trcmiila, 
Tal d 'um íiel amigo a sorte avára 
Produz raro no mundo o almo iliesouro! 
Doas corações, que os doces seniimenlos 
D'ingenua candidez, de mutuo agrado 
Com sincera affeição íguacs partilhem, 
Tocam a méia da ventura humana, 
Dos próprios anjos a existência atltngem! 
Mas pôde um mundo insidioso e falso 
Da edeste mansão ser pura imagem?! 
Desgraçada ezpericncia a cada instante 



METRiriCáÇÕBS VÁftlAS 



Doeste bello ideal nos moslni a sombra 
Qoe nos auima, engana, e logo foge 
Longe de nós qual sonho vaporoso! 
Bem como a planta que a longin(|uoft cfímas 
De sen solo natal foi transportada, 
Murchas as folhas, séccns as ratzi^s 
Inclina para a lerra a hasiea lan^^uida. 
Perde a vegetação, doíinlia c morre! 
Assim no mundo um homem generoso 
Triste percorre o circulo da vidai 

O* sanla aniisado 
Meu nume serás; 
Ventura suprema 
Sómente lu dús. 
Sc o mundo, se os homens 
Desprezas, odeias. 
Se sempre nos ecos 
Ttí prendes^ Ic enleias, 
Ah! deixa qoe ao menos 
Me illoda o meu fado, . 
Que eu julgue possive) 
Amar... ser amado... 



A fiORBOL£IA QUEIMADA 




Borboleta, qae insensata 
Váft queímar^te á luz hrilhante. 
Quanto ao meu leu fado infamio 
SÍb quer toroar seoielhantet 

lllludida co*a apparencta 
D'um clarão que le allucina 
Buscando dita c prazer 
Áchas só morle e ruiaa. 

Tanibcm cu, querido insecto. 
Como tu viclima sou; 
Um meigo gentil scmblynle 
Também íoi quem me enganou! 

Quando a^i... oh! como é triste 
Fazer tal recordaçiípl 
Quando a vi a vez primeira 
Foi celeste essa visâol 




(n*um álbum) 
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TaDto fulí^or deslombroQ-oie... 
A 8608 pés ajoelhei. 
Só ?iver para adoral-a 
Balbuciando jurei... 

Fitou-me 08 olhos, sorría-ae,* 
Meu jaramento atlendcu; 
Viu-me no dia seguinte, 
Fez que me não conUeceul 

Fosle borboleta á luz? 
Também á luz me cheguei... 
Queimaste as azas formosast 
£u até a alma queimeil... 

Morreste emOm, lindo insecto! 
Teu corpo jazendo o diz! 
En fiYO... oh ceosl... sim... eu vivo. 
Hala qoc tu sou infelizí! 
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(a j o J>í 1 O*) 



QUADRA 

• Se a amisade lerá lei 
E' qoe éa desejo saber; 
Ou se qnem pj* omette e UUk 
Pôde, men amigo ser. 

GLOZA 

Quem de um amigo tem dada 
Palavra de qualquer cousa 

Com justa razSo repousa, 
Julgando-a desempenhada. 
I<í'esia lei antiga e honrada 
Sempre (Irme acreditei. 
Té que esles dias lopei 
Um amigo lào ratão. 
Que duvido e com razão 
Se a amizade t^á lei. 



* Este Jonio é o Snr. João Malheiro de Magalhães 
ViUasboas, primo e amigo do author, e o mesmo a quem 
sob esta denominação já outros se acham^dirigidos n'est^ 
livro. 



XETaiFlGAÇÒeS VAttlÀS 

Promcdeu-me o tal sujeilo 
Que viria a minha casa 
E n ella faria vaza 
Três dias por meu respeita: 
Eu certo o^esle conceito 
Maodei-lhe a cama fazer* 
Prompto para o receber 
Hoje inda por elle e&perol 
Ora se isto é ser si ncero 
E' que eo desejo saber. 

j 

Se por acaso 'escrevesse 
Prevemado o meu receio; 

Se a causa porque nao veio 
Com tempo e a tempo dissesse^ 
Desculpa lai vez llie déssc; 
Porém nada, o tai peralta 
Faz-se muilo fresco .^i nialla 
E na questão se não nielle 
Se é melhor qiieni não promeite 
Ou se quem promctie e falta, 

E hade haver quem se cale 
Quem não aífirme comigo 
Qae boje a palavra de amiffo 
Muito pouco ou nada vale? 
Eaverá quem não se abale 
dom tanta decepção ver? 
Se gente assim pôde haver 
Então digo aos taes heroes 
Que qualquer Jorge d'Anzoes 
Pôde meu amigo ser. 
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AO R.J. J.nR O. APAIXONADO DE JOGAR 
O VOLTARETE A REAL O TENTO 



QUADRA 



Um quartinho ao voltarete 
O padre José perdeu; 
. Estava co^uma eârranca 
Que par'da um Faríséo. 



GLOZA 



Ifo jogo muito enfroohado 
O padre José topei; 
E logo lhe perguntei 
Quanto tinha já ganhado; 
Eis elle muito zangado 
Arripiando o topete 
Me responde: «Quem se mette 
N'estes assados é tólo; 
Vou perdendo, afòra o holo, 
Um quartinho ao \oi tareie. 



XBTRlFIGAÇdES VARUS 



Ioda não pude clmchar 
Remissa que tenha posto; 
'Stoii lao |)crro, que o meu gosio 

Fora esins carias trincar* 
Irra! íaz desesperar 
Um joguinlio tao judeu!» 
— iNa<i jalle assii», loi ncieu, 
^ãu lie caviíco per eima, 
Ollie <jijc s«í desanima 
O padre Jose perdeu, — 

Palavras não eram ditas 
Chegaram-llie os azes prelos 
Tào ftéccos como csqueleloSt 
Tào &ó$ Gomo ermitas; 
Pegou nas cartas matflítas 
Esienilen-as sohrc a banca 
Voltou ironia carta branca 
Foi comprar, nada comnroUM» 
Quacs olhos me revirou! 
Estava c'unia carranca!... 



Indn mal aos pnrceirínhos 

Tinha pago csia reposta 
Qiiandu mesmo eiu ar de aposta 
Llie tornam os laes azinhos 
Co'a manilfia e dous iruoijahos; 
Abalou-os 6 perdeu! 
Que patadas enlào deu, 
Que careias fez dit!' rentes... 
Rangiam-Ihe ale os denle^, 
Que parecia um Faris^^ol 
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(a jojhio^) 



Que caso, Jonio querido, 
O caso que me succede. 
Caso por(]iio se não mede 
Qualquer caso acontecido: 
JVos livros de casos lido 
Nunca foi iim caso assim; 
E' caso a que só n mim ' 
O rei dos casos condemna. 
Caso, ai ceos! digo-o com pena 
Ser cu que caso [tor fim! 



Por occasiâo dç casamnio do ouMor. 



uy v^oogle 
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A GARRAFA* 

# 

Como é bom 
Do Hopcom 
Beber taiiio viabol 
A r r u c d a , 

Venlozôlo 

Poem o pòlo 

Em lavam la ! 

P 1" o V e s «' n (I e 
E Boa Vista , 
Bem s^enlcnile. 
Entram na lista, 
Oh! (jue alegria 
IVVsto bom ília 

Nos vai dar 
- O oosso iiobr^ amigo ' 

<}uc ^ mmâvt 'eftNiogar 
D*e$ic licor, fuJalgo tâo amigo, 
Tairtâ ganrafti, 4e etysiii toenie!, 
Na garganta já sÍBtoiMifo|[0 ardente! 
E é preciso apaga!l-o aem demora 
Venha esae fciHoiéfo! ah cousa encantadora! 
Cá vai! oh que prazer!., que dha!.. Com qoe gloria 
Doeste festivo dia hadc exitis^tir memoria! 
Prolongue-ae na tarra, al<^m dos astros suba 
A fama, o grande nome d*est« heroe snblinie. 
Fóssil habitador de mui janota cuba! 
Cá vai! mas com qual gosto a Hngua se comprime. 
Emperra , balbucia , e de fallar se exime ! 
Depressa... antes que chegue o somno caridoso 
Levantemos um — Viva — ao homem generoso 
Que de bondade em mostras iniinitas 
Nos deu (antas garrafas Ião bonitas! 



* Esta garrafa e copo foram api^esentados pelo au- 
íhcT n'um jantar eni casaíhAm^mriprechimdoami^ 
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O COPO 



Oh! Tenha o copo já, 
O copo eDcantiidor , 

Uue este óptimo licor 
Em Dét despejará! 

Sem copo que fazer! 
Sem copo não ha vida! . 
£' toda a nossa lida 
'Sgolar, e logo encher! 
Em conlinno balanço 
Momento de descanço 
^ào deve o copo ter. 
Viva, viva, ^ 
Quem regala 
Seus amidos 
Com activa, 
Grande 'scala 
Doa bons vinhoi 
Maia antigos 
Que ha no Porto, 
Que resuscitam um morto! 
£ com pasmosa rega 
Da barriga nos fazem «ma adegat 



RECORDAÇÃO SAUDOSA 



AO ANNIVERSABIO 
DA PERDA DO VAPOR PORTO EM 2li 
D£ MARÇO DE 1 85^ 



Cruel recordação... iníjiuslo dia. 
Que nossa dor aeerha bojo r(|imvas. 
Como a lu/ir clicgnsle snn (|iic ;is Irovaft 
Da noulc esriirn e leia k; oolíi issem?! 
Dia laial! O Porlo constei nado 
Elerna chorará lua rnenjoria! 
Efu nossds coniçocs impressa a imagem 
D'( Sio caso cs)»;ini()S(> dura ainda! 
Inda cm nossos ounííIos (i isicniíMilc 
Sôiini os brados da agoni.i iinnuíusa 
Com que os niiserus náufragos morrendo 
iioccorro á l««m om vão jx diaíii! 
A magoa lao pungcnle que os nossue, 
O (jraiilo amargo, que lt)*iitim<ia as laces, 
Dos portuouses sempre generosos * 
Oh pios senlímonhks fialoiileia! 
Ossos mirrados. viMioraiidas cinza» 
Da mais justa affeíçâo, retíciuLis uniicas, 
Que na Icrra-exisiis, ali! se nodesseis 
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Nossos irigfimas ww rij\Í! ns vozes • 

Caíd) (pie i)0 eco cxj)r<ÚH :iiuos mal ião duro; 

(}t :;i)(ic albío nos lôra, nuis proliibciu-no 

As Í4Ís que rcgcni o d(.'Slino huiriiino! 

E almas ijiicrkltis, (|ue voastes 

A* su|rnor f!S))hcTa, oihIu os espíritos 

(ic S(^i sublimo íim a essência alcançam, 

Acetiai puros \oios da saudade 

Que, nunca exiincta em nossos peitos, vimos 

Sobre estas mesmas cinzas dedicar-vos. 



Negra foi, é iiiíclizos, 
A sorte que \ós li \ estes, 
Onde esperáveis a vida 
A morte encontrar viestes! 



Esse mar que n*oulros Icmpos 
Cheios i\c praziM' buscasios, . 
Cuja \isla com Ibli^ncflos 
Tautaj vezes cciebrasicsl 



OnnI bravia fera iiulomiia 
Vossa iiindconcia eiij;anoii, 
E nas iiH*(!()!ilias ^iiéilas 
Para sempre vos iruj^oul 

Em vão nas praias ÍVonieiras 
Vossos pai onlcs c amigos 
AllVoiilam para salvar-vos 
Da morte os hórridos p'rigos! 

■ 

Perdidos, desesperados 
Entre gritos de amargara 
Viram cahír seus esforços 
ÂDte a vossa má venlural 
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Já SÓ lhos rcRia chorar 
Vosso dcslíno traidor, 
E erguer á vossa memoria 
Um moouiiicalo dc dór! 



Este dia consagrado 
Todo a nrn dever penoso 
Recorde ás eras vindouras 
Saccesso tão JasUmoso! 



Sempre n'esle dia o Porlo 
Vestirá pesado lulo 
Saiisíazendú á saudade 
Seu doloroso iribulo! 



Abaixai, 6 coos piedosos, 
Para nós vossa auenção, 
, Aos amigos, que perdemos 
Dai paz e eterna mansão. 



Forto 29 de Mb^ço de Í85S, 
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EPIGRÁMMAS 



I 



A UM POETA DE AGUA DOGE 



DIALOGO — AUnCLIO, FABRÍCIO 



Aur. AonJo vais, moa bom F9brício, 
Onde vais com (aula pressa? 
'Stá na moza o leu jantar 
E tens medo que arrefeça? 

Receias que um tio rico 
Sem lesiamento a alma renda? 
Esperas n'este corieio 
Algum liluio ou commcoda? 

Fab. E' cousa muito mais séria... 
iSào durmo de noiíle nada, 
E busco os versos de Aoiiio 
P'ra servir de amendoada. 



mSTAIFICiÇÕES YAKIÁI 



i 



n 



AO MESMO 



Fez Aodío Da poesia 
Uma reforma espantosa? 
Soube introduzir nos versos 
A natureza da prosai ^ . 



UI 



AO MESMO 



PUL060-*AIIEIUO, FABBIGIO 



.Aur. Já leste os versos de Aonio, 

Versos com que a imprensa súa? 

Fab. Tive-os na mão sem os ler * 
Assentado na com..* 

e6 
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IV 



UM FIDALGO d'ANTIGO SANGVfi, 
MAS TRATANTE 



UM FIDALGO ANTIGO, MAS ESTÚPIDO 



OIALOGO-^AUBELIO, FABRÍCIO 

Aur, Dom Fabiano é fidalgo? 
Fvb, Dos pés aié ao toutiço. ^ : - 
Aur, Não sabe ler nem eBere^erL.* . 
Fab. Fidalgos precisam dlssoí < 



DIALOGO — ÂljR£UO, FÂBAICIO 

• » ? . ' 




S hdeil^o Dom ChiyioMiáof 
JSá/* TiMffoâe velha raça. 
/ Di gin qne é grande tratanfè... 
B 4 ooas ^^iii^ graiça. 



V 
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UMA* MENIN4 MUITO FBLi, 
POKKM DLITO RICA 

DIALOGO— AQRILIO, FABRIQO 

ilttf. Sempre Eurinda tem uns olhos 

Bem piscos e romelados! 
Fàb. Que dizes, se lem de doie 

Ceoio irinu c oUl cruzados?! 



VII 

um MENINA PERFEITAMENTE 
FA^MDA £ BELLA, MAS FOm£ 



DULOGO — AURELIO, FABRÍCIO 

Aur. Amável mo^télsn^enia. 
Não Usm aetião nem mn sé! 

Fab. Quem pôde acreditar isso 
Se ella é póbre como Job?!.«. 
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vni 

TALENTO SEM JUÍZO 



DIALOGO— AUEILIOt FABAIOO 



Fàb. Qoê talento que tem o joTen Pâíol 
Qu*espirito brilhante e tSo soblimet 
Se falia na tribuna é qoal nm raio ^ 
• NiKvça e no calor com qoe aefiQípciMv 

pois entre meninas 
Com enlliusiasnio 
■ Ninguém tem mais chiste, 
Ouvil-0 é um pasmo! 



Aur. Mas porque no que diz se lhes descobre 

Mingua sempre de senso e bom aviso? 
Fab. E' porque o seu engenho grande e mAM 
Tem falha no juízo. 



HblRIFlCAÇÕEâ VARIAS 



k MAMA DESCRENTE 



DIALOGO — AURELIO, FABOIOO 



Áur* Quem é mn maganão cbamado Fabio, 
Que rabiscos compde para oa jornaeat 

Fofr. £' um, como ha iniiumeros mortacs, ' 
Perfeito pulha, mas com ar de sábio! 



Áur» Sosà elle um dos nós muito curtinhos 
Que em Coimbra seus rr abocou, 
£ que afinai smpliciter passou? 
(Que a asneira se baptisa e tem padrinhos!) 



Fab. O mesmo, e desde então nem um momento 
Se esqueceu d'cmbirrar com Jesus Chrislo; 
Pois cuida o pobre moço bastar isto 
Para passar por homem dc talento! 
67 
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Aur. Forte nisiiia na verdade é esla! 
K uão perceberá o bonachão 
Ser a erença só própria da razSo 
E a, descrença commum a toda a beata? 



Fab. Não percebe, e se exiges qoe ea te diga 
O que penso, desculpe-se o rapaz; 
Doscrêr sem estudar quem quer o faz^ 
Estudar para crér costa e fatiga. 



X 

UTILIDADE DAS GÓN DECORAÇÕES? 



DIALOGO — ^AORILIO, PABRiaO 

Áur, Qaem é este figurão 
Tão coberto de medalbaft 
Qne parece exposição 
De numismas e antigualhas? 

Será elle Ruy Capão* 
Patriarcha de nobreza . 
Homem de grão coração 
De barba e de perna teza? 



Homern de grande nomeada entrei» nomes aniu 

gos genealógicos» 
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* 

Fab, Naila d'isso, o tal ríilào 
E' suj4'ito mui moderoo, 
Traz esta carregação 
Para aquecer de inveraol 

Logo que choga o v«r5o 
Usa a mesmt coberlunif 
Medalhas e Gtas dão 
Cabr cem miiila freseiraf 



XI 

OS MEDALHÕES 



DIALOGO — ^AURELIO, FABftlGlO 

r 

Leitor. 8*6 Tires mn honieni 
ToDdo já madura edade. 
Que cheio de gravidade 
^ todos faz cumprimeotoft 
€oni ares de protecção^ 
£'aiedaUião. 



Se vires outro era um dia 
De mais soiemoe assemblea 
Que sempre prompto se arreia 
Com commendas e com iilas 
Sobre o rico farda Ihão, 
£' medalhão. 
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Se vires um que em polilica 
Sempre os pnrlidos respeitam. 
E que todos d'elle aceitam 
A iulluencia e os serviços 
Com a maior submissão, 
£' medalhão. 



Um que diga mil saodiceâ 
E que as escreva lambeoit 
Que nada fazendo bem 
Tenba sempre moilo credito 
E grande consid^raçlo, 
£' medalhão. 



Um qoe apesar de sabernse 
Ser traianlc consmnmado 
E' por todos bem tratado 
£ geralmente acolhido 
Com cortczia e atienção, 
£' medalhão. 

í.i • . , ' ' 

Um que sendo conhecido 
Além de tolo por mau 
Em vez de levar co'um paa 
E' convidado n jantares 
E a bailes com diátincção, 
£' medalhão. 



Finalmente um já convicto 
De calotes patriarcha 
Que acha sempre aberta a ara 
Dos a quem pededinhènro 
Sem jámais ouvir um «aão», 
£' medalhão. 
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A LNSTKLGÇÃO É DISPENSÁVEL 



mALOGO — ^AURELIO, f ABAtQO 



Aur. Quem é este sujeito iSo esbelto r 
Com tSo gentil bigode, e tal peiinbtt 
Oueim am fiaM tio elegante 
E uma tio apurada gravaiinha? 

A poder-se julgar pela figura 
Mancebo deve ser de alta falia; 
O seu ar dégagé, snas maneiras. 
Tudo um hboiem sem par nos aminnclat 

F(A. Eu te digo, é Semprooio, as rapariga»' 
Acham seus ademies m^ito agrada?èís, 
Ed'ellem,eoffiniiaram:já'algQmas ' - - 
Ornais amável seroniveosamtvw. 
68 . 
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Co* um bote de floreie a uma pulga 
Fora ínralUvclmentc pelo meio; 
E, qnamio quer, co*ura liro de pistola 
Parle em dons um gràoziubo de ceoteiol 

Ninguém monta a cavallo com mais graça 
Nem um carro dirige mais garboso, 
Nos salões a dançar é um portento, 
No campo ou moulc é caçader fijiinoaor 

Esias virtudes tem e muilas outras 
Que levariam annos a contar, 
So lhe falta saber (mas bagatcHa...) 
A arie de escrever, ler, efiiUar* 



XIII 



NECESSIDADES DE UM MINISTRO 



DIALOGO — AURELIO, FAB&IGIO 



Aur. Que significa este rabo 
Perteuceute a esta figura. 
Que dlzm serde umoiiii 
De estado a carieitira? 



I 



Além de pelludo e grMSo 
E* clle Ião prolongaih). 
Qae eu de um cometa o julgara 
Se o nâe visse webiiiadal 



Fab, Não te espantes: os ministros 
D*este membro hoje hão mister^ 
Nem se pócic ser ministro 
Sem um graude rabo ter. 



A praga dos per lend ou les . 
Cora tal furor os investe. 
Que bem pódc assimilhar-se 
A ura ataque de po$<teL 



OutVora no Egyplo as moscas^ 
£ os gafanhotos com ellas, 
A' vista d'Í8to eram doce 
Digno de iml 



Como hade viver um bomem« 
A quem a cauda faltar, 
Todo coberto de iasectos - 
Semtereom^iees^iotart 



Então mais do que ministro 
Valeria ser jumento, * 
Que mal as moscas lhe zunem 
As enxota n*um momento! 
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AS MISÉRIAS D ESTE MUNDO 



A maldade e a estupidez. 
Eu nao sei qual pôde mais; 
Sd que podem ambas muita 
Eotre 08 míseros moriaes. 



xy 



ii ME9MÃB 



Todos faliam era reformas, 
Ninguém se quer reformar; 
São dentistas que não sabOT 
A si próprios desdentar J 
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6^ V. 49, benígos 
7, V. 60^ assidío 
i2j lin. 2 (nota) por iodos 
i3i V. 78^ oraoííos 
i9, depois do v. 78^ na in- 
dicação: MENÁLGAS 
» V. 98j ajunte 
25, lin. 3, orbem — prova- 
velmenle que este 

30, lin. ^a 3^ armento 
35, V. i36, acoutadas 
39^ V. 58a folgor 
» Y. 683 deixando 
44j V. 49i do leite 
50a V. 4ii horror lanio! 
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55, V. ii^ cantar 
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58, V. 102, Deixa, menino, 
mais canções façamos, 

60, V. lOj do Gallo 

61, V. 40, flôres 

> V. importa 



benignos 
assiduo 

pur piasi todos 
arundus 

DAMRTAS 

ajunto • . 

orbem — não colhe; pro* 

vavelmente é que este 

argumento 

açoutadas 

fulgor 

deixado 

de leite 

horror tanto 

os 

contar 
dos 

Deixa ^ menino, mais 

canções; façamos 
de Ga lio 
flóreas 
importava 
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ERRATAS 



. ERROS 

Pag, 

9Í lin. 2L eslrdaas 
108, lio. Que um pobre 

homem vil deva assus- 

lar-tc 



i44, lin. 13, luto medonhos 
149, \\n. 23. sobre 
IRO, lin. 25. colhendo 
i84. lin. 5, Sebre 
18o, lin. tempos 

186, lin. 16^ nos vergéis 

187, lin. 26. a inobediencias 
193, lin. 12, N^elle 

196. lin. 22, cnvilhecidos 
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216, lin. 3. xMaldiías 

217, lin. 8, animar 
224, lin. LBem coma 
229, lin. L ía^e 

233, lin. 6, Onda 
244, lin. 23, Cesares, Frc- 
dericos, e Bonapartcs 



EMENDAS 



estradas 



Que nm pobre, um ho- 
mem vil deva assas- 
tar-le 

luto medonho 

sob 

formando 
Sobre 
templos 
os vergéis 
a inobedicncia 
N'ella 

envelhecidos 

horas fogem. 

Maldito 

amimar 

Bem como a 

fez 

Onde 

Cesares, Fredericos, Bo- 

napartes 
deGoha 



24Llin.8,delina . 
250, lin. penúltima (nota), 

outros se acham 
253, lin. 14, como ermitas 
258, lin. 1, ouviras 
> lin. L de 

263, no titulo 1^ DUITO 

264, lin. lOj se lhes descobre se lhe descobre 
866, (nota), nomes nossos 



oíUros versos se acham 
como dous ermitas 
ouvir as 
De 

MUITO 
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